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PREFACIO

Os livros antigos pagam liberalmente a quem os

atura. Não ha velhice mais dadivosa e agradecida

do que a d'elles. Sentam-se comnosco á sombra
de arvores, suas coevas, e contam-nos coisas que

viram os plantadores das arvores. Nos silêncios das

noites giadas dos nossos janeiros, elles, que os con-

tam aos centos, aconchegam-se de nós e conversam
com o mesmo affecto das tardes estivas, embora o

frio lhes esteja orvalhando "os pergaminhos das ca-

pas. Óptimos amigos que nem quando nos ador-

mecem se agastam, e até soíTrem ser ouvidos sem
ser escutados 1

Referem elles, á volta de passagens deleitosas,

casos mortificativos. De hortos enverdecidos e jar-

dins recendentes, a súbitas, vos transferem aos

agros das gandras e ladeiras fragosas em que sen-

tis o dissabor do desencantamento. Que faz isso?

Mandae-os calar; folheae, voltae olhos para as

amenidades d'onde saistes ou ide em cata d'outras

;

que elles, os soffridos velhinhos, vos não hãode,

por despeitados, sonegar ao inventario, todo vosso,

as contas de ouro de sempre altíssimo quilate mis-

turadas com outras despreciadas e desluzidas pelo

atrito dos séculos.



Dos amigos vivos, mais lidos, sabedores o inven-

tivos, quantos tendes que vos enchessem oito dias

de palestra alternada de ridente comedia e penetra-

tiva tristeza de catastrophes ?

Mas nâo ides mais de vontade para o escrutar de
grandissimos infortúnios, que vos fazem e mostram
de cinzas esquecidas uns vultos viventes e apaixo-

nados ?

O que ahi vae por chronicas de frades, por livros

menos lidos do que as chronicas, bons para histo-

ria, óptimos para phylosophia, e, melhor de tudo.

balsâmicos e vivificantes para corações despegados
do «hoje em dia» e do nubeloso «amanhã» que a

sciencia, a cada hora, vae innoitando mais, apagan-
do-lhe esplendores que já n'um tempo entreluziram

á espirituahdade do santo ou á candideza do poeta í

O Presente é este sincero desgosto de muitos 13

intermittente embriaguez da felicidade de poucos. O
Futuro é um descuido do maior numero e uma af-

flicção de poucos espíritos que vieram sãos a um
mundo cheio de aleijados. O Passado, o passado, é

já agora o único, seguro e abençoado refugio de
quem pôde ir por trevas dentro a bater azas de luz

e a poisar-se lá sobre ruinas, onde não chega a pe-

dra d' estes fundibularios que tem seus arsenaes nos
enxurdeiros das cidades florentes.

O Passado, que não 6 coisa morta, que ainda pul-

sa muita vida em artérias de mármore e refrigera

os ossos requeimados do sol de dois mil annos na
corrente do Tibre ; o Passado, que tem suas noita-

das festivas no theatro de Pompeu e no circo de
Domicia

;
que se banha nas thermas de Aurehano e

Constantino
;
que se esfria dos ardores itahcos sob

os pórticos de Faustina e de Hercules, ou aroraa-

tisa o sangue nos jardiíis de Celonia Fabia e de



Jiiliu Cesai'. . . Oli ! abençoado ('• csí»' dfgiedo das al-

mas coiideiiinadas cá! Além e como casa do saade

e lOnvalescença para enfermos desias lagoas ponti-

nas almiscaradas por drogas e essências da Civili-

sação, que bufarinheiros pregoam no intuito de fa-

zeiem sua cúmplice á nobilissima neta de Platão, á

íillií dilectissima de Jesus, á mãe estremecida de

João de Deus restaurado!- de enfermos, e de Vicen-

te ái Paulo redemidor de creancinbasl

Ahençoado degredo, o Passado, para todos; mas
ainda prestadio e humaníssimo para os que o igno-

ram ai desdenham, quando os desterrados são Cas-

tilho, e, como elle nas horas de repatriados, se

sentaii, sonhadores infmitos, no fnslo das columnas

que já .uístiveram grinaldas de Virgílio, e d'aUi des-

ferem toadas das reminiscências que trouxeram,

Ah ! quem podéra viver a vida do poeta, sabe-

doi' de quanto ha dito e feito e destruído a prosa

!

Ir com elle ao exílio do Passado, com elle que tem
na sua individualidade o espirito vital e Intellectlvo

do cyclo de gigantes que ainda vos dão a medir
seu tamanho pela extensão de suas ruínas I Que me
Deus llvi'asse de me haver com Helnslos e Greno-
vlos, com exumadores de deuses a milhares e es-

tbsslllsadores de peregrinos jarrões da Etrurla ! Com
o meu Castilho é que eu me queria em Roma, na

Roma que elle vê e palpa, com a mão de Ovídio na

sua, com os olhos de Virgílio nos seus, com o ta-

Jento e almas de ambos no amar e sentir, no en-

tender e contar mysterlos convlslnhos do empyrlo,

volúpias e azedumes do coração, alegrias e ensina-

mentos do campo,—as bellezas d'este mundo, úni-

cas em que Deus parece estar-se revendo ainda

!

Mas não chegam lá Impulsos de vontade. Deman-
da longa catequeze e mui provada iniciação o re-
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líionlar-se a lauto quem o melhor dos aniios bor-

dejou n'ama scieucia de cosleaçâo que é a melhqr-

mente negociada nas feitorias d'estes chatins de cá

:

sciencia que vem a ser a minha, bem feitas as con-

tas, contas que, apezar de bem feitas, não cança quem
m'as glose.

Também tenho o meu refugio do passado. Algu-

mas dúzias de livros levantados em cerco á volta

de dez palmos de taboado de pinho sem alcatifa

nem xadrezado, marcam as fronteiras das minhas

delicias. É o que tenho. E dentro d'isto, n'uns dias

de saudade do meu querido Castilho—que ainda

alli se me figura dizendo-me como Virgilie teria

poetado se houvesse nascido em Portugal—na au-

sência d'elle, continuei a ouvil-o, na locução dia-

mantica de Fernão Mendes e Bernardes. Era um
desabafar saudades com elles que tinham cortejado

Castilho n'este recinto, como a bom amigo que os

andara apresentando e recommendando coo gracio-

sa urbanidade e primor de phrases muito saborea-

das, como muito suas, dos dois velhos.

Ao compasso da conversação ia eu desconcertan-

do e fabulando a meu modo algumas das sisudas e

concertadas noticias dos meus consoladores. Quei-

ram elles descoimar-me da culpa de nimiamente fa-

ceto na publicidade das praticas que tivemos ; e me
perdoem, se alguma vez me esqueci d'elles entreti-

do com uns seus antípodas, que também os tenho

cá, para me ajudarem a parvoejar quando é neces-

sário.

S. Miguel de Seide,

9 de setembro de 1866.

Camiixo Castello Bkango.
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AS MOSCAS

O (Jeinonio que lem em si cípiritua!-'

mente (odo?; os máos coslum\?s da mosca-

(|iii/. lambem lera sua exterior figura.

V.' M. Bkrkakdes — Flor. 2.» poq. Ht.

Este intróito vem, ao que parece, descabido n'um
livro que entende em coisas antigas, posto que as

moscas não sejam modernas.
Desculpem-me a impertinência do motivo.

Escrevo nas angustias em que o Pharaó escreve-

ria n'aquelles dias da excruciente praga dos mos-
quitos. Zumbem á volta de mim em legiões que ir-

rompem das carvalheiras visinhas das minhas ja-

nellas.

De cada ferroada dolorosa, espirra uma gota do

suor do phrenesi. Trespassam-me com os seus es-

tiletes até ao cérebro. Está como sujo e sevandija-

do d'ellas todo o laboratório das minhas idéas.

Salta-me de repente a idéa explicativa da mingua
de escriptores n'este paiz das moscas. Nâo ha ca-

beça de ferro que vingue resguardar d'ellas os ca-

marins do pensamento. Ao quarto estio, como que

os mais viçosos e esperançados engenhos sorvam-se
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e apodrecem conspurcados por estes demónios, co-

mo judiciosamente lhes chama o meu oratoriano

Bernardes.

Que fez a antiguidade, que fizeram as civilisaçôes

em favor do género humano contra as moscas ?

Aqui vem o justificado encabeçamento d'este as-

sumpto em matérias muito mais levantadas, mas
certo menos aconchegadas dos padecimentos da hu-
manidade.

O que fizeram as civilisaçôes contra as moscas?
Boa pergunta í Nâo fizeram nada. iWhares de in-

ventos e aperfeiçoamentos nos diversos systemas
de matar a gente, isso sim. Quanto ás moscas, es-

tamos como no principio: matomal-as como Eva ma-
tou a primeira que lhe ferrou nas suas bentas nal-

gas: ás bofetadas.

Li, pouco ha, o Diccionario de Conversação, re-

positório de toda a sciencia sobre tudo, inclusas as

moscas. Que diz ? Manda-nos fazer gabelas de fetos,

pendural-as, esperar que as moscas se impoleirem
á noite, e apanhal-as n'um saco. Que progresso I

Este systema insecticida data da invenção dos fetos

e dos sacos.

Ha uns papeis impregnados de peçonha que as
matam ; mas que nauzeas e sujidade I As moribun-
das veni espernear sobre a carta anilada que escre-
veis á visinha, escabujam agonisantes no vosso tin-

teiro, e outras vezes morrem-vos nas orelhas ou
nas fossas do nariz, quando se vos nâo agarram,
nas anciãs da morte, a uma pestana.
Tamanho medo e horror cobraram os antigos das

moscas que se apegaram a um deus que os defen-
desse d'ellas. Myiodes e Júpiter apomyio eram as

divindades eleitas para a destruição das insolentes

sevandijas. Beelsebut. diabo e mosca tudo é um.
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Beelzebut quer dizer «idolo das moscas»—nome pos-

to ao idolo dos Accaroniías, á conta dos enxames
d'elias que referviam sobre a sangoeira das victimas

immoladas ao idolo. Um dos titulos mais rasoaveis

que o demónio tem é o de Príncipe das moscas.

E, toda\úa, perversíssimos talentos escreveram a

apologia da mosca. Estes scelerados chamaram-se
n'este mundo Luciano e Leão Baptista, sujeitos que

eu nunca li, nem viria a conhecer de nome, se o

padre Manoel Bernardes m'os não apresentasse para

que eu os mande n'este livro eterno á execração da

posteridade.

Heliogabalo presenteava os seus amigos com mos-
cas vivas. Que mimo ! e que amigos elle tinha I

Imperadores podem dar moscas e coisas peiores

que tudo lhes será encarecido.

Já um adulador palaciano disse a um rei que as

moscas que o mordessem e participassem do seu

real sangue seriam de melhor casta do que as ou-

tras. A meu juizo, a mosca cevada na anca de um
gordo onagro leva vantagem á que desangra algum
costado arganaz de rei. Reis e onagros são eguaes

perante a mosca. Não ha bestinha fera mais de-

mocrática do que esta!

E mulheres chamadas «moscas» ? Era sobrenome
insigne e amoravel de poetisas em Thebas e Spar-

ta. Mosca se apelUdou uma filha de Pythagoras, e

outra em quem o meu Bernardes desfaz com jus-

tíssima razão, dizendo que «foi assim chamada por

que era famosa meretriz amiga de se pôr nos cor-

pos para lhes tirar o sangue» Santa Maria Egypcia-

ca^ antes de santa, não foi das melhores moscas ; de-

pois um padre Theophilo Raynaldo querendo nobi-

litar com foros celestiaes a mosca, denominou-a

santa: «mosca mystica». Que não dirão Theophilos!
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O diabo é mosca.

A poetisa é mosca.

A meretriz é mosca.

A santa é mosca mystica.

Em verdade, a mim hoje, n'este ardentissimo 16
de agosto de 1866, tudo me parece moscas, e to-

das, sem excepção das mysticas, remetto ao demó-
nio, como a principe d'ellas.

Eis um caso em que o demónio para ser pessoa
de bem se transfigurou em mosca. Hade ser conta-

do por quem fez da lingua portugueza a mais gra-

ciosa do mundo

:

«...Chuniberto, rei dos longobardos, retirando-se

a um seu aposento interior, consultava com um
ministro seu confidente, a morte de outros dois

que lhe eram odiosos. Veio aUi n'este tempo uma
mosca que o rei quiz matar com um canivete que
acaso tinha na mâo; mas escapou-lhe e somente lhe

cortou um pé. Vieram depois aquelles dois homens
a palácio ignorando o mal que contra elles estava

determinado. Porém, sem se saber como nem por
onde, appareceu-lhes alli um coxo, que trazia um
pé postiço de páo; o qual os avisou que se reti-

rassem logo, por que estava el-rei determinado a os

matar. Elles assim o fizeram, recolhendo-se á egreja,

ao couto de S. Romão martyr. Admirado Chuniber-

to de se revelar um segredo que não tinha passado
do seu peito mais que á noticia d'aquelle conse-

lheiro, o qual se não tinha ainda apartado da sua

presença, mandou perguntar aos omisiados por que
causa haviam fugido; e, confessando elles a verda-

de, se entendeu que aquella mosca do pé cortado,

era o mesmo coxo do pé de páo, isto é o demónio

já em uma, já em outra figura, conforme para a sua

maíicia e fraiidulencia lhe foi necessário.»
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Notem, leitores^ que o demónio é como alguns

anjos infelizes d'este mundo: até na pratica das

boas acções são maliciados de fraude e trapacice.

O padre congregado, que conta a historia, veracis-

sima como todas as suas historias, querendo á fma
força menoscabar aquella meritória acção do infer-

nado principe, pondera:

«Não faça duvida que o demónio não é o que
atalha homicidios, se não o que induz a elles: por

que não seria esta a única vez que Deus obriga a

este seu inimigo a desmanchar as mesmas teas que
tinha ordido ; e assim bem podia achar-se na con-

sulta da morte, e depois na revelação do segredo. »i

Que lógica ! Não se pôde ser demónio honrado,

nem desgraçado bom n'este mundo I

Tornando ás moscas, o inferno estava despovoa-

do, se estas, que eu vou matando a murros, fossem

diabos.

Quem podesse ser elephanten'estemez de agosto!

O elephante, assim que a mosca lhe toca, arruga o

coiro e esmaga-a. Que deleitação carniceira a dos

felizes d' este mundo incoirados como elephantes !

umas caras que a gente vê capazes de se enruga-

rem e entalarem não só moscas, mas pirúas que
pousassem n'ellas f

Por ultimo, leitor que soffre moscas, o que vossa

excellencia me pede, é remédio que as desime e

afugente? Eil-o ahi extrahido de Aldivrandus, no

iiv. 3.° de Insectis: Pendura-se no tecto a cabeça

ou a cauda d'um lobo.

E mais nada.

A diíficuldade é achar lobos; n' estas terras onde
eu vivo os lobos são comidos pelas moscas.

' Flor. vol. 2.", pag. 27.
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FRADES, LUSOS E 11 DIQUE DE BRAGAXCA

... Já nas brutas feras, cuja mente

Natura fez cruel de nascimento

viu a gente

Terem tão piedoso sentimento...

Camões— Lií.9. C. iii. Est. cxxvi.

Aconteceu estar, uma vez, o padre S. Francisco

em oração mental, e ver uma estatua, parecida com
outra que Nabuco vira sonhando. Eram de ouro a

cabeça, de prata os braços e ventre, os joelhos co-

bre, parte dos pés ferro e outra parte barro.

O santo não entendia aquillo, e ficou enleiado.

Eu, peccador, se similhante estatua visse, e podes-

se colhel-a ás mãos, vendia-a toda até aos joelhos;

e, se me ella saisse um logro de vapor e somlDra,

(luedava-me a calcular quantos marcos de prata me
daria o ventre real e langivel da estatua e quantos

de ouro pesaria a cabeça. Confiteor. Deram comi^ío

n"csta bruteza de instinctos os economistas. A vida

moderna vae assim mareada de cálculos vis. D'isto

procedem as «tristezas modernas» de que os poetas

se deploram, e eu d'ellas e d'elles.
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S. Francisco, o serapliico fradinho, ao ver a es-

íalua, entrou em aíilictivas conjecturas sobre o en-

tendimento de tal symbolo. Eis llie acode um anjo

peritissimo a explicar o mysterio. «Os differentes

metaes, disse elle, significam as mudanças que na

tua ordem se hão de fazer até ao fim do mundo. Do
ouro, em que foi fundada, descerá a prata, e assim

irá desmerecendo até á pobreza e fragilidade do

barro.» Até aqui andou bem o anjo e melhor o

chronista do caso. De feito, quem hoje tem cincoen-

la annos, pode gabar-se de ter visto realisada a pro-

fecia no desfazer-se o barro dos pés da estatua, da

qual apenas ficaram os calcanliares, por serem fer-

ro. A barriga, que era prata, e a cabeça, que era

ouro, essas bem sabemos onde ellas param, e quan-

tas barrigas venerandas e cabeças regeneratrizes se

refundiram d'ellas. Dos calcanhares não fizeram ca-

bedal os salteadores. Agora pagam elles o erro, por

que uns couces, que lhes batem na consciência, quem
lli'os dá são os calcanhares de ferro da estatua que

viu o glorioso padre S. Francisco.

O anjo interprete, continuando a explicar, asse-

verou que a ordem franciscana seria eterna e hon:

rada por varões perfeitos. Falhou n'este ponto; no

mais adivinhou como quem era. A omnipotência do

saber novo I A economia politica desfez, ha quaren-

ta annos, o que estava planeado no céo em tempo

de S. Francisco í Foram-se de vez os franciscanos

;

desíéz-se, refundiu-se a estatua em palácios, alegres,

estrondosos como prostibulos da Roma cezárea; tudo

levou sumiço, afora os calcanhares que eram de fer-

ro, ferro forjado e batido na incude da providencia,

por causa d'aciuelles couces mencionados acima.

A ordem de S. Francisco, aqui ha coisa de três

séculos, deu visos de estar apostemada interior-
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mente nos dois reinos da península íiespanica. Fr.

João de Guaflelupe, frade castelhano, lembrou-se da
estatua que vira o patriarelia, e jiilgoii-se na pre-

vista época do l)arro. Aperta os rins, sae do con-

vento, com a alma iricendiílissima de zelo, e clama
nas praças de Tuiosa: <(Venha comigo ao dezerto

quem quizer salvar a religião seraphicaí» Não foi

niní^fuem. Os frades mais claustraes e observantes

encolheram-se á sombra da disciphna conventual;

e os estragados, offendidos por aquelle brado, con-

juraram-se em guerra solapada a frei João.

Parte o fradinho para Roma, e volta com um
breve para a fundação de frades reformados. Os
padres, chamados « observantes x solicitam e obtém
outro breve, com que embargar o de frei João; e

vae frei João solicita e obtém, de pancada, dois bre-

ves contra o breve dos adversários. E todos estes

breves foram dados pelo mesmo Alexandre vi. Em
que andanças o pac de Lucrécia Borgia, Rodrigo
Borgia, o vigário de... (oli! blasfémia!) trazia os

franciscanos e o espirito santo!

Fr. João de Guadelupo fundou as piimeiras ca-

sas chamadas dos «Capuchos» em Castella, e logo

deliberou vir fundar uma em Portugal. Óptima lem-

Ijrança ! Tirante Gaslella, não havia no globo torrão

mais de medrança para fradarias que o de Portu-

gal, nem para a nova sementeira reinado mais pro-

picio que o de D. Manoel!

Entram frei João e um companheiro até Lisboa.

Precede-os um anjo, se não foram dois—um anjo

para cada frade. Chegam á corte; e, ao atravessa-

rem o Terreiro do Paço, encontram uma vistosa

companhia de fidalgos sobre seus fogosos frizoes ás

upas e recuadas. Era D. Jaime, duque de Bragança

com os seus palacianos e criados. O sobrinho (Vel
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rei D. Manoel dá d'olhos nos dois capuchos e re-

para com estranheza no habito nunca visto.

Pára, faz parar a comitiva, contempla os fradi-

nhos descalços, aquelles hábitos rotos e curtos, os

capellos agudos, os braços recolhidos, as faces ma-
ceradas, aquillo tudo que bradava penitencia.

Chegam os frades, que vão seu caminho, d'olhos

em terra.

—Quem sois e a que vindes? lhes pergunta o

duque.

— Somos, respondeu frei João, frades reforma-

dos da ordem dos menores, e vimos de Castella

por certos negócios de importância a esta corte.

E logo o duque, tocado desde o alto, volveu com
santo enthusiasmo:

— Padres, recebereis uma casa n'este reino, se

voFa offerecerem e fizerem de boa vontade?

—Essa nos traz, senhor, a elle, disse frei João, e

proseguiu suspirando: e pois Deus assim ordena

nossas coisas, sem duvida que a mesma deve ser

também a sua.

—Não ha tempo agora para mais— tornou o du-

que— depois de jantar ireis a minha casa. *

Foram os frades aos paços do duque, psalmean-

do de caminho um alternado Gloria in excelsis; e re-

feriram ao príncipe a historia da sua intentada re-

formação empeçada de trabalhos, ódios e sugges-

tôes de Satnnaz.

duque, apoz ouvil-os com edificado animo, disse:

—Pois Deus vos trouxe a Portugal em tempo

que para com perfeição o servir, lieis mister am-

paro, estae certos que achareis em mim sempre af-

1 É o dialogo trasladado da Clironica da Província da

Piedade por Fr. Manoel de Monforte, pag. 28.
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fectuoso patrocínio. Eu vos tomo á minha conta. E
para que saibais quanto é assim, ponde-vos a ca-

minho para Yilla-Viçosa, e n'ella vos mandarei fa-

zer convento, onde experiência vos mostrará que
não sâo minhas obras differentes das palavras.

O duque de Bragança, que assim faltava aos ca-

puchos, era moço de vinte e um annos, gentil, for-

moso, porém triste e quebrado de olhar como quem
para lagrimas somente os tivesse, e cansados d'el-

las os fechasse ás alegrias d'este mundo.

II

E tão triste, porque?
Querido do rei e do povo; mais rico, mais fas-

toso que o rei, e mais que elle amado da nação, aos

vinte e um annos, por que se fugia do mundo, nas

florestas da sua Villa-Viçosa, o filho d'aquelle D. Fer-

nando degollado em Évora?!

Que lhe faltava para os regalos da vida, da alma

c das dehcias que aromatisam o ar do peito e de-

compõe a luz do sol em raios encantadores?

Não tinha elle de esposa a mais formosa menina
de Hespanha, D. Leonor de Mendonça, filha dos

duques de Medina Sidónia?

Não era ella a mais opulenta das herdeiras dos

dois reinos?

Era tudo : de formosa fazia esquecer que era rica:

e de rica diminuía os gabos á formosura. Assim
mesmo, o duque não amava Leonor.

Amaria outra quando sua mãe, c seu tio el-rei

D. Manoel o constrangeram a esposar aquella? Não
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o dizem os chronistas. Damião de Góes deixa en-

trever a violência do casamento e a mortificação do
diujne, n'este dizer: «Dom Jaimes, duque de Bra-

«gança, filho do duque D. Fernando, foi homem
«prudente e muito dado á religião; mais desejoso

«de n'ella servir a Deus que nâo em outro estado.

«Pelo que contra sua vontade e com desgosto, por
«comprazer a el-rei e á rainha D. Leonor, seus tios,

«e á duqueza D. Izabel sua mâe, posto que n'aquelle

«tempo andasse muito doente de humor melancoh-

«co, cazou em edade de vinte e um annos... com
«D. Leonor de Mendonça... moça sem ainda ter eda-

«de para se entre elles poder consummar o matri-

«monio, do que o duque desgostoso... etc.» *

Do historiador o que podemos, pois, averiguar é

que o duque, ao tempo em que o casaram, andava

muito doente de humor melancólico, e não melhorou
com o casamento, antes se lhe azedou a bihs de se

ver cazado do modo mais descommodamente ima-

ginário que podia ser. D. Leonor era uma galantis-

sima menina, aífeiçoada a bonecas e a borboletas,

mui festeira de gatos e periquitos d'Africa: é o que

eu esgaravatei em papeis inéditos, que hão de vir

a lume, quando em Portugal se escrever historia

sinceramente phylosophica.

Se o duque fosse um homem vulgar, folgaria de

ir esperando em quanto a esposinha ia crescendo

com as suas adoráveis creancices, e, ao mesmo tem-

po, deixaria que á fiôr dos alvos seios das damas
de sua corte se andasse volitando o coração, sem
offensa de Deus nem maior escândalo do próximo.

Não era moço d'isso o nosso impolkito D. Jaime. A
virtude, já rara n'aquelle tempo, levou-o da mysantro-

1 CJironica d'cl -rei D. Manoel, primeira parte cap. lxi.



— 2o—
pia ao ascetismo. Ora, a esposa, quando elle se dobra-

va no genuflexório aveludado do seu oratório, corta-

va-llie o enlevo da oração, trazendo-lhe os gatinhos re-

cem-nascidos da gata predilecta, ou outra historiado

gatos que se peoravam em tigres no peito do devoto.

Tal era o estado moral de D. Jaime, quando se

encontrou com os capuchos no Terreiro do Paço.

III

Chegou frei João de Guadelupe a Villa-Viçosa, e

logo o duque lhe mandou eleger o local do con-

vento. Construíram os capuchos umas cabanas na

cerca, pelas quaes se repartiram solitários em ora-

ção. O duque mandou também fazer sua cabana

pelo molde das fradescas, a qual se íicou chamando
«oratório do duque».

Deixemos a frei Manoel de Monforte o goso de

nos referir o viver do marido de D. Leonor entre

os seus fradinhos:

«N'elle (no oratório) gastava muitas horas em ora-

«çâo mental, nos tempos que se exercitavam n'ella

«os religiosos, e juntamente se achava nas commu-
«nidades que faziam assim do coro e oíTicios hu-

«mildes, como outros exercícios monachaes. Com
«elles comia no refeitório, nâo só as vezes que os

«queria honrar com a presença da sua pessoa e re-

acreal-os comas iguarias da sua niesa,*^ senão tam-

«bem outras muitas que queria mortificar-sc a si

«mesmo, contentando-se de comer dos manjares

' Aiil bons patuscos de capuchos!... Nota do compositor.
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«grosseiros dos frades... Nâo faltava pela meia noiíte

«ás matinas, fazia no refeitório as penitencias, dizia

«prostrado por terra suas culpas como se fora o

«mais humilde noviço...»

Aqui, se ala o frade cbronista a eminências de

mais pucliado estylo e exclama: «... A quem nâo edi-

« ficaria, ver um tâo grande príncipe em a flor de

«sua edade e primavera dos annos, quando estes

«estão influindo vaidades e altivezas, arrojar por
«terra as sedas, arrastrar brocados, ajoelhando-se

«aos pés de uns pobres frades descalços?» *

E a duquezinha Leonor que fazia? Brincava com
os seus treze annos, ganhava medo á cara do extá-

tico esposo, fugia-lhe como fdha assustada das car-

rancas paternas, e via-se no espelho com um certo

ar de quem encontra nos olhos algum revérbero de
fogueira que lavra e queima nos nervos do peito

como em farripas de algodão em rama.

IV

Um dia, o duque desappareceu de Villa-Viçosa e

deixou uma carta ao rei, dando-lhe conta de sua fir-

me resolução de fazer-se frade capucho, em cujo

propósito vae a lloma a pedir dispensa do anno de

approvação, e professar. Pede a D. Manoel que faça

mercê de sua casa e honras a seu irmão D. Diniz;

e da esposa não diz nada. ^

1 Chronica da Pied. pag. 31.
2 Damicão íle Góes suppõe que o duque intentava tomar lia-

Lito de religião em Jerusalém, c aqui passar todo o discurso

de sua viila. Chronica de D. Manoel, 1.'' parte, cap. lxi.
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Esta carta foi deixada a um dos capuchos, sob

clausula de ser entregue, volvidos dias; o frade,

porém, temendo-se da ira do rei, entregou a carta

no dia segumte ao da saida do duque.

D. Manoel carregou o sobrolho ao frade, e no
mesmo ponto despachou fidalgos em cata do sobri-

nho por quantas estradas levavam a Roma.
Dos enviados os mais felizes furam uns que po-

zeram o fito em Callatayud, no reino de Aragão.

D. Jaime, aquartelado n'uma estalagem d'aquella

cidade, sabendo que era procurado, avençou-se li-

beralmente com a estalajadeira para que ella o sone-

gasse. A cavilosa, porém, avisada do premio que
os fidalgos offereciam a quem desco])r)sse o duque,

denunciou-o. Tem graça e ao mesmo tempo faz pena
o despeito erudito com que o chronista dos capu-

chos e?q)robra a deslealdade da estalajadeira. Escre-

ve elle: «Se o duque quizera manifestar-se, não po-

ndera basear meio mais accommodado que o que
«tomou para mais segurança, descobrindo em se-

«gredo á sua hospeda quem era; pois é este tão dif-

«ficultoso de guardar que Chilon, phyiosopho anti-

«go, o avaliou pela mais árdua cousa do mundo;
«e assim disse Aristóteles que só aqueile o poderia

«guardar que na bocca podesse consentir uma viva

«braza de fogo: por tal julgava o segredo. Mas, sen-

«do esta a qualidade do segredo para com todos,

«ainda nas mulheres mais periga: por cuja causa de

«três cousas de que Catão se arrependeu em a vida,

«foi uma d'ellas descobrir segredo a muUier. Não
«sentiu tanto Sansão a entrega que d 'elle fez Dali-

«la; nem Sizara (a não perder a vida) podéra sen-

«tir mais a traição de Joel, como o duque sentiu a

«falsidade da que o hospedava.»

Foiçado pelas supplicas dos fidalgos e maiormen-
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te pela carta d'el-rei, desandou D. Jaime para Por-

tugal e acollieu-sc mais carregado de humores mãos
aos seus paços de Viila-Viçosa.

Entretanto, os capuchos levavam tunda hrava dos

seus confrades em Castella. Os franciscanos de S.

Thiago, os mais tracisías de todos, urdiram taes

intrigas aos seus irmãos, filhos do mesmo S. Fran-

cisco, que poderam obter dos reis catholicos ordem
de prisão dos capuchos. Esconderam-se os fundado-

res em casa de D. Álvaro, irmão do justiçado du-

que de Bragança, e tio de D. Jaime, até que outros

breves, comprados no balcão do pontífice Borgia,

os desapressou provisoriamente.

Mas, d'ahi a pouco, os inimigos conseguiram que
de Roma se expedisse novo breve contra os capu-

chos.

Frei João de Guadelupe saiu para Roma, e mor-
reu no caminho.

Frustrado o engenho d'este frade, conspícuo cha-

tim das mercadorias da Santa Sé, a ordem capucha

perdeu o esteio e vacillou. O mesmo foi ordenar

D. Manoel que os frades incontinente saíssem de
Villa-Viçosa. D. Jaime saiu contra a ordenança de
seu tio; o rei replicou-lhe com o breve em que o

papa mandava extinguir a congregação da Piedade.

Os capuchinlios abaixaram a cabeça humilde e

d'ali se foram a emboscar-se na serra d'Ossa, as-

pérrimo e deserto valhacoito de ursos e outras ali-

márias. Dos muitos ursos, em castelhano «ossos» ti-

rou aquella serra o nome d'Ossa. Embrenhados por
cegos matagaes, estavam os frades cuidando em for-

marem choças das ramarias, quando o rei, aporfia-

do inimigo d'elles, á conta de lhe aliciarem o so-

briíkho para a ordem capucha, os mandou desen-

tranhar-se dos bosques e sair do reino.



Se ha lance digno de pincel que obedecesse a

dois impulsos grandiosos—génio e piedade—é este:

Ajuntaram-se os frades e desceram do viso da

serra, despedindo-se lagrimosos das penhas e ar-

vores em que tinham passado alguns dias e noites

de oração. Ao compasso que iam descendo, saiam

de suas furnas os ursos e paravam a vel-os pas-

sar.

Os frades iam cruzando grandes bênçãos sobre

os ursos, e as feras inclinavam as suas cabeças

cornpadecidas chante dos pobres desterradps.

Ó ursos mais caíholicos do que o próprio papa,

ó honrados ursos, se ainda hoje a vossa posterida-

de ílorecesse na serra d"Ossa, quantos homens de

bem iriam demandar a vossa convivência! quantos

eleitores vos dariam seu voto! que esperanças não

teria ainda Portugal de se ver regenerado por um
ministério de ursos da vossa casta! Lá os tenho

visto, apanhados nos matos do parlamento; mas,

justiça vos seja feita, da vossa linhagem não eram!

Agora passemos dos ursos aos frades, e de-

pois á devota bcsta-fora chamada D. Jaime de Bra-

gança.

Os perseguidos foram a Roma, e voltaram com
um breve que lhes mandava restituir as suas ca-

sas.

Roma!... que devassidão çra aquillo!

Eslava o duijue em Guimarães. Escreveu desde

ali aos frades victoriosos assi.^uandij-lhes três casas
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em Portugal: uma em Cliaves, outra em Thomar e

a terceira em Barcellos. Vieram os frades, e o du-

que exultou, considerando-se promotor d'aquella

santa milícia, ante quem as legiões do profundo iam
de vencida. Ora imaginemos como andaria em pal-

minhas de cherubins a alma de D. Jaime, glorifica-

da e recommendada ao seu creador por três com-
munidades de capuchos I A mim me quer parecer

que ás orações dos frades deveu D. Leonor de
Mendonça achar graça nos olhos de seu marido,

coisa provada pelo nascimento de um menino que
se chamou Theodosio e de uma menina chamada
Isabel.

Assim mesmo, nâo obstante os filhos e as jacu-

latórias dos agradecidos frades, a tristeza abhorrida

do duque no viver domestico, não se desvaneceu.

D. Leonor ainda ajudada com as graças dos filhi-

nhos não ganhou o coração do marido. No meu en-

tender, a esposa repulsada das caricias licitas, pro-

curou-as menos legitimas, e por ventura as menos
deshonestas. P(kle ser que, por mera garridice hes-

panhola, se deixasse adorar puramente do gentil e

fidalgo mancebo dos seus paços, chamado António

Alcoforado.

Posto este nome, já celebrado em soláos, roman-

ces e tragedias, recorda-se logo o leitor de que, na

madrugada de 2 de novembro de 1512, o duque
D. Jaime, aquelle devotíssimo das cinco chagas, que

se mettia nas cabanas a orar com os seus capuchi-

nhos, entrou á alcova de D. Leonor, e a matou a

punhaladas, depois de haver mandado um negro

cortar a cabeça de António Alcoforado com um
manchil da cozinha.

Os historiadores conclamam a innocencia da du-

queza, fundados no testemunho de um Tristão Gue-
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des de Queiroz, genealogista da casa de Bragan-

ça. 1

Leu o leitor a nota? Achou cabalmente justifica-

da a innocencia da duqueza e do fidalgo? Se sim,

também eu. Bandiemos a nossa urbanidade com a

dos historiógraphos do successo. Seja-nos fácil ad-

mittir assassinos de esposas innocentes na casa de

Bragança; que menor infâmia vae n'isso que presu-

mir duquezas adulteras. Historiadores mais delica-

dos ainda que os propugnadores da innocente Leo-

nor, nem se quer disseram do facto. Damião de

Góes, por exemplo, chegado á morte da duqueza,

diz: «Depois da morte da qual senhora, elle o (du-

«que) se casou no de 1520, com uma dama formo-

«sa, prudente e discreta por nome D. Juanna de

«Mendonça...»

Tabaquiemos e discutamos : este Damião de Góes,

chronista mor do reino, é o mais antigo historia-

dor do caso, e quem melhormente podia referil-o.

O chronista orçava por do^e annos, quando a du-

queza foi assassinada. Se elle quizesse ou podesse

ser sincero, não estava eu aqui a levantar descon-

fianças sobre a innocencia de D. Leonor. Muito á pu-

ridade: o silencio delle a respeito das boas quali-

1 Diz assim o atrapalhado explicador do trágico equivoco
do duque: « ...A causa do ciúme, com que este duque D. Jai-

me matou a duqueza, foi que liavendo dado algumas jóias á

duqueza, deu uma das que lhe havia dado a uma dama do
paço, a qual era galanteada de um moço-fidalgo do mesmo
duque; e como a dama desse a jóia ao seu amante, e o duque
lh'a visse no chapéo, perguntou á duqueza por ella, que por
lhe parecer que o duque soíTressc nial que ella a houvesse da-

do á dama, lhe respondeu que em seu poder a tinha como as

de mais: mas o duque estimulado do ciúme havia feito a per-

gunta, lhe pedisse que lh'a mostrasse, confirmou sua temerá-
ria suspeita, e matou a innocente matrona... etc.»
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dades da duqueza, os gabos ao duque, e as louva-

miníias á prudência e discrição da segunda mu-
lher do real assassino, nâo arguem alguma coisa me-
nos decorosa á memoria da primeira?

E, demais, quem contestou o auto do summario
que o duque mandou escrever ás duas horas da

madrugada, ali á face dos dois cadáveres ainda quen-

tes? 1

Afim de justificarem o remorso do duque nas

publicas demonstrações de suas penitencias, dizem

os chronistas que efle as fizera rigorosas, incluindo

n'ellas uma romaria a S. Thiago de Galliza, e accres-

centam que el-rei D. Manoel quizera prender o du-

que e o obrigou a retirar-se, até que, mediante o

discorrer do tempo, lhe perdoou.

Os invencioneiros a si mesmos se desmentem.

Em novembro de 1512 matou D. Jaime sua mu-

1 Já corre impresso o auto no Romanceiro do meu amigo
Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento, pag. 202 do i vol. A
raridade d'este livro, desculpa a reproducção do auto, que é

o seguinte: «Anno do nascimento etc. Aos dois dias do mez
de novembro, 15i2, duas horas ante-manhã pouco mais ou
menos, em Villa-Viçosa nas casas do Reguengo, onde ora

pousa o senhor duque de Bragança, foi cliamado o bacharel

Gaspar Lopes, ouvidor de sua seniioria e João Alvares Mou-
ro, juiz ordinário na dita villa. Pelo dito senhor duque etc.

foi dito ao dito ouvidor ejuiz, perante mim tabeliião, que elle

tinha morta a senhora duqueza sua mulher D. Leonor, e assi

António Alcoforado, filho de AíTonso Pires Alcoforado, moço
fidalgo de sua casa, por os achar ambos, e achar que dor-

miam ambos, e lhe commetterem adultério
;
pelo que o dito

ouvidor e juiz se foram a uma camará, onde a dita senhora

sohia dormir; e ahi jazia morta a dita senhora duqueza, e

assi o dito António Alcoforado, junto na dita camará, um
junto do outro, o qual foi vista a dita senhora por o dito

ouvidor e juiz, e Gonçalo Lourenço, tabeliião, que era pre-

sente, e eu Álvaro Pacheco; e tinha uma. grande ferida por

baixo da barba, degolada, que cortara o [)escoço cerce to-
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Iher, o logo em ap^osto de Lj13 D. Manoel lhe (]oi\

o commando de dezoito mil iiifantos e dois mil e

quinhentos cavallos para conquistar a cidade de Aza-

mor. Ganhou a cidade, consolidou o di)minio dos

portuguezes em Africa, e voltou a Portugal, onde
foi recebido com estrondosas festas, a tempo que

Leão X dizia missa pontiíical em acção de graças

e mandava nimi sermão exaltar as virtudes e proe-

zas do duque de Bragança.

Ora vejam que penitencias fazia o duque!

E, em prova da má vontade que o rei lhe tinha,

encontramol-o pouco depois com o honroso encar-

go de ir receber nas fronteiras a rainha D. Leonor,

sua terceira mulher.

Em 15áO casou com D. Joanna. Deu-se bem com
esta, quanto podemos inferir da copiosa prole com
que nobihtaram esta boa terra de Portugal. D'esta

do, e outra grande ferida por detraz, na cabeça, que lhe cor-

tava a cabeça quasi toda, que lhe aiipareciarn os Uiiolos ; e

junto com a dita ferida tinha outras três niuito grandes feri-

das. E o dito Alcoforado tinha o-pescoço corto; e em acama
da dita senhora estava um barrete, dobrado de voltas, preto,

que diziam esses que ahi estavam que era do dito António Al-

coforado^ e o dito ouvidor, e juiz mandaram fazer este auto,

para por elle perguntarem algumas testemunhas sobre o dito

caso, e mandaram no dito Gonçalo Lourenço e a mim ta-

bellião, que assignassemos este auto; a qual dita senhora du-

queza estava vestida, e tinha uma cota de velludo negro bar-

rado de setim preto, com uns períiles de tafetcá amarello, e

um sainho de velludo negro, e uma cinta de seíini raso aleo-

nado; e assi o dito António Alcoforado estava vestido; e ti-

nha um gibão de fustão prateado, com meias mangas, e colar

e pontas de velludo roxo, e umas calças vermeltias, e uns bor-

zeguins pretos, e çapatos, e um saio preto, e uma custa de
coiro preto com uma guarnição de prata: e antes que se aca-

basse este auto de fazer, chegaram Diogo de Negreiros, escri-

vão, deante o dito ouvidor, e viu os sobreditos na dita camará
jazer mortos: etc.»

CAVAR EM ruínas 3
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seiíliora saiu aqiidlc D. Constantino, \iso-rei na

índia, que nâo deu por trezentos mil cruzados o

celebre dente do bugio, e o mandou pizar n'um al-

mofariz! Este feito cliristianissimo basta para con-

tra-pezar na balança do supremo juiz todos os pec-.

cados do pae, do avô e dos netos. Como se á glo-

ria eterna de D. Jaime nâo sobejasse ter dado este

discreto filho, accresceram mais uns três que se-

guiram a carreira ecclesiastica ; um d'estes foi ar-

cebispo de Évora, e outro cónego regrante; o qual

para dar a seu pae netos iliustres, fez filhos e filhas

que viveram com a herdada pureza de costumes.

Além d'estes ainda o duque D. Jaime se perpetuou

em mais cinco filhas legitimas e duas bastardas.

E assim andou o duque penitenciando-se até aos

cincoenía e três annos, em "que foi cingir na fronte

ducal a coroa dos anjos, abonada pelos capuchinhos,

de quem elle sempre foi liberal protector,

D. Jaime era digno de um céo melhor do que

este em que a gente falia todos os dias! Que bom
homem! Devemos-lhe nada menos que a fundação

da ordem dos franciscanos da Piedade, n'um tempo
em que os capuchos em Portugal tinham somente

por amigos os ursos da Serra d'Ossíi e elle.
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o PRIMEIRO INQUISIDOR PORTUGUEZ

Ura inquisidor-mór tolerante e iUus«

trado.

Alexandre Herculano—Da origem e

estabelecimento da inquisição.

Graduou-se Diogo da Silva em ambos os direi-

tos, na universidade de Coimbra, com taes primo-

res de sábio e discreto, que das aulas passou logo

ao desembargo do paço e aos bancos' dos conse-

lheiros de el-rei D. João m.
Era caso novo cumular-se tanta honra e ganância

em annos tão verdes! Onde iria parar a velhice de

moço tâo prosperado? Vel-o-iam no mais verde da

mocidade sentado no escano dos secretários de es-

tado? Que singulares dons tinham iníluido tâo im-

perativamente no animo do rei?

Isto perguntava a inveja assombrada, quando o

joven desembargador Diogo da Silva, por noite alta,

sentado á sua banca despachava autos e revolvia

papeis concernentes aos negócios do estado.

Em uma d'essas noites veladas em pró e serviço

da justiça, viu ellc subitamente diante de seus olhos

espavoridos uma grande bandeja cheia de cabeças,
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mãos, pernas, braços c orelhas de homens justiça-

dos. Ergueu-se de salto, quiz fugir do espectáculo

hediondo; mas a bandeja avançava quanto eile se

retrahia d'ella. N'isto, sôá uma voz distincta, que
dizia assim: «Yê ahi, Diogo, qual é tua vida!»

Calou-se a voz e sumiu-se a bandeja.

Quedou o desembargador aturdido e cogitativo no
entendimento das estranhas palavras e visão. Caiu

logo no sentido d'ellas, entendendo que Deus o não
queria para sentenciar criminosos á morte, e o cha-

mava a dar vida a almas anniquiladas pelo crime.

Reflectiu, e disse de si para comsigo: «Se taes são

as iguarias dos desembargadores, d'aqui me dou
por despedido d'el-rei, da corte, do senado e de
tudo quanto pode dar o mundo.»
Ao outro dia, foi em demanda d'el-rei, renunciou

nas reaes mãos os officios, e saiu da corte.

Aspérrima e rigorosa de vida era a ordem fran-

ciscana reformada da província da Piedade. Foi-se

a Borba, bateu â portaria do convento do Bosque,

entrou e vestiu o habito de noviço.

Ahi entra o demónio com elleí

Estava, uma vez, Diogo orando na sua cella, e

vae o patife, em figura de cão assanhado, entra por
alli dentro a ladrar, atira-se a elle, apanha-lhe a ca-

Ijeça entre os colmilhos espumantes, pucha que re-

pudia, até que a final o deixou. Cruzes e santo breve

da Marcai

D'outra feita, ia o ex-desembargador com outro

Diogo, frade leigo, por uns valles fora, e ouviram
uma toada pungentíssima que dizia: «Que fareis

triste de mim?»
Á terceira lastima, estavam os caminheiros á bei-

ra da voz, que proseguiu em tom plangente: «Que
caminho heide fazer? Mal-aventurado o que dá tes-
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ícmunho falso!» E foi-se em vapor, estrondeando

horrendamente por esses ares fora.

Esta coisa não era demónio; mas regulava por

isso: era, explicou o outro Diogo, uma alma con-

demnada ao inferno, a qual devia saber, pouco al-

terado, o verso de Bernardim Ribeiro:

Triste de mim, que farei ?

Perguntava eila: «que caminho heide fazer?» Vè-
se cjue tinha perdido o caminho de casa. Nâo valia

a pena affligir-se com isso, visto que as saudades

não podiam ser desesperadas. Em quanto ao es-

trondo que fez ao ir-se para onde quer que foi, isso

é prerogativa de todas as almas condemnadas faze-

rem muita bulha para nada, como diria Shakespeare.

O demónio desenganou-se e deixou-o. A gente

regala-se de ver tamanho .mariola burlado por um
desembargador! Que tempos aquelles! Hoje cada

desembargador, excepto quem me iê, se o é, tem
dez demónios e mais, em si, e outros dez fora de si

a parlamentarem com as partes. Por maneira que
a bandeja, que appareceu a Diogo da Silva, se se

mostrasse a um dos de hoje o fosse de prata, elle

deitava-lhe as unhas.

Professou e ordenou-se o nosso honrado moço c

subiu logo ao púlpito, onde grangeou créditos pri-

maciaes. D. João ni nomeou-o seu confessor, e pou-

co depois bispo de Ceuta. Já levantado a tão alta

jerarchia, deu notável exemplo de humililade. Es-

tava n'um convento conversando com outro frade.

Apparece o guardião e reprehende-os de (|uebrarem

o silencio. Não contente com isto, impõe-ihes a pe-

nitencia de entrarem no refeitório, ao outro dia, ca-

<la um com seu trajnbolho na l)occa. O Inspo de
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Ceuta entrou de acha nos dentes e recebeu su}3mis-

so a admoestação.

De bispo de Ceuta passou a inquisidor geral d'este

reino, e foi o primeiro. Não ganhem jtá ódio ao fra-

de. Este liomem vira uma bandeja de oi^elhas e ca-

beças, havia annos. A isto hade a historia attribuir

a moderação humanitária do primeiro inquisidor, no
tempo em que o seu real confessado o atiçava á car-

niíicina.

senhor A. Herculano não attribue á visão da

bandeja o animo compadecido do bispo de Ceuta;

sem embargo, poupa-o e até o louva em muitos

pontos da sua historia da «Origem e estabelecimento

da inquisição.»

Em honra do meu personagem, trasladarei os

fragmentos que lhe nobihtam a memoria... «Pelo

que, porém, respeita ao inquisidor-mór, existe o

testemunho insuspeito dos próprios conversos que,

segundo já vimos, o reputavam homem honesto e

moderado.»^
«...Ao mesmo tempo o bispo de Ceuta recebia

ordem para delegar os seus poderes no bispo do

Porto, em cuja severidade el-rei, segundo parece,

conhava mais do que na de frei Diogo da Silva. Sem
(jue, porém, recusasse obedecer, o inquisidor-mór

ponderou aomonarcha a possibilidade de ser aíiuelle

attentado obra dos inimigos dos conversos, e a pru-

dência com que cumpria proceder em tal caso.»^

Reporta-se o insigne historiador no referido ai-

tentado a umas proclamações allixadas na cathedi'al

e egrejas de Lisboa, annunciando a chegada do ver-

daileiro Messias e o embuste do christianismo. D.

1 á.» Vol. pair. 17b.
2 Pag. 207.
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João III c a gentalha queriam para logo hecatombas
de judeus que ameigassem a divindade offendida, e

o inquisidor-mór contrariava suavemente o rei n'es-

te seu dizer em carta, lanço que aproveitamos de
fazer conhecidas a probidade, a linguagem e a or-

thographia do douto bispo: «Sc^ deve muito olhar

a emtenção com que hos tais escritos se puseram,
se per ventura se fez por inclinar V. A. e seus ofi-

ciaees e os do padre santo e os povos contra hos

christãos novos, e per pesoas de pouca prudência,

ou se ho fezeram erejes.y)^

Estas judiciosas reflexões, no ponderar do senhor

Herculano «nâo só provam que frei Diogo da Silva

nâo era um fanático, mas indicam também que, su-

premo juiz do tribunal da fé, conhecia por expe-

riência as calumnias e artifícios que se inventavam

para fazer condemnar os christãos novos.» Final-

mente, frei Diogo, evadindo-se pela única vereda

por onde podia levar sua alma lavada de remorsos,

pediu que o demittissem do encargo.

Assim Ih 'o outorgaram, e logo o transferiram ao

arcebispado de Braga. Acceitou e foi doente de tris-

teza, alquebrado de lutar contra o braço do rei,

contra o braço do papa, do núncio, dos seus colle-

gas mythrados que o compelliram a fugir para on-

de não ouvisse o estallejar dos ossos dos hebreus

no potro e na fogueira. No intento de apagal-as pa-

rece que elle tinha chorado lagrimas de sangue; por

que, ao fim de nove m^ezes, expirou.

Foi sepultado na Sé bracharense.

Volvidos annos, o arcebispo D. Agostinho da

Cruz desejou saber onde estava o cadáver (h' D.

Diogo ria Silva: e não havia encontral-o. Até ((ne (»

' Fingiiiciitíí lia carta puMicada pelo sr. A. U.
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o cónego Francisco da Gosta, insinuando a mao
n'uma sepultura, topou o cordão de S. Francisco

cingido á cintura do prelado. D'alli foram aquellas

veneráveis cinzas trasladadas para a capella de S.

Giraldo.

Diogo da Silva foi o mais honrado e bemquerente
homem d'aquella geração infamissima de reis e pa-

pas e bispos e cortezãos. Elle, que poderá, com a

benção do espirito-santo, levantar uma horrenda ce-

leuma de gemidos e abrir cachoeiras de sangue, não

fez chorar uma lagrima que lhe não custasse mui-

tissimas das que afogam no coração os rebentos da

vida.

Não foi canonisado. Esta honra de mais a mais!
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UMA EPISTOLA DE GARRETT E O PORTO

Vós, facundos engenhos, cuja gloria

Contra os golpes do tempo permanece

Para brazão vivei da eternidade.

J. DE SoDSA— Obras posihumas.

Garrett, aos vinte anrios, estava no Porto d'onde

escrevia em verso a um seu amigo. Filinto Elysio

ministrou-lhe a epigraphe da carta, que diz assim:

Vejo, mas longe, vir surgindo um dia,

Que hade pôr entre mim, entre estes getas

Terra em meio.

Garrett quiz uma vez representar no parlamento

o Porto, sua pátria. O candidato adversário e os

seus, saltaram descabreados ao jardim juvenil de
Garrett, e apanharam lá uma ílôr que picara a vai-

dade dos portuenses. Sairam com ella á praça: era

a epistola de Almeida Garrett de vinte annos. Co-

meçava assim:

Em que pensas, amigo, que se occupa
N'este grande aldeão que chamam Porto
O teuG... amigo?
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Chegou ao conhecimento dos eleitores que o au-

thor de Frei Luiz de Sousa tinha atirado ao Porto

a injuria de grande aldeão. Isto bastou; que o res-

tante da ode nâo no entenderam. Garrett ou desis-

tiu ou perdeu a eleição. Todos aquelles alvares as-

sentavam os pés de cima sobre os refegos da bar-

riga e regougavam:

—Chamar ao Porto grande aldeão}...

Ora acontecia que o poeta, na mesma epistola,

tinha dito:

D'aqui, d'onde houve nome
O velho Portugal, seu nome ainda

Honrado surgirá. Presago vejo

Na geração crescente ir despontando

Ás feições renovadas

Com que a antiga famiha portugueza

Se distinguia outr'ora: o brio, a honra

Os sãos costumes, puro amor de pátria,

A singela franqueza

A nobre independência de outras eras

Resurgirão d'aqui.

Nâo perceberam. A geração crescente, presagiada

pelo vate, era pontualmente a geração de eleitores

que escoucearam da urna o author de D. Branca.

Tomem lá poetas como videntes í

Na carta, verberava Garrett os fidalgtiinhos de

má medra. Os fidalgos do Porto queriam-no para

seu representante, os de geração, de sangue e de

brios. Os outros, que se tinham germinado no lodo

e sangue das guerras civis, repulsaram-no. Estes é

que verdadeiramente eram:

fidakuinhos de má medra. .

.

Mudadas duas lettras da ultima palavra do he-

mistychio, saiam melhormentc definidos.



A justiça infallivel! Como Garrett pagou cara a

offensa aos velhos, e a lisonja á geração amantillia-

da em sujas faixas!

Dizia o poeta:

E então o aspecto

D'esta formosa terra, hoje encuberto

De nevoeiros britannos

Resplenderá co'a natural belleza

Que villões

Cocknéys caixeiros, frades ignorantes

Agora lhe deturpam.

Cochiéijs caixeiros! conclamaram os calças de coi-

ro, cocknéfjs.,. quer dizer... quer dizer que os cai-

xeiros do Porto são...

—Não, senhor, atalhava o mais lido no Periódi-

co dos Pobres. Eu digo o que é cocknéys. É que
elle poz ao p'ra traz, metade da palavra que devia

estar na dianteira. A palavra ás direitas é neyscócks.

O que elle quer é dizer que os caixeiros do Porto

são Maneis-Cócos

.

— Apoiado! é isso que elle quer chzer! ulularam

os eleitores da rua das Gongostas.

Um aprendiz de inglez, filho de um dos javar-

dos, observou que cocknéys caixeiros, queria dizer

caixeiros de Londres.

O pae envergonhou-se da sandice do filho, e ba-

teu-lhe com as próprias orelhas na cara.

Garrett, como deputado pelo Porto, estava per-

dido.

Contra conventos vocifera também o poeta. Quem
lhe tomaria a serio as iras! Elle, que não saía de

locutórios e grades de freiras! Verdade é que as
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paredes dos pombaes, onde arrulhavam as rolas

franciscanas ou bentas, eram altas e inexpugnáveis

a trabucadas da lyra. Lembram-se bem d'aquelle

soneto dos seus dezoito annos d'elle, obrigado a

mote, e remessado como ariete ao muro do con-

vento e á virtude de uma qualquer freira rebelde?

Esses muros que amor, rasão despreza,

Que erguem do fanatismo a voz trovosa,

Deixa, ó Nise gentil, deixa-os vaidosa

De escutares a voz da natureza, etc.i

N'aquelle tempo, 1817, era mania de todos os

poetas enfiar a voz da natureza nos ouvidos das

amadas, pela acústica do soneto. E é coisa digna

de reparo que os sonetos, sem exceptuar os de

Garrett, bem que suggeridos de tão magestosa es-

sência como a natureza, saíam chilros e içados da

farragem dos oiteiros. O porquê bem no sabem. A
natureza, como fonte de desejos, é má inspiradora;

vilesce os anhelos, materiahsa-os, pende-os a uma
certa bruteza de erotismo.

Nos annos da juventude, faltou a Garrett o anjo

loiro do ideal, a graça do céo, o raio de luz purís-

sima que nâo se espelha nas lagoas cá debaixo, em-

bora a natureza lhe enverdeça e enflore as margens.

Ou então, estaria elle já cançado de avoejar nas

altas regiões da idéa-anjo, e se deixou cair na mu-
Iher-fórma, obedecendo ás prescripçoes da natureza?

Foi isso. Eu também já de lá venho.

Garrett, quando sonetava ás freií^as, tinha deze-

sete annos. Desculpe-se. Assim é; mas, aos quinze,

em 1814, dizia elle niim soneto, escripto em An-

1 Vol. XVII, das Obras, pag. 106.
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gra, que já tinlia soffrido desenganos a centos. Aos
quatorze annos!

Só eu, com desenganos cento e cento,

Só eu, por Delia senjpre desprezado,

Teimo cada vez mais no meu tormento.

i

D"esta arte, pôde entender-se o cair nas paixões

da natureza animal quem não podia sonetar espiri-

tualmente como Ferreira e Diogo Bernardes, Miran-

da e Camões.

As santas musas do puro amor, nunca se avieram

muito com o autlior das Folhas caídas. Se lhe sor-

presavam a alma com a inspiração das Azas, era

momentâneo o ari^obo.

Eu tinha umas azas brancas.

Azas que um anjo me deu,

Que em me eu cansando da terra

Batia-as^ voava ao cép

Garrett, nos derradeiros dias da vida, lembrava-

se d*esta poesia, e com a voz quebrada a repetia e

affagava como a filha das mais amadas e mais para
saudades ao despedir-se.

Tornemos á epistola e ao Porto.

As inglezas e inglezes, os fidalgos e os caixeiros

cocknéys eram lancetadas que lhe repudiavam gol-

fos de bilis.

Oh! quando te heide eu ver, pátria querida,

Limpa de inglezes, safa de conventos,

E varridas tuas ruas da immundicie
Do fidalguesco lixo!

* Vol. XVII, pag. 101.

CAVAR EM ruínas 4
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Irá com elle a sórdida ignorância,

E o seu teimoso bê, nasal resfoUgo

Que arripia, nauséa, aturde e zanga;
Irá co'esses gallegos

Coachar no lodo vil d'onde a mofina
Nos trouxe o sestro bracharo maldito

Que o «rotundo fallar» da nossa origem
Tão feio corrompeu.

Inglezes ainda o Porto os tem. Primeiro do que
elles se acabarão mosquitos em adega. As inglezas

perderam-se no revolutear d'aquelle immenso gen-

tio: nem já ha distinguil-as pelos pés! A sórdida

ignorância, d'essa não ha vestígios, nem do bê, nem
do resfolego nasal. Nariz e beiços levaram grande

volta. Hoje predomina o v. Tudo é vom e vonito.

As damas principalmente, mais communicativas com
as de Lisboa, já penduram uma chroma de sons de

cada palavra interrogativa. Passou vem? Este vem
é um zunido, que dura o tempo necessário para o

interrogado responder com a historia de uma anasar-

ca em si e duas hepatites chronicas na família.

O sestro bracharo maldito, diz Garrett. Desgra-

ciosa calumnial Em Braga, tirante a gente míuda,

faliam o portuguez limpamente as pessoas de me-
diana leitura, e em perfeito gráo as instruídas. O
author da Filha do marqtiez á fina força queria que
os bracharenses fossem gallegos. Por isso lhe pa-

learam a comedia em Lisboa.

Não lh'a palearam os braguezes: foram os pés da

providencia e da justiça. Em Lisboa folgam as pla-

téas de ver que os minhotos sejam naturalisados em
Galliza no theatro. Minhoto portuguez é absurdída-

de que escandalisa a basofia dos lisboetas. O insi-

gne actor Roza, por sustentar em scena o meu
Morgado de Fafe, agallegou-o. Com que nevralgias
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de coração via eu as graçolas portuguezas do meu
jovial personagem injuriadas pela pronuncia, como
se a graça fosse exclusivo de Galliza, ou lisboetas

só de chalaças gallegas podessem rir!

Garrett sacrificava os seus patrícios e seu bom
siso á hilaridade dos de Lisboa.

Outra coisa.

Como trajariam as damas portuenses em 1817?
Diz o poeta:

Enfronhadas á força, á força gebas

Desairosas bonecas

!

Arrojai-me no Doiro co'esses trajos,

Portuenses donzellas!—Quem podéra
Pleitear comvosco em formosura e graças ,

Se quaes sois vos mostrásseis?

Formas que Vénus para si tomara
D'essa mortalha de invenção fradesca

Quem as libertará? Bioco negro
De donde mal vislumbra

Raro lampejo de celeste face

Oh! quem o rasgará?...

Deviam de ser as mantilhas. Lá se foram, senão

todas, de certo as que embiocavam celestes faces.

Alguma reformada mestra de meninas, ou tia de ja-

nota da rua dos Mercadores, ainda vae á missa
d'alva ou Lausperenne com sua mantilha de sarja.

Ai! eu ainda conheci mulheres formosas de manti-

lha. A graça com que ellas as apanhavam e refega-

vam na cintura! Gomo as nalgas se relevavam re-

dondas debaixo do lapim! E o bamboar dos cabei-

los anelados sob o docel negro e arqueado da coca!

E não vae longe isto. Ainda são bellas muitas das

mulheres que eu via mostrarem o pé encruzado de
fitas por debaixo da orla da lustrosa mantilha. Quan-
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do ellas tornarem, saiba o século xxi que fui eu
quem, n'esta anarchia de modas francezas, comme-
.morou com saudade a magestosa veste com que
nossas avós se fizeram queridas de seus maridos e

d'outros.

Parece que na mocidade de Garrett os frades ti-

nham desafinado o órgão vocal das damas do Porto.

Quem lhe hade restituir o som canoro
Que torpes fradalhões desaííinaram

Co ensino ignorante

Pobres senhoras f nâo tenho mais que dizer a este

respeito... Pobres senhoras!

Ainda bem que, repulsa a fradaria, o som ca-

noro se abemolou por afinação tão doce que já hoje

doze senhoras portuenses, a fallar n'uma sala, dão

idéa aproximada das orchestras eternas da bem-
aventurança. E parece-me que é o que lucramos

com o acabarem-se os frades.

Ora, quem diria que o author da epistola impres-

sa a pag. 118 do xvn volume, viria a escrever Ca-

mões, O alfageme, D. Branca e Frei Luiz de Sousa?

Gomo aquelle juizo e coração se depuraram e re-

fizeram no desterro, no estudo e nas dores intimas,

dolorosa bigorna em que aos bons anjos do infor-

túnio compraz retemperar a almaf
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o MOSTEIRO DE LESSA

Desconsolado y triste me quede en

aquella soledad.

Anaya, Auroras de Diana.

Á ponte de Lessa, acha vossa excellencia uns bar-

quinhos que o levam rio acima até á cerca do con-

vento.

Aproe alli onde os salgueiros saem a recebe-lo

sob um pavilhão de ramas.

Suba por essa vereda pedregosa e ladeada de
sobreiros e carvalhos sem folhas, sem frondes, sem
casca, mortos, ou vivos o necessário para que sai-

ba que o successor dos frades no senhorio da mata
é um sujeito que esgalha as arvores para lenha, e

as esfola para vender a casca aos tintureiros e ar-

tífices de rolhas. Quanto á bolota, a que não pode
vender, come-a, ou vende a que não pode comer.

Vá subindo rente, e ao longo d'esta parede que
separa o bravio das hortas e pomares. Aqui tem
uma porta. Entre, que o convento da Conceição de
Matosinhos deve estar aqui dentro.

—Mas esta portaria de padieira lisa com porta-
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das vermelhas e uma aldraba de cabeça de javali,

é porta indicativa de convento franciscano?!

— Não, senhor. A porta que esteve aqui, está

hoje na quinta do sr. conselheiro Anlhero Albano,

em Sao Payo além Douro, defronte de Sovereiras.

Comprou-a por quatro moedas. Vá vossa excellen-

cia lá vêl-a, se quizer; que o dono da quinta é ur-

bano quanto se espera do mais estremado cortezão.

Vá que, se o não enlevam contemplações artísticas

no bello rendilhado de portadas manuelinas, pro-

metto-lhe duas horas de poético scismar, se subh^

aos adarves da casa meio gothica meio árabe do se-

nhor conselheiro Silveira Pinto. Mas nem por isso

deixe de relançar olhos ás columnas que enquadra-

vam a antiga porta da Conceição. Aquelles relevos,

bem que modestos, e arabescos, dado que despri-

morosos, tem que ver. E depois ha ahi muito me-
nos para ver que para pensar.

Por debaixo d'aquelle arco passou...

Não antecipemos.

Estamos ainda em frente da porta vermelhaça que

foi substituída á outra.

Vossa excellencia reparou na aldraba em forma

de javah. O meu parecer é que^ o dono d'aquillo

tem o seu busto á porta ; e, como pessoa utilitária,

dá que fazer ao busto, fazendo-o aldrabar.

Pois aldrabemos.

Vem abrir uma mulher vestida de serguilha e

lama.

— Muito bons dias.

—Viva vossemecê, quer comprar pecêgos ou ma-

çãs? pergunta a pomareira.

— Não, senhora: quedamos pagar-llie o favor de

nos deixar ver o convento.

— Qual convento?! volve ella espantada.
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—O convento da Conceição.

—Cá não lia nada disso ha muito. Acfni dentro

o que ha é a casa do senhor fulano. Onde \ão os

frades!... Nem eu já me lembro d'elles...

Diz isto a sorrir da nossa ignorância a mulher.

—Bem sabemos que não ha frades lá dentro; mas
a casa que elles deixaram...

— Isso foi-se. O senlior fulano comprou isto ao

senhor sicrano, e já não achou cá convento nem
onde elle estivesse.

—Nem onde elle estivesse!... Ora essa!

— Isto é um modo de fallar. Lá que elle esteve,

esteve; mas isso foi lá no tempo de minha mãe que
ainda cá veio á desobriga c"um fradinho muito san-

to e bom homem, não desfazendo em ninguém.

Olhe, vossemecê pode entrar, se quizerem, que eu

mostro-lhe onde foi o convento.

— Pois, sim, vamos, se dá hcença.

Cá estamos. Se esta mulher nos drúxasse!... Aqui

nos hade vir aos olhos uma- lagrima e é preciso que
ella a não veja... Felizmente batem á porta... É um
rancho de senhoras do Porto que pedem pêcegos e

maçãs. São poetisas que vem scismar no paraiso

terreal e comei' do fructo que sua avó comeu á tri-

pa forra para nós o estarmos agora pagando. Lá vae

a mulher. Deixal-a ir. Eil-a ({ue volta o rosto con-

tra nós e diz:

—O que ha que ver ahi está. O convento era

alh, e a egreja acolá.

Rimou e cíespediu-se.

Onde ella disse alli era um casarão cóm algumas

dúzias de janellas architectadas á feição das da rua

Augusta, assim vistosas e pittorescas.

Onde ella disse acolá era um palheiro, com qua-

tro janellas, duas frestas e duas portas.
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Bem. Sente-so vossa excellenria n^este beiral da

eira, e conversemos.

II

Ha quatrocentos e setenta e quatro annos que

um frade franciscano, de nome Gonçalo Marinho,

cavou entre rochedos umas paredes de cella, co-

briu-as de pallia e acolheu-se a ellas com alguns

companheiros. Ve -além, ao norte, uma ermida ás

cavalleiras de um rochedo em que batem e espu-

mam as ondas? Chamam alíi S. Clemente das Pe-

nhas. Foi lá! ao pé d'aquella ermida, que se ajun-

taram conventualmeníe cinco frades, com umas 'co-

berturas de burel e picote, as quaes, estendidas

sobre tábuas, lhes davam o dormir regalado do es-

pirito que se deleitava nas dores dos ossos.

No verão caía sobre elles o fogo do sol. No in-

verno, as ondas^ afogando os penhascos da defeza

do conventinho, alagavam o mosteiro e levavam na

ressaca as pobres alfaias dos anachoretas.

E elles, assim que o mar de Deus abatia, cobriam

de esmolado colmo os cenóbios, mendigavam as

mantas e tábuas do leito, carpintejavam o oratório

e louvavam o Senhor.

E, quando não louvavam o Senhor em coro ou

em contemplativo silencio, adoravam-no ainda es-

crevendo de engenho próprio ou trasladando do

alheio livros mysticos.

AUi chegaram mancebos de illustre geração a pe-

dir o habito. Dos mais afflictos e desesperados da

vida, contar-vos-hei de um ([ue soube amar e mor-

rer de amores d'este mimdo nos braços de Deus.
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Era um moço da camará de D. João i: chamava-se

Fernando Rebello. Tinha sido muito feliz. A mu-
lher mais peregrina que seus olhos viram, amou-a.

Pediu-a, deram-Ura, santificou a sua ternura e creu

(pie os anjos deviam invejal-o. E os anjos, defeito,

invejai\am-no : por que um dia, desceram até onde

estava a esposa do rival e roubaram-lh'a. Fernando

poz as mãos, e ficou no spasmo da sua dòr, a al-

ternar um olhar de louco, entre o céo e uma se-

pultura. O céo azul, sereno, estrellado. A sepultura

pedra, frialdade, silencio. Nunca mais!

Quando este brado se lhe acordou da lethargia

d'alma, espertada pela mão de ferro da i*azão, Fer-

nando saiu de Torres Vedras, transpoz serranias,

dez dias e dez noites, chegou além áquelle penhas-

co e amortalhou-se.

Chorou e esperou, sempre vestido para a viagem

Afinal, alh ou n"outra parte, a esposa o viu, e, des-

cendo, lá se foi com elle céo dentro, e lá estão, se

é que o alento d'elles não suspira na aura que ba-

loiça esta bonina, ou não é aquella borl)oleta que

sacode o ouro de suas azas na taça de um jasmim.

Seja o que for e onde for: devem ver-se e entre-

adorar-se. Deus não podia fazer o coração, o amor,

a dòr, a morte e o anniquilamento. Ós homiens é

que eram capazes de fazer isto. Peior do que isto é

que não.

—Não divague. Diga-nos do convento...

— Ahi vou, e aproveito o lanço de pedir a vossa

excellencia que me vá á mão, quando o sabor do
romance, esta ervilhaca do pão da sciencia e dos

espíritos circumspectos, entrar ob e subrepticia-

mente na minha narrativa...

O convento esteve alli oitenta e três annos. Ele-

gantemente escreve um chronista da ordem: «Oitenta
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e três annos sustentámos esta praça de S. Clemente

(las Penhas.» Alli se deram batalhas formidáveis

contra a natm*eza humana, chamada em vulgar «de-

mónio». Era fome e sede, a revezes com oração e

disciphnas. Fallar em jejuns n'aquellas tocas, seria

pleonasmo. A verdadeira penitencia d'aquelles san-

tos devia ser, comer uma ou duas vezes por sema-

na... Bem sei... Já vossa excellencia me quer ir á

mão...

—Visto que se interrompeu, lembro-ihe que é

d "este convento da Conceição qae eu desejo saber...

— Não que este convento veio dalém.

—Então pôde ser que tornasse para lá.

— Não, senhor; se para lá tivesse ido, estaria

agora feito em therma de algum brazileiro ; e vossa

excellencia, indo lá, em vez do frade vestido no seu

habito, encontrava o brazileiro com os calções e

camisola de banho, sentado no penedo a calcular

quanto elle faria de azeite se lhe viesse dar á porta

uma baleia desmaiada. Agora alarguei-me por causa

da facécia de vossa excellencia... Estamos no con-

vento da Conceição. Já sabe que foi alli. Este to-

gar era uma quinta, chamada da Granja, que pei'-

tencia ao balio de Lessa. Dois bemfeitores compra-

ram isto e deram-no aos frades de S. Clemente.

D. Affonso V demorava então por Zamora a en-

tender n'aq\iella infausta batalha com Castella. Um
dos frades, chamado frei Pedro Pão-e-Agua (veja

que uncção de nome!) foi a Zamora pedir hcença

ao rei e ao balio de Lessa para fundar convento

aqui. Mandaram-no aguardar opportunidade. Logo
adiante voltou o rei «gastado e desgostado da guer-

ra» como diz o chronista frei Manoel da Esperança.

Estava no Porto em 1470, d'onde enviou Pêro

de Sousa a avisar Luiz xi da sua ida á Franca. Cal-
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ciile vossa excellencia quaes seriam os desgostos e

paixões de Afíonso v ! Pois, não obstante, veio aqui

ver esta quinta, concedeu a licença, marcou o local

do convento, das hortas e pomares, mas dinlieiro

não deu, por cfue não tinha um espadim. *

De volta de França, a posição monetária do rei

não melhorou. Diz o frade chroiiista, que el-rei Af-

fonso V, quando veio, achou acesas em Tanto fogo

as armas que de parte a parte se vendiam e com-

pravam os prisioneiros como se todos foram mou-
ros. Se vossa excellencia tolerasse uma eííusão ou
difíusão histórica, eu diria quem dava o exemplo

dos conioios e veniagas infames cá chegada do filho

de D. Duarte...

—Vá lá isso, mas não se demore.
— Quem se vendeu a Castella foi Lopo Vaz de

Castello Branco, que se levantou contra o seu rei

com a villa de Moura de cujo castello era alcaide.

Bandearam-se com elle outros fidalgos, que se pas-

saram a Affonso v, quando viram o caudilho vol-

tar costas a Castefia e vender-se ao rei que tinha

atraiçoado. O príncipe, que já tinha sido e foi de-

pois D. João n, como pessoa dos bons figados que
vossa excellencia sabe, olhou á roda de si procu-

rando gente capaz de bem lhe executar uma tra-

ça digna de príncipe— que a historia cognominou
perfeito— e viu João Palha, Mem Palha, Pedro Pa-

lha e Braz Palha—um palheiro completo— e Diogo
Gil e Ruy Gil. «Vão vossês, disse-lhes o príncipe,

finjam um arruido; e, como quem foge á minha
justiça, peçam a Lopo Vaz que os receba no castel-

lo, e depois vão com elle a folgar no escampado e

1 Moeda de cobre mandada cunliar por AíTonso \ . Também
correram de prata com o mesmo nome.



maiem-no.» Não se enganou com os íidalgos. Fo-
ram. Lopo Vaz acolheu-os, comeu com elles, deu-
lhes suas camas, e, para divertil-os de tristezas e

sustos, levou-os a regalar n'uma cavalgata á espla-

nada. O hospedeiro alcaide... (Ruy de Pina diz tudo
em pouco) fiando-se d'elles o mataram.

Não sei se o dinheiro do rei foi para os Gis, se

para os Palhas, se para quem foi; o certo é, que
elle muito a custo espremeu por entre os dedos
uma esmolita para os frades começarem o conven-

to, e mais três alveneis dos que andavam trabalhan-

do no mosteiro da Batalha.

Erguidas as paredes a meio, cantaram missa, e

descontinuaram a obra, á mingua de recursos. N'is-

to, morre D. Margarida de Vilhena, mulher de João

Rodrigues de Sá, alcaide mór do Porto, e lega ao

convento as suas jóias, que importaram duzentos

mil réis. Cresceu a fabrica, e acabou-se o convento.

Em 1481 estava povoado.

III

Era já cerrado e de séculos o arvoredo da gran-

de mata que devia ser tudo isto que vossa excel-

lencia vê enverdecido de milharaes. Os chronistas

gabam as suas aprazíveis abobadas de ramagens e

as capeUinhas entranhadas por dçvezas e bosques.

Das ruas será ainda por ventura uma que lá passa

em baixo, com sua enorme mesa de pedra onde as

senhoras portuenses eslão comendo as maçãs. Ca-

pelhnhas ha uma ou duas, desabrigadas de arvo-

res, em terra esmoutada, desgraciosas e que não
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dizem coisa de nada nem a devotos nem a poetas.

Os passarinhos também fugiram, uns passarinhos

domésticos, os quaes, dizia frei Manoel da Espe-

rança, que lhes iam comer á mâo, representando

de algum modo n'estes bosques a grande felicidade

do paraizo da terra onde os brutos mais feros man-
samente guardavam obediência a nossos primeiros

pães. E acrescenta: «E posto que isto nasça da

criação que lhes damos, considerada a santidade da

casa, o attribuem a mysterio muitos seculares gra-

ves.» Tanto era mysterio, que, veja lá, se ouve roi-

xinol, calhandra ou pintasilgo!

Algumas poucas avesinhas que por aqui passam
esvoaçadas da espingardaria dos caçadores, escon-

dem-se lá em baixo nos amieiraes do Lessa, por

que é aquelle ainda o rio do tempo dos frades; ser-

pentéa sereno como ia, espelha ainda o céo no mes-

mo crystal. O padre Esperança tem uns dizeres ma-
viosos acerca do seu Lessa. Ora attenda: «Toda

esta formosura nos realça a visinhança de Lessa, o

qual cortando vagaroso por muitos prados alegres

dá suspeitas de os ir deixando por violência. Che-

gado a esta casa, parece que se esquece de conti-

nuar seu curso, fazendo difficultoso nosso juizo em
querer determinar para que parte caminha.»

— Bonita imagem a do esquecer-se o rio de con-

tinuar o curso, e a outra de ir violentado!

— São bonitas, sem duvida; mas o padre Espe-

rança, sendo capacíssimo de invental-as, como as

encontrou inventadas, copiou-as de D. Rodrigo da

Cunha, que as dera á luz dois annos antes. O bis-

po do Porto escreve assim do rio Lessa: aLethes...

que com mais propriedade se lhe poderá dar este

nome pelo muito que se esquece de fazer seu cur-

so, caminhando sempre tão socegado que pôde dar
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suspeita, vae forçado, porventura por se lograr mais
de vagar dos logares tão frescos por onde passa. *

D'este esquecimento do rio também se nâo es-

queceu, vinte e dois annos depois, frei Nicoláo de
Santa Maria. Lá vem também o Lessa correndo tão

manso e quieto que parece se esquece de fazer seu
curso. ^ E o académico António Cerqueira Pinto, na
historia do Senhor de Matosinhos também imagina
que o rio vae levado por força e contra vontade.

— Então o primacial na formosa idéa foi D. Ro-
drigo Pinheiro provavelmente.

—Provavelmente não foi. Esta idéa nasceu com o
primeiro homem, como vou provar-lh'o.

Diogo Bernardes, muitos annos antes de B. Ro-
drigo da Cunha, sonetando inspirado pelas aguas
do Mondego, escrevia:

Parece que também forçadas descem
Segundo se delem em seus rodeios. ^

Antes de Diogo Bernardes...
,— Se faz favor...

—Ah! tem vossa excellencia razão de me inter-

romper, que o meu plano era atravessar com vossa

excellencia as gerações até ao Paraizo para lhe pro-

var que já nos inéditos de Adão se encontraram as

mesmas idéas apphcadas ao Eufrates.

Recolhamo-nos ao assumpto, mas deixe vossa ex-

cellencia que eu lhe repita uma bonita copla de uma
canção de Francisco de Sá de Menezes a este rio:

1 Cathalom dos bispos do Porto— '^.^ parte, ma. 204, cdic.

1742.
2 Chronica dos cónegos regrantes deS. Agostinho, iiv. vi,

pag. 270.

3 Rimas varias, son. xxix ediç. de 1770.



— 6o—
Ó rio Lessa

Gomo corres manso

!

Se eu tiver descanço

Em ti se começa.

IV

A fabrica do convento era pobre. Os arquinhos

do claustro eram de tijolo, sem barandas por cima.

Tinha capacidade para vinte e quatro moradores,

vinte e quatro cubículos á feição d*outros que vossa

excellencia ainda pode vêr nos arrabaldes de Vian-

na, em S. Francisco do Monte. Da Conceição, diz

o chronista: «Tudo aqui é santo e devoto, por que
até as paredes, onde parecem mais toscas, estão

gotejando alentos de santidade.»

Mais miúda relação do convento não na encon-

trei ainda. Da egreja direi "o que me lembrar das

chronicas. Esteve aqui uma imagem de pedra de
oito palmos em alto, esculptura do celebre Diogo
Pires, santeiro, a quem D. Afíbnso v a mandou fa-

zer em Coimbra por preço de sete mil réis e pouco
mais de três mil réis de pintura. Esta preciosa an-

tigalha, aqui ha vinte annos, esteve escondida na
alcova d'um lavrador de Matosinhos. Não sei onde
pára.

Por conta da imagem, refere-se o caso de um
carpinteiro, espirito forte do século xv. Quando a

Senhora da Conceição chegou á barra de Matosi-

nhos, repicaram os sinos. O carpinteiro perguntou
que era aijiiillo. Responderam-lhe que era santa Ma-
ria que vinha para o mosteiro. O bargante, que es-

tava carpintejando, blasfemou d'csta f(jrma, cuidan-

CAVAR F,.M I;ll^AS I)
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do que a santa era de páo: Tão gorda gallmha ti-

vera eu como assara com ella! Palavras nâo eram
ditas, caíu-llie a eixo sobre um pé, do qual manque-
jou toda a vida.

— Que historias me está contando! Faça-me a

mercê de basculhar da pratica esses aranhiços mi-

lagreiros.

—Milagreiros, diz vossa excellencia I Milagre se-

ria cair a eixo de gume sobre o pé do carpinteiro

e não o ferir.

Milagres, se vamos a isso, eram duas peles de

jacarés, que estiveram penduradas nas paredes da

egreja, como ex-voto de uns sujeitos que lhes fugi-

ram dos colmilhos por intercessão da Senhora. Es-

tes coiros, desconfio que o animalaço, comprador

d'esta casa, fez d'elles um rob-de-chambre.

Agora dir-lhe-hei quem esteve por aqui.

—Diga; mas nâo conte com auditório; se me
dá licença, vou vêr quem está a comer os pôce-

gos. Ora que me faz a mim saber quem esteve por

aqui?!

—Eu vou já interessar a sua rebelde curiosida-

de. Aqui veio do Porto por seu pé D. João ii e

mais o filho. Não sei se veio depois que fez dego-

lar o duque de Bragança, se depois que apunhalou

o duque de Vizeu.

— Viria para empenhar as orações dos frades de

santa vida no bom successo do assassinio de D. Fer-

nando da Silveira em França.

—Seria isso: o sabido é que veio, que resou

muito e refrescou a alma aos pés do seu confessor

frei João da Povoa que era d'esta casa.

Este frei João...

—Vae contar-me a vida de frei João?

—Não, senhor. Tocarei de fugida umas espécies
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importantes para a historia. Este frei Jo3o foi quem
proveu de relógios nove conventos de franciscanos.

—Que noticiai

—Ahi vae o melhor d'ella. N'aquelle tempo em
Portugal existia unicamente um relojoeiro. Era frei

João da Comenda, leigo d'esta casa. Fez treze re-

lógios, e alguns a pedido do rei. Aqui viveu e mor-
reu. O relógio, que elle aqui deixou, duzentos an-

nos depois, regulava ainda, e pedia á meia noite

um pater por alma do artifice. Nâo acha n'isto uma
certa poesia? Quantas lendas cuida vossa excellencia

que teria feito a raça teutonica d'este frei João da

Comenda?
—Eu conheço de relógios allemães umas poucas

de lendas, já tratadas também por modernos por-

tuguezes acervejados de germanismo.

—Também vi isso. Não eram bem lendas; eram
lendias que fervilhavam e mordiam nos miolos da

gente.

—Leva rumor! Vamos ao frei João da Povoa.

Que fazia elle?

— Livros illuminados: era o primeiro copista ca-

ligraphico d"estes reinos. Foi elle quem escreveu as

primeiras chronicas da ordem franciscana e as deu
ao convento de Alemquer. A lenda dos santos mar-
tyres de Marrocos mandou elle escrever. Recopi-

lou os milagres de nossa Senhora das Virtudes. Era

amantíssimo de livros, e mandava-os comprar ás

feiras de Castella. Nove vezes foi a capítulos geraes

por esse mundo fora, descalço e mendigo. Quando
voltava ao conventinho, vergava carregado de livros.

Quando o rei o chamou para seu confessor, o frade

tirou a partido que entraria no paço para confessar

sua alteza e sairia logo. Elle foi quem escreveu o

testamento de D. João n, e quem aconselhou que
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nomeasse a siiccessâo em sen primo D. Manoel, ú

não no filho illegitimo D. Jorge. Veja Ruy de Pina,

Garcia 'de Rezende e Damião de Góes.

—Não tenho mais que fazer! Vou agora mesmo
ganhar ódio á lettra redonda intnmecendo-me com
esses marmelos crus da sua predilecção!

—Pois não leia, que tem razão; mas levante o

seu esí)irito e lembre-se que os ossos de frei João

da Povoa estão incinerados de envolta com a terra

que pisamos. Por aqui andam adubando batataes os

ossos d"outro que se chamou frei João Pobre—

o

Jiortelão santo da Conceição, e de frei Bezardo, por

cognome a ovelhínha d,e Dciis.

Quer saber quem professou n'esta casa e d'aqui

saiu para Roma? O illustre Wadingo. Sabe quem
foi?

— Algum santo, não ha que ver.

— Santo, não me consta. Foi o maior sábio do

seu século. Era irlandez. Veio estudar a Portugal e

professou aqui. Ensinou theologia em Salamanca e

Roma, e escreveu, de maior tomo, os Annaes da

ordem dos frades menores em 22 vol. em folha; e

os Escriptores da ordem, e a vida de Duns Scot.

Sabe quanto custam os Annaes? Vinte e tantas li-

bras. Pois aqui se fez, e por ventura se refrigerou

á sombra d'esta carcomida arvore, a cabeça do douto

Wadingo!... Medite.

— Já meditei. Quem mais esteve por aqui?

— Estiveram os ossos de João Rodrigues de Sá,

chamado o das Galés, de quem Diniz, enfronhado

em Pindaro, disse:

Elle entre o fatal risco

Não deixa a pátria amada,
Brandindo a dura espada

Da brava guerra liorrisono corisco
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Elle entre as fúrias da borrasca escura

Sep:Lie íluctuante

Até lançar triumphante

As ancoras no porto da ventura.

^

Se cavarmos três palmos, talvez enconti^mos o

craneo do amigo de D. João i. Aqui se perderam
também as cinzas de dois Sá de Menezes, um con-

de de Matosinhos e outro de Pena-Guião. Aqui es-

tão lambem esperando a trombeta do juizo final os

ossos...

— Hade ser diflicil ajuníal-os... Os ossos de quem?
—De duas formosíssimas senhoras do seu tem-

po, D. Maria de Vilhena e D. Luiza Maria de Yuro

condessa de Matosinhos, e D. Ambrósia...

—Ambrósia! (|ueria ver a caveira de uma mu-
lher chamada Ambi"Osia!

— Profanador! Tenia-se da espada de um primo-

roso galan que pediu na hora hiial um cantinho (Fes-

ta casa para as suas cinzas. Era 1). António de Aze-

vedo, íilho de um bispo do Porto. Vinha ferid(j das

j,^uerras d* Africa; morreu em Lagos, e de lá o trou-

xeram para aqui.

—Quem sal)e se elle amava a tal Ambrósia, e

quiz convisinhar seus ossos dos da defunta que-

rida!

— Não me parece muito de receber a conjectu-

ra: por que ella morreu cincoenta annos depois

dclle.

N*isto, chegam as senhoras do Porto a impar de

obstruidas de pêcegos e maçãs, casípiinando com tal

feitiçaria de saracoteios que as ossadas subterrâneas

dos frades esti^emeceni.

E eu, d"alii a nada, derivando na serena agua do-

1 0'/^ò )>iitdarica6, xiii.
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rio triste, vinha repetindo a canção do aiithor da

Malaca conquistada:

Ó rio de Lessa,

Como corres manso!
Se eu tiver descanço,

Em ti se começa.

O meu cahique levava desfraldada uma bandei-

rola com o nome de um meu filho. Deu-me nos

olhos, que se levantavam para o azul do céo de

agosto. Vi o nome. Lembrei-me dos anjos e esqueci

os frades.



VI

m Mi LOPES





FREI JOÃO LOPES

... Mandado ao céo por raiva c engano

de uma malvada fêmea.

Fr. L. de Sousa—Chron. de S. Domin-

gos. T. 3.". pag. 271.

Em loOO, frei João Lopes, natural de Aveiro,

era um gentil frade, rosado, d'olhos azues, sorriso

aberto de cândida alma, mocidade com muita saú-

de; e, como realce, muitas lettras e grande prega-

dor.

Quiz servir a Deus quanto em si cabia, e para

tanto se passou ao convento dominicano de Goa.

Quando subia ao púlpito, desbordava o templo; e

— singular coisa!— as mais formosas mulheres de

Goa concorriam e acotevelavam-se defronte da tri-

buna sagrada.

Uma sobresaía e se avantajava a todas. Era viu-

va de fidalgo portuguez, rica, mal servida da fama,

n'aqueila sasão da vida em que o amor é uma es-
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porá, e as paixões dão couce na honestidade. Es-
tava entre os trinta e trinta e seis annos, todavia,

succada, bonita, rija, garrida, tafúla, e farejada pe-

los melhores ftdalgos que por lá se andavam nas

índias á pingada de qualquer boa fortuna suja ou
limpa.

Esta mulher amou frei João Lopes desaíinada-

mente.

Ouvia-lhe os sermões, ouvia-lhe a missa, andava-

Ihe no rasto assim que os vigias lh'o denunciavam
na rua, saía-lhe de rosto, sorria-lhe, cortejava-o; e

elle, se levantava do chão os olhos, e os enviezava

pelos d'ella incendidos e fulminantes, fugia com os

seus para o céo, e dizia lá no seu intimo: Et m
nos inducas in tcntationem—não nos deixeis cair

em tentação.

Frei João tinha confessadas suas, as mais guapas

moças de Goa. Ouviam-no como a um deus de bella

e impoUúta carne, cofre de oiro de um brilhante

espirito. A dizer dos amores do céo, o frade levan-

tava a mente por taes maviosidades e espirituaes

deleitações que era um -envolar-se a alma em vapo-

rações de magico enlevo. As confessadas saíam-lhe

do supedaneo com os olhos contemplativos e o seio

em palpitações ainda compassadas pela voz harmo-
niosa e cadente poesia das phrases d'elle.

E levavam-no no espirito, e viam-no em sonhos,

como a anjo suspenso entre cair ás delicias da terra

ou alar-se e sumir-se nas do céo. Mas eilas não que-

riam que elle voasse tão alto que se lhes escondesse.

A viuva, vencida a resistência que lhe punha o

temor do sacrilego propósito, foi também confes-

sar- se a frei João Lopes.

Ajoelhou, benzeu-se, balbuciou a confissão c en-

trou a soluçar.
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—Grande peccadora!— disse entre si o frade

—

grande dôr lhe embarga as vozes!

E ella a soluçar.

— Dizei, filha; desafogae... murmurou frei João.

N'essas lagrimas de contricção já o mais negro e

amargo da culpa vae delido. Que o pejo vos nâo to-

lha o impulso da graça. Fallae ao indigno ministro

do Senhor das misericórdias. Nâo tendes mais tes-

temunhas que Deus e os seus anjos que descem a

festejar-vos as lagrimas. Vae grande alegria no eco,

quando o demónio se contorce queimado por cada

bagada de peccador que rebenta das fraguas do co-

ração acceso em graça. Fallae, e seja eu quem leve

à presença de Jesus, do compassivo, do justo, as

vossas lagrimas, embora sejam de Maria Magdalena

ou Margarida de Cortona. Que vexames de peccado

vos pesam mais na alma? dizei...

—Ohí... meu padre!... tartamudeou a viuva.

—Dizei...

—Os meus enormes peccados...

—Devem ser pequenos em confronto da miseri-

córdia do Altissimo... Dizei, rogo-vol-o com instan-

cia, antecipando-vos a certeza do perdão. O rei

santíssimo da gloria não hade querer que vades des-

consolada d'este tribunal. As vossas lagrimas são

fel; no logar d'ellas sentireis a doçura da confiança

nos thesouros da egreja de Nosso Senhor Jesus

(^Ihristo.

—Senhor, frei João... balbuciou a matrona. Eu
pratiquei a maior imprudência da minha vida...

E íicou engasgada.

—Pois quê? volveu o confessor.

—Terrível passo dei...

—Em despreso de (jual mandamento está a vossa

miprudencia, íilha? Dizci-m'o já e sem rebuço.
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—Km qual maiulainento?...

—Sim.
—01 1!... e arquejava a dama, tapando com as

mãos ])i'ilhantes de anneis, o pulsos alvíssimos en-

roscados de manilhas (Foiío, a cara enchuta. E pro-

seguiu a vozes entrecortadas: Eu não devia aqui

vir... não devia... Mas não pude conter-me... A mi-
nha paixão é de morte...

—Se tendes uma grande paixão, accudiu o fi'ade

com boa sombra, não vos atormenteis, que as pai-

xões são a marca de que Deus usa no graduar o
quilate do ouro da nossa força para a renuncia do
que cilas tem de funesto, e para a conformidade
com os preceitos divinos. A egreja santa não se te-

me de deixar incuráveis as mais canceradas chagas

do coração, irmã. Se a vossa paixão é ruim, mal
intencionada, imos já cortal-a pela raiz. Ora, dizei,

fdha... Estaes aíleiçoada de amor muito forte... é

isso o que chamaes vossa paixão...

—Sim, padre.

—Não é paixão adultera?...

—Não, que eu sou viuva.

—Nem a liomem casado vos affeiçoastes?...

—Não, padre.

—Nem a parente cm gráo que implique inces-

to?

—Não, senhor.

— Supponho, pois, que cega do vosso illicito

amor, haveis faltado ao preceito da castidade...

—Também não... Ah!— suspirou a dona.

—Ainda ])em, minha lillia... Tendes um grande
amoi" a ({ualquer raaiicel)0... Não vos encareço a

grandeza dessa culpa, que não ha para quê, irmã.

líonestae a forte in('linação, santiíicae esse alíecto

com o sacramento do matrimonio.



—É impossível! exclamou ella com vcliemencia

de suspiros.

—Pois o mancebo vos regeita? Alii é o ponto de
sairdes por vossa dignidade: esquecei-o, voltae d'elle

olhos e alma para a pureza da virgem santíssima;

pedi-llie comigo ferventemente que vos desate d"es-

ses vínculos indignos de quem vos não faz respon-

dencia a tão malogrado amor...

—Xão posso... atalhou a confessada.

—Podereis, filha. Quem não pôde ahi furtar-se

á contemplação de um canteiro de llores terrenas

para se pascer olhos e deleitar coração no goso dos
eternos e immensuraveis jardins do céo?! Amores
da terra que montam? Tanto como a esperança,

hoje verde, amanhã sêcca, nunca mais reverdeci-

da, reguem-na embora lagrimas de saudade. De-
pois, pó, tudo pó, despojo de chimeras, em que
somente ha de real e verdadeiro o chorar!... Que-
reis vós, minha filha, apagar a vossa sede de amor
em aguas de cori'ente pura e nunca minguada pelo

queimor das paixões, nem empeçonhada por ingra-

tas perfídias? Subi ao monte santo onde está a di-

vina fonte; ahi é o dessedentar sedes d"alma. Subi:

esposae o divino amor, abri o seio aos requebros

de que se geram todos os alíectos santos e inefá-

veis ternuras. Amae o meu Senhor Jesus Christo

que vos creou e remiu, que de amores de vós e de

mim se deixou atormentar e morrer. Ahi o tendes

amantíssimo com tantas provas de seu amor já da-

das de antemão. Saíde-lhe ao caminho, que elle já

de vós se avesinha. Ide para elle, e não volt(3Ís mais

olhos saudosos ao coração duramente humano que
vos fez penar indignas penas. Que me respondeis,

irmã?

A viuva que levantara olhos, contra o bom cos
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tume das penitentes, á face do confessor, abaixou-os

subitamente e respondeu gemendo maviosamente.

Instou o frade pela resposta:

—Nâo vos chegam ao coração as minhas adver-

tências? Nâo me dará o Senhor vozes que vos com-
movam a sacudir o jugo d'esse funesto e malogra-

do amor?
—É impossível!... disse ella, enclavinhando e es-

torcegando os mimosos d^edos que estalejavam como
usam meninas a contar os namoros que hão de ter,

contagem que ás vezes regula para os namoros que

tem.

—Meu Deus, meu Deus! murmurou o frade, que

cegueira a das vossas creaturas!... Quando tereis

ministros que bem saibam accender a luz de vossa

graça em corações escuros e reveis!...

É, corridos dois minutos, proseguiu:

—Ora pois, filha... Vejamos o que convém obrar

em remédio da vossa melancoUa. Á missão do sa-

cerdote marcou Deus afastadas balizas. Convém
operarmos nos caminhos travessios dos falsos bens,

e aplanar os atravancos que podem volver-se em
abysmos quando mãos imprudentes os querem des-

fazer, lia casos em que baixamos do nosso altíssi-

mo ministério a entender nos negócios mundanaes.

Se vos praz, minha filha, ir-me-hei em demanda do

homem que vos desama, e contar-lhe-hei de vossas

paixões, a fim de que se elle compadeça e vos re-

compense com affecto legitimado pelos laços do ma-

trimonio. Isto vos quadra? quereis que eu tome a

peito o vosso empenho, já que não vos desceis d'essa

pertinaz inclinação?

—Ó meu Divino pae do céol em que aperturas

me vejo! exclamou a viuva.

—Pois que! não vos allivia a minha intervenção?



Será inútil que me eu faça vosso medianeiro?... riâo

quereis...

—Vós... senhor padre João!... atalhou a penitente.

—Sim, eu, filha; do meu melhor animo e agrado

de Deus irei solicitar o vosso remédio,

—A quem?...

—Ao mancebo a quem tamanha afreicão ganhas-

tes. A quem irei eu dizer que vos pague com egual

amor? Dizei-o...

—A quem o ireis dizer?

—Sim...
—Dizei-o a vós 1 tartamudeou a viuva, c deixou

cair o rosto para o seio.

—Como?! exclamou o frade. Que dissestes, se-

nhora?

—Que vos amo! soluçou ella.

—Santo Deus! murmurou o padre erguendo-se

de golpe, e escoando-se para a sacristia.

II

Não desespera dia.

Fk . Luiz DE Sousa, Ing. cit.

Era paixão damuada de inquebrantável concu-

piscência a da viuvai Credo!

Passados mezes, já quando frei .lolío Lopes, pre-

sumia ter apagado aquelle luciferino incêndio da

matrona, o prior do convento, a pedido de um fi-

dalgo bemfeitor da casa, mandou o frade fugitivo

d'aquel!a segunda c peor líiempsal, ouvir de confis-
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sao uma dama illustre, enferma de Immores meren-
córios, e em perigo de morte.

Frei João foi, bem que, desde aquella affronta,

llie repugnasse confessar fidalgas em Goa, por que

já de todas se temia e desconílava.

Levaram-no a uma antecâmara de palácio, cujos

donos elle desconhecia, posto que de mais sabia

que a impudica impenitente, que o affrontara, de-

morava por aquella paragem da cidade.

Entrou o frade. Viu uma dama c|uasi no escuro,

sentada sobre almadraques, ventilando-se com uma
ventana. Nâo a reconheceu.

—Louvado e adorado seja Nosso Senhor Jesus

Christo, disse elle.

—Para sempre seja louvado, murmurou a pos-

sessa do peior demónio que leitores conhecem, de-

mónio que ainda hoje todo o oceano benzido não

afogaria; demónio que faz cantar o roixinol enamo-
rado e a calhandra sedenta de ninho; demónio que

se faz ouvir no rincho dos poldros e na lyra de

Anaclireonte; demónio que dá convulsões á baleia c

abeniíMa o zumbido da abelha.

—Enviou-me o nosso padre prior a requerimento

de vossa senlioria, motivou o frade.

—Sente-se aqui, senhor padre João.

Disse a viuva, indicando-lhe um tamborete ao pé
de si.

Alizeram-se os olhos do frade á luz quebrada da

antecâmara, c por egual lhe saíram da meia-escuri-

dade as feições da mulher, quando já se havia sen-

tado.

Estremeceu frei João e encommendou-se a todos

os confessores, martyres, doutores, apóstolos e vir-

gens do reino do céo.

Teve inq^ulsos de ergiier-sc logo; lançou mão
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d'elle, todavia, a conjectura de se ter arrependido

aquella enormissima peccadora, e ser chegado o en-

sejo de ouvil-a, dirigil-a, penitencial-a e arrancal-a

á legião de demónios sucubos e incubos que a obse-

diavam.

—Creio, murmurou elle enleiado e tremente, creio

que vim a ouvir-vos de confissão, senhora...

—Sim... balbuciou ella.

—Ajoelhae, pois, se estaes preparada...

—Preparada... accudiu a impudica, preparada

para morrer de amores de ti, meu querido, meu
amado, meu adorado Joâosinhol

Aqui, se ha phrase enérgica com que possamos
dar uns longes da situação aíílictiva do dominico,

é a de frei Luiz de Sousa relator do caso. Diz elle:

cLevanta-se o frade e foge como se dera com ví-

bora.»

Porém, ao levantar-se, já ella se lhe tinha atira-

do ao pescoço, de maneira, ajunta frei Luiz, «que

não pôde ser com tanta pressa que a miserável lhe

não lançasse mão ao capello, e lhe ficasse n'ella o

preto.»

Este preto era a parte escura do habito, corres-

pondente ao cachaço.

Que importava o capello? Salve-se a alma e o cor-

po ! Frei João precipita-se pela escada; e, quando
chegou ao pateo, viu caír-liie aos pés a parte do
habito pollúta pelas mãos da deshonesta. A fidalga

mandara-lh"o atirar á cara, no refinamento de sua

raiva.

Oh! que frade! c que homem!

CAVAR EM ruínas
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líl

Assi acabou o bom Paàie feito victima

de honestidade e limpeza.

Fh. L. de Sousa, log. cit.

O rancor, novo demónio feito e abrasado nas

lavaredas da frustrada iubricidade, passou ao logar

do outro.
,

Vergonha e opprobrio nâo vingaram abafal-o. Rai-

vava a anciã da vingança, o desejo atroz de matar

aquelle gentil corpo, cuja alma accelerada nao po-

derá manchar.

Fez e desfez planos. Cogitou em mandal-o matar

a tiro, a ferro, a páo. Prevaleceu a traça de enve-

nenal-o. Como, com que peçonha e por mediação

de quem é qae a veracíssima historia de S. Domin-
gos não diz. Certo e miserandamente certo é que

frei Joíio Lopes adoeceu quatro dias depois, e ao

oitavo estava morto, ficamlo-lhe, diz Sousa, fican-

do-lhe por todos os membros manifestos signaes

delia (da peçonha) em grossas pintas negras.

Ao tempo que o martyr da castidade era pran-

teado, gabava-se a dissoluta da sua protervia, fol-

gando com a vingança.

A ordem de S. Domingos e o género humano que

desaífronta houveram d'aquella perversíssima mu-
lher? Suspeito que nenhuma. A dama devia de ser

das mais illustres do reino, irmã d'algum dos fidal-

gos vendidos a Castelía. A inquisição de Goa, sem
embargo da sua omnipotência, não tinha que ver
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com christans velhas, embora eilas se pendurassem
no pescoço dos inquisidores.

Não sei.

O cíiie piamente sei e creio é que o capello des-

pregado nas mãos lascivas foi documento com que
frei João Lopes entrou ao reino da gloria; e não

menos tenho de sciencia certa que a viuva despe-

jada e fradecida range os dentes no inferno 'per

omnia secida seculorum.

Amen.





vn

A





A VIDA PICARESCA

E como o sol ó grande e realengo,

Porque lhe dei bordaloí de prczente

Logo me fez poela bordalengo.

DiíiGo Camacoo—Jornada...

Do nascimento c fim do Diogo de Sousa, ou Dio-

go Camacho nâo curaram os tecelões de patranhas,

aquelles pançudos que faziam volumaços e sahen-

ças de tudo, salvo de coisas prestantes e servicaes.

Ver como um chronista de frades contava as voltas

que deu morihundo no catre o irmão leigo, os se-

raphins que lhe assistiram â morte, o cheiro que
elle tinha antes e depois, é caso edificativo e para

muito carpir-se a gente de ter de acahar sem scra-

phins: mas nâo deixa de ser feia e indecorosa a ne-

gligencia dos muitissimos lôrpas das academias que
snjaram papel capaz de queimar o oceano, e nâo

nos deixaram sequer elementos com que possamos
concertar a hiograpliia de poetas que lustraram e

(emparelharam a pátria com as mais letIradas e en-

genhosas nacôes.
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Do author da Jornada ás cortes do Parnaso, poe-

ma singularmente divertido e recheado de bons apo-

dos aos poetas mascavados do seu tempo, sabe-se

ou presume-se que nasceu em Pereira, vilia visinha

de Coimbra, e exercitara n'esta cidade a profissão

de advogado. Duas vezes, no Hospital das Ultras,

D. Francisco Manoel de Mello, eminentíssimo cri-

tico do seu século, o nomeia com louvor, dado
que, na qualidade de poeta, o author das Três Mu-
sas, haja gongorisado sobejamente para incorrer nas

censuras de Diogo Camacho. D. Francisco Manoel,

citando em aggravo de outro poeta o verso de Cama-
cho que diz:

Poeta até o embigo, os baixos prosa,

dá como apontada a satyra a Francisco de Sá de
Miranda. A meu juizo, errou o douto fidalgo. Não
Sá de Miranda, mas Sá de Menezes foi o alvo do
certeiro tiro. Assenta de molde a critica no estylo

espalmado e froixezas métricas da Malaca conquis-

tada; ao mesmo tempo que os escriptos de Sá de
Miranda, muito philosopho e nada poeta, não con-

sentem que seu author tenha poesia, nem no um-
bigo nem em parte nenhuma. As prosas métricas

do amigo de D. João iii são boas para experimen-
tar vocações que propendem á leitura de relató-

rios.

Quanto ao poema da conquista de Malaca, posto

por uns barba a barba com os Lusiadas, e por ou-

tros no calcanhar das epopeas lusitanas, d'esse di-

rei que ainda se hade crear a santa alma que leia

dois cantos sem temer encontrar-se no reino da
gloria com semelhante estafadorí

A estes e outros da mesma laia, conhecia perfoi-
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lamente Diogo Camacho; mas o que mais é para

assombrar e louvar está no denodo com que o in-

temerato versejador os ata ao pelourinho e os des-

lomba, mais facetamente que Cervantes aos fabuhs-

tas de cavaliarias.

Quem não tiver hdo, regale-se na leitura da Jor-

nada ao Parnaso, e diga-me se Diogo de Sousa
nâo foi quem primeiro atirou maior fendente á des-

tragada escola de Gongora, peiorada pelos imita-

dores portuguezes; e veja se, na historia da nossa

litteratara, o vulto apoucado de Diogo Camacho
não deve ser posto na vanguarda da plialange que

resgatou as boas lettras, ou, quando menos, tornou

amáveis a locução lusitana e a fidalga simplicidade

de António Ferreira e Camões.

José Maria da Costa e Silva, no Ensaio hiogra-

phico, a que elle também presumprosamente cha-

mou critico, podendo a fallar verdade chamar-lho

quanto a seu talante quizesse, diz e lamenta que
somente saísse dos prelos ?í Jornada cts cortes do

Parnaso, estando sepultada nas bibliothecas de al-

guns curiosos a maior parte dos escriptos de Diogo

de Sousa.

Costa e Silva ignorava que em 1812, no jornal

poético publicado por Deziderio Marques Leão, ap-

pareceu um poemeto em oitava rima assim intitu-

lado: DESCrUPÇÃO DA VmA PICARKSCA DP: DIOGO CAMA-

cuo, aiithor da jounada ao parnaso.*

Estou quasi convencido de que Diogo de Sousa

conta os successos primeiros de sua vida n'este

poemeto. Abre o canto, renunciando a Corte Real,

1 A faxada do jornal diz assim : Jornal poético ou collecção

í/rts melhores cornposirões cm todo o fjenero, doa mais insifines

podas purluguczcs, tanto impressos como incdilos, (ifjerccidab

aos amantes da nação, A pa;:. 201) ublá a Vida picaresca.
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a Camões, a Bernardes e a Luiz Pereira a gloria de

cantarem faranhas, navegações, amores e desgraças

de porlugiiezes. O poeta propõe o argumento com
este desempeno e concisão:

Que eu não canto de amor nem gontilesas;

Mas chorarei misérias e tristezas.

Começando pelo principio, relata-nos o seu nas-

cimento e destino ás mavórcias lides:

Depois de nascer nu, sendo creado

Em tal pobreza, qual me não convinha;,

Passei da vida o pueril estado

Em sarampo, bexigas, sarna e tinha:

Depois ao juvenil sendo chegado
E querendo provar a sorte minha,
O reino desprezando e pátria terra

O exercício segui da dura guerra.

Conta que andou sete ou mais annos, os melho-

res da vida, sevando esperanças com enganos, af-

frontando destemidamente perigos e morte:

Por quanto tudo passa sem receio

Um livre peito de pobreza cheio.

Dá a intrever que por lá o assoberbaram philan-

ciãs de algum fidalgo e phantastico escudeiro,

Que tem por honra só na estribaria

Um quasi morto e misero sendeiro.

Carrega a mão nos villanazes que vingaram com
torpezas nobilitar-se, c volta a referir o que passou

lá por fora,
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A vida de continuo arriscando

Por terra em esquadrões, por mar em frotas;

Comendo um dia, muitos jejuando,

Ora despido nu, ora sem botas,

Até que de misérias enfadado,

determinou tomar um novo estado.

O novo estado foi tal que diz elle:

fôra-me melhor na sepultura

Estar da húmida terra já coberto:

Por que uma fome com mollna pura
Me tem cercado e posto em tal aperto,

Que vivendo todo o homem por que come.

Eu vivo só por só morrer de fome.

Pelos modos, o novo estado, em que a fome pa-

recia ser a qualidade essencial, era a vida de estu-

dante.

É de crer que lhe escasseassem recursos, por

que, em verdade ou contra razão, lhe attribuiam ou
assacavam grandes travessuras. Elle mesmo escreve

o libelio que os inimigos lhe forjaram:

Um jura que me viu forçar donzellas,

E outro que me viu roubar altares,

E meu delicto tem cem mil querellas.

Todas as noites homens mato a pares.

Ainda mais:

Outros me tem por néscio impertinente,

Outros por infame emmascarado,
E juram não ser licito e decente

Emmascarar-se um homem, se é avisado.

Dos condiscipulos ha um que lhe faz grande rai-

va. E um enfatuado em cortezanias. mui p]'odigo
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.... em dar preceitos,

E só por estudante e bom letrado

Fallar por geringonças com mil geitos

E acrescenta o bargante:

É para mim um caso tão pesado,
Que me tem bofe e fígados desfeitos,

E assim que a fome pura e o tal madraço
A vida me tem posta no espinhaço.

A fome! a fome é a musa que o inferna, é o es-

tilete de fogo que lhe tira gemidos do ventre e ver-

sos pouco menos de magros da cabeça.

Gonfrontando-se com o estudante cortesão e sen-

tencioso que está farto e cheio, exclama:

Se tivera este tal seu aposento
Qual tenho o meu sem banco nem cadeira,

E passara, qual eu, com meu tormento
Servindo-me de cama rota esteira

;

Se lhe faltara em fim o mantimento
Comendo, como eu sempre lazeira,

Houvera de fazer mil desatinos

Corrido a cada passo dos meninos.

E eu a tudo isto ando pairando,

Mas tudo é por de mais, que quando entro
Na pobre casa, entro suspirando
Por não ter que comer da porta a dentro

:

Então com grande angustia vou buscando
Da engilhada bolça o fundo centro.

Se topo algum vintém, com alvoroço
Nas mãos o metto do faminto moço.

O qual com ligeiresa não usada
Me traz quarto de pão pelo costume.
Sois d'ovos, com mais dois d'uma scUada,
E dos ovos SC foi um pelo lume

;
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Contemple a alma devota em tal jornada,

E todo o que de sábio se presume,

Que fará com tal pão e ovo e meio

E um grande ventre de agoa fria cheio?

Outras vezes, diz que vae o criado e pede á ta-

verneira

em puridade,

Que nenhum dos circumstantes o entenda

«Dez de carne me dai, senhora minha,
E enchei bem a tigella da cosinha.

E O estudante de si diz que nâo tendo por que
poupar a vida,

A carne come logo da tigella

E sorve a agoa chilra que vem n'ella.

Vae comer a casa dos amigos, e qualquer peque-

na conçoada lhe parece um banquete; para elle tu-

do serve, e nada lhe faz mal, íiem faz caso da na-

tureza da comida,

Pois fome que a outros mata a mim dá vida.

Fatigado d'este viver, delibera fazer-se astrólogo

por uma razão plausível de medidas. Diz elle:

Os olhos porei sempre no estrellado

E cristalino ceo sereno e puro

;

La medirei de sol curso e caminho
Pois ca medir não posso pão nem vinho.

A vida passarei contando estrpUas

Por não ouvir de mim mil falsidades

;

Satisfarei a fome só com vel-as,

E com gosar de suas claridades.
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Receoso, porém, de que n^ assim os inimigos

o desinfamem, dá-lhes um alvitre com que podem
desfazcr-se d'elle. E vem a ser

:

A vez primeira que iimi bem fartarem

Este meu ventre de comer indino,

Desta presente vida logo parto,

Que eu não posso morrer senão de farto.

E assim acaba a Descripção da vida picaresca.

Foi isto phantasia cómica do poeta?

Vislumbram n'essas pilhérias lanços de uma vida

de todo ou quasi em tudo ignorada?

Pendo a crer que sim, ao menos no tocante á

precedência da vida militar á de estudante, e ás

culpas de que o arguiam, bem pode ser com algum
fundamento, como deviam esperar-se de quem, co-

mo elle confessa na est. iv, andara por esses reinos

louvando da vida a liberdade. Respectivamente á

fome, a coisa não é inverosímil nem nova.

Na Macarronea latino-portugiieza, a cada pagina,

se vos deparam lastimas de estudantes famintos. Lá
dizia o outro a D. Carlos de Menezes:

'Sperar da pança o recreio,

E eis que apenas dão as horas,

Vir da ama sem demoras
De máo caldo um pucro cheio

:

Vir nadando peio meio
Deste pélago um só quarto

De galinha, com que farto

A voraz que me consome,
E por disfarçar a fome
A ralhar co'moço parto. [.

\

Na Coimbra de hoje em dia já não ha fome. i

Graças a Deusl ^j

Ainda no meu tempo, ha dezoito annos, se a
-Ij
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mezada se desfazia em creme do Paço do Conde alii

até ao dia 15, a gente sentia até ao dia 30 um pe-

daço de Diogo Camacho nos intestinos pelo menos.

Hoje não.

A Allemanlia abriu estalagem grátis para todos os

famintos no Penedo da meditação, no da Saudade,

e na Lapa dos esteios, entre os sinseiraes do Mon-
dego. Um académico vae alli e enche-se de boi ideal,

de almôndegas synderéticas, de asceses refugadas com
repolho, de timbales de sumbolismo, de croquetes de

antropomorphismo, com uma lauta sobremesa de s/jn-

theses, hymnologias, legendas e gejíéses.

Hegel e Viço se chamam os cosinheiros. Um ra-

paz come d'aquillo á farta, e vae para sua casa fa-

zer uns poemas que ainda hoje sacodem os ossos

de Diogo Camacho mais dolorosamente do que a fo-

me lhe tinlia sacudido os nervos.





VIU

o BISPO E A iSERICOROiA 00 PORTO

CAVAR EM RUI.NAS





o BISPO E A MISERICÓRDIA DO PORTO

Eu canto o Bispo e a espantosa guerra.

Di.Mz-— O Hyssope, C. 1.

Estava o bispo á vista do Porto, no alto da Ban-

deira, ás 5 horas da tarde do primeiro de maio de
1743. Ia hospedar-se no convento de Vai de Pieda-

de. Um regimento de infanteria, depois de abater

bandeiras e appresentar-lhe armas, feita a cortezia

de espontão pelo coronel e ofíiciaes, rompeu a mar-
cha.

E o bispo atirava incansáveis bênçãos aos infan-

tes, cavalleiros, desembargadores, chanceller, cama-
rá, cabido, governador militar, frades, auditório ec-

clesiastico, e mais quinze mil pessoas populares que
o acompanhavam.
Á portaria do convento de Vai de Piedade atro-

pellavam-se religiosos de todos os mosteiros do
Porto.

O bispo, á porta da egreja, apeou de seu paca-

bote puchado a seis urcos; ajoelhou, beijou a cruz

que lhe apresentou o guardião, lançou da navicella
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o incenso no thuribiilo, deixou-se defumar, ergiieu-

se, entrou para debaixo do pálio, e caminhou até

ao altar, ao compasso dos cânticos Te Deus laiida-

mus e Ecce sacerdos magnus secimdum ordinem
Melchisedech.

Recolhido aos seus aposentos, por três dias e três

noites esteve o bispo recebendo visitas. O Douro
n'estas noites era obra de fadas. Cruzavam-no bar-

cas e torreões de fogo, arcos fluctuantes de lumi-

nárias, grinaldas fulgurantes de navio para navio,

estreitas de luzes de diversas cores nas vergas em-
bandeiradas.

A procissão da entrada do bispo nos seus paços

portuenses devia começar á portaria das religiosas

de Monchique, seguir até á Porta nova, e ahi rece-

ber sua excellencia o annel.

Para o qual eífeito, n'este logar se construiu um
amphitheatro de cem palmos de comprido sobre qua-

renta de largo : os panos lateraes eram de raz, e o

sobre-céo de variegadas sedas. Sob o toldo erguia-

se um throno com seu sitiai e docel de damasco

branco, com sebástos e sanefas de tesum de oiro

vermelho, guarnecido de galões e franjas, primores

que o bispo trouxera na sua guarda-roupa compra-

da em Roma. Lateraes ao throno estavam duas cre-

denciaes, n'uma das quaes resplandeciam seis tes-

teiras de veludo carmezim com seis mythras epis-

copaes, todas do bispo, uma de pedras preciosas,

outra de aljôfares e pérolas,' a terceira bordada a

oiro, a outra também bordada a oiro em canutilho

sobre brocado branco, a quinta de brocado de pra-

ta e oiro ioda, e a sexta de oiro Usa.

Na outra credencia fronteira, fulguravam os para-

mentos do bispo: sobrepeliz, amito, alva de rendas

fiaissimas como vapores, cruz de diamantes, capa
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de asperges de Ihama de prata e oiro, formal de

joias, aunei inestimável e outra mythra superior ás

seis já conhecidas.

O banco de espaldar preparado para o cabido era

forrado de raz precioso; nas costas d'este, outro

banco sem espalda, pertencia aos quatro íidalgos

que deviam servir o bispo á cauda, ao fiador e ás

estribeiras.

Á porta da Sé as tarimas e thronos sobrepujavam
tanto em sumptuosidade ás já descriptas, que, por
mingua de nossas expressões, ficam por descrever,

como inaccessiveis ao encómio.

Em Miragaia, uma ponte de cento e cincoenta

palmos, primorosamente alcatifada e ladeada de se-

da, havia de ir encontrar no rio o escaler do pre-

lado; o qual escaler de sessenta e cinco palmos ti-

nha á popa um toldo, firmado sobre seis columnas

de seda, renda e oiro, remaíando-se em pavilhão da

mesma seda, com sete piramedes doiradas. O pavi-

lhão era interiormente guarnecido por uma prima-

vera a matiz de prata e oiro,' com orlas de galões,

franjas e borlas.

O setial, formado á popa, era de prata, com ca-

deira pontifical doirada. As almofadas circumpostas

no camarim eram de damasco azul guarnecido de

oiro. Os dez remadores vestiam de encarnado, bar-

retes de veludo verde, orlado de veludo vermelho,

com seu cocar de plumas brancas e escarlates.

As ruas do Porto recendiam flores e espadanas

sobrepostas a camadas de areia; as tapeçarias das

janellas pleiteavam primasias entre si. Turmas de
fidalgos estanceavam nos quarenta togares em que
o bispo havia de mudar de um para outro dos qua-

renta pálios.

Saiu o bispo do convento de Vai de Piedade n'um
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domingo, 5 de maio, por volta de uma hora da tar-

de, entre muitas e varias dignidades. Entrou no es-

caler, e vogou por entre duas fileiras de navios,

compostas de oitenta e seis de diversas nações, em-
bandeirados de flâmulas e galhardetes. Fulminaram
todos a um tempo a sua artilharia; e logo o Forte

da Porta nova, as fortalezas da Foz, Quejo e Matto-

sinhos augmentaram o pavoroso ribombo. Três ve-

zes se repetiram as salvas, ao passo que o bispo

chegava a designados pontos.

Desembarcou em frente de Monchique. Sentou-se

n'uma cadeira e foi levado aos hombros não sabe-

mos de quem. Apeou á portaria do mosteiro de re-

ligiosas, foi incensado, e levado sob o páUo, e com
suavíssimos hymnos das freiras até ao altar, d'onde

abençoou pontificalmente as multidões.

Feito isto, entrou á sacristia, despiu os trajos via-

torios, envergou a sottana e murça, subiu a um
throno, e despiu a murça, e consentiu que um seu

gentil-homem lhe lançasse a capa; cobriu-se com o

chapéo pontifical; desceu do throno, saiu ao pateo,

e tornou a entrar na cadeira de transporte. Ao fun-

do da calçadinha de Monchique, o bispo saiu da ca-

deira, subiu a um escabello de dois degráos de se-

da verde e cavalgou uma mulla branca, quadrúpede

que teve a honra de ser eleito no Cerimonial dos

bispos. Ao lado da mulla e do bispo, iam dois có-

negos; atraz d'estes a cadeira de mãos, dois coches

a seis cavallos cada coche, e uma rica liteira.

Na vanguarda vae a bagagem do bispo, guiada

pelo sota-estribeiro a cavallo. São seis cargas cober-

tas de reposteiros com seis criados de libré; três

carros cobertos com três boleeiros de libré e três

lacaios.

Depo;ç estes ia a nobreza do Porto. ía bem incra-
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vada; porque depoz a nobreza faziam grupadas e

galões três cavallos á destra, um dos quaes era bran-

co e destinado á entrada do bispo na cidade ; depois,

marchava pacificamente uma mulla com o escabello

de montar coberto de seu reposteiro; em seguida

o auditório ecclesiastico e a Relação a cavallo; de-

pois a sala do bispo também montada com suas li-

brés ; aíraz da sala um lacaio com a ombrella ; e no
remate d^esta secção o decano dos lacaios vestido

de capa e volta.

Agora entravam na procissão os officiaes da des-

pensa, copa e cosinha, e outros moços com varias

miudezas, como chapéo de jornada, hábitos viatorios,

etc. Depois, os ajudantes da camará e o computista

do bispo vestidos á cortezã, e mais quatro clérigos

da capella, e oito capeliães, e quatro gentis-homens,

e o mordomo e o mestre de camará em habito de

corte.

E finalmente o bispo na mulla branca.

Chegaram ao amphitheatro da Porta nova. Aqui
orçam por cincoenta os indivíduos que despiam e

vestiam o bispo com cento e cincoenta ceremonias.

Depois de que, o prelado, da extrema da tarima,

escarranchou-se na sela de um cavallo branco, co-

berto de nobreza alvíssima, golpeada de galão, bor-

las e franja de oiro. Sustentou-lhe o estribo João

de Almada ; e dois principaes fidalgos seguraram o

escabello.

Chegado fr. José cá porta da cidade, o senado ajoe-

lhou, e o vereador mais velho, em nome da cidade,

offercceu ao bispo os corações de todos ; o prelado

abençoou-o, e os músicos entoaram o Ecce sacerdos

mocjnus. E logo os camaristas empunharam o pálio

debaixo do qual ia também encaraçolando-se o ca-

vallo branco, assustado e inquieto, coisa que alvo-
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roçou grandemente o povo; todavia, o bispo não
quiz mudar de besta: e fez o que devia.

Dez mil e oitenta praças, desde a porta da cidade

até á Sé, guarneciam as ruas ; afora o regimento de
partido que ia dando salvas, repartido em esqua-

dras.

Por entre repiques, coberto de flores e vivas,

chegou o bispo á Sé. As ceremonias ahi deitaram á

noite. Com a noite recomeçou um mais estrondoso

dia, alumiado por universaes luminárias. A esta se-

guiam-se mais duas noites de outeiro, encamisadas

e cantatas.

Magnifico, explendidissimo successor de S. Basilio,

de S. Silvestre e de D. Julião Domingues na cadeira

episcopal do Porto

!

II

Agora, leitor, colhamos alguns pedacinhos de oi-

ro de outra descripçâo, que haveis lido muitas ve-

zes, referindo a entrada de outro prelado na sua

egreja:

«A casa e acompanhamento com que partiu fez

tâo pouco estrondo que não sabemos pessoa de im-

portância que levasse comsigo mais que o padre frei

João de Leiria... Mais levou comsigo alguns da or-

dem que não podia estar sem elles, e seculares pou-

cos. A recamara não passava de alguns livros e não

muitos, e uma pobre cama da ordem, sem cousa

comprada de novo para fazer aparato, ou ao menos
para um pouco de mais gasalhado e melhor trata-

mento de sua pessoa, do que usava na ordem. As-

sim fez brevemente o caminho... Da camará em que
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se recolheu e do concerto (i'ella mostrou contentar-

se, porque era a seu modo e por ordem sua n'esta

forma. Uma cama... três taboas mal lavradas atra-

vessadas sobre dois banquinhos do mesmo lavor.

Sobre este leito... lançado um enxergão de palha, e

em cima seu colchão de lã, coberto com duas man-
tas brancas de pano grosso... Junto da cabeceira,

no chão, um vaso de agua que era uma escudella

branca... etc.»

Este prelado de Braga chamava-se D. Bartholo-

meu dos Martyres.

O do Porto era D. frei José Maria da Fonseca e

Évora.

Um saíra para Braga do pobre convento de Bem-
fica; o outro viera da faustosa Roma para o Porto.

III

O franciscano frei José alaria da Fonseca tinha ido

para Roma com o embaixador marquez de Fontes, e

lá se graduou em ambos os direitos. Leu ditferentes

cadeiras até se distinguir na de prima no seu con-

vento de Ara Coeli. Foi secretario geral, procurador,

commissario, e superior geral de toda a familia se-

raphica ultramontana ; visitador e reformador apos-

tólico de toda a ordem; discreto perpetuo, ex-geral

e primeiro padre d^ella. Eleito chronista latino da

ordem, reimprimiu e continuou os Annaes de Wa-
dingo. Escreveu vidas de santos e fez canonisar

sete. Foi orador em todas as linguas e poeta emi-

nente na lalina. Foi académico de todas as acade-

mias, e deputado da universal inquisição suprema
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do Roma. Foi examinador de bispos e arcebispos,

e juiz arbitro em contendas de França, Hespanha,

Sardenha e Polónia, ministro plenipotenciário de
Portugal, e mais um centenar de titulos que mais
seriam se elle não houvesse regeitado mythras e

purpuras italianas.

O jesuita portuense Alexandre Duarte, residente

em Roma, escrevendo aos seus patrícios, por occa-

sião da vinda do frade eleito bispo do Porto, dizia:

«Figurem vv. mercês um sujeito na flor da sua

edade, de boa presença, com agradável trato, gene-

roso e magnifico em iudo, de um gosto muito par-

ticular na eleição das cousas, com um coração cheio

de bondade, de religiosos costumes, verdadeiro no
que diz, sincero no que promette, amante da justi-

ça e dos pobres, e este é sem encarecimento algum
o nosso bispo... E em fim com todas as condições

e riquisUos que o apostolo requer em um pastor sa-

grado. y>
*

Concorriam em frei José Maria todas as condições

do bom bispo, requeridas pelo apostolo, exceptua-

da uma que outros bispos seguiram no rigor do

preceito. O apostolo manda no Cap. 3.^ v. 2 da 1.^

a Timotheo:

«Importa logo que o bispo seja írreprehensivel,

esposo de uma só mulher, sóbrio, etc.»

E no V. 4.^:

«Que tenha seus filhos em sujeição, com toda a

honestidade.»

Frei José Maria da Foaseca, na grande bagagem
com que entrou no Porto, não trazia mulher nem
filhos.

1 Collerção dos applausos... consagrado n... fr. Joaé Ma-
ria da Fonseca e Évora, pag. 38.
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Aqui, pois, está o jesuita Alexandre Duarte a es-

tabelecer conflicto entre S. Paulo, que dava uma
mulher a cada bispo, e o Espirito Santo, que de-

pois de S. Paulo, deu o inferno ao bispo que tives-

se mulher.

A pomba presidente dos concílios, e S. Paulo

convisinhos das doutrinas de Jesus, dado que se

contradigam, devem de ser de boas avenças lá onde

estão; porém, os bispos, levados pela carne para o

santo, e pelo espirito para as decisões ecumencias,

oscillavam e ás vezes claudicavam no lapso de se

procrearem, á imitação de Pedro e de Timotheo.

Frei José, bispo do Porto, é que nâo
;
pelo me-

nos os seus biographos e poetas não no dizem.

Pois elle tinha poetas?

Eu lhes digo quantos, metade dos quaes, se não

fosse eu, morriam para ahi embocetados no grosso

livro que elles cuidaram lhes seria nicho no templo

da memoria, nicho que o meu amigo e douto inves-

tigador Innocencio Francisco da Silva nâo descobriu,

ou descobriu só metade.

Três hvros em quarto máximo, impressos a pri-

mor nos typos da academia real, sairam em louvor

do bispo : O primeiro, quando elle vindo de Roma,
chegou a Évora; á chegada a Lisboa outro; e o ter-

ceiro á entrada no Porto. Pode dizer-se que as mu-
sas das três principaes cidades de Portugal entrete-

ceram a coroa dos immortaes para a fronte de um
dos maiores homens do seu tempo, como disse o

académico Fihppe José da Gama, um dos seus bio-

graphos.

Mas, ó pacientíssimo Apollo, que coroas! Dir-se-

íam compostas de mangericão, alfadega e alcacho-

fas! Que farfalhudos labyrintos de versos, redondi-

llias pungentes como sovei las em ouvidos, endecas-
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sylabos traspassadores como espetos ao travez da

almal

Dos poetas de Évora nâo dou noticia, por que

me falta á minha livraria a jóia que se imprimiu.

No livro de Lisboa, acho sonetos do conde da

Ericeira, de frei António de S. Caetano, de João Go-

mes Ferreira, de João Fradique de Mello e Caya,

de Francisco de Sousa e Almada, de Serafim Pitar-

ra e de outros. Frei João de Nossa Senhora fez um
romance. António da Silva Figueiredo um canto he-

róico. Fazem idéa do que é um canto heróico? Ahi

vae amostra:

Só quero neste assumpto o riso em prata

Ou o choro risonho dessa fonte,

Que do aerio quadrupe a veloz pata

Lá do cume rasgou do sacro monte.
Pois o liquido aljôfar que desata

É bem que no louvor a musa o conte

Porque seja o meu verso em dócil rastro

Chorada prata em golfos de alabastro.

Quem tiver entendimento de entender que enten-

da. Eu de mim só percebi que se trata de um qua-

drúpede e de uma pata, cabendo na oitava as qua-

tro á vontade.

Henrique José da Silva Quintanilha escreveu um
romance também heróico. Sabem o que é? Imaginem

pela invocação. Pede o poeta ao luminoso Delio que

mande
. . . rasgar em veas de alabastro

Da cândida Hyppocrene o doce argento,

Por que possam das liquidas sangrias

Dimanar a dilúvios os conceitos.

O Delio fez-lhe a vontade. Os conceitos inxurram

que nem aloques rotos.



— 109 —
Frei Luiz das Neves glosou um soneto, cujos ter-

cetos sâo assim puchados do sacco

:

Brilhai, pois, e luzi, sol soberanno,

Etn Roma, em Portugal, e em todo o Mundo
Nesse habito de sacco Franciscano.

Que se em luzir no sacco mais fecundo

Se hade ver no juizo o sol e ufano

Sois vós sol no juizo o mais profundo.

Pade entender apenas que ha ali dois saccos : um
franciscano, e outro mais fecundo; lambem ha três

soes: um sol soberano; outro juizo no sol, e um
terceiro sol no juizo, que certamente não era o de

frei Luiz das Neves,

Frei Manoel de Nossa Senhora do Monte do Car-

mo fez um panegyrico. É o mais escorreito dos poe-

tas, e o menos empestado do seu tempo.

O mestre de rethorica José Caetano escreveu um
poema latino, embrechado engenhosamente de ver-

sos de Virgílio, Ovidio, Juvenal, Ausonio e outros;

coisa qUe n'aquelle tempo denotava talento, e em
nossa edade seria testemunho de absoluta inaptidão.

António da Silva Figueiredo tirou do peito ainda

uma Sylva que é um espinhoso silveiral, e áquella

sylva chamou Suspiros na moléstia c parabéns na
melhora. Querendo dizer-nos que o Tejo estava sen-

tido da moléstia do I)ispo, escreve o homem : A tris-

te Ehjsia

.... perturbando o liquido socègo

A corrente lhe muda em triste rc^go

Ao claro Tejo. porque a anciã doljre

Do vidro azul no páramo salobre,

Pois a agua quando sem morrer discorre

Muito mais sente porque nunca morre.
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António Félix Mendes iatinisou em prosa; Gaspar

Simões em verso. Fíiippe José da Gama escreveu

um panegyrico dignissimo de ler-se, perdoados os

acobralismos de locução. Um sr. Ganhoteiro discre-

teou n'um romance heróico. Este sim que é poeta

capaz de rythmar um rol de lavadeira. Vejam com
que musica elle dá conta dos companheiros do
bispo

:

Acompanham também ao sacro bispo

Muitos parliciilares cavalheiros,

Um Nicoláo de Brito, um Pedro Lobo,
E o nobre João de Sousa e Vasconcellos.

Faz lembrar o soneto do lente da universidade

que se auto-biographou e remata assim:

E queres saber quem seja?

Bernardiíio Joaquim Silva Carneiro.

Nâo foi menos feliz o Ganhoteiro quando catha-

logou os bispos oriundos de Évora. Ahi vae um
quarteto que atiça o desejo de ver os outros:

Dom frei AíTonso Pires de Carvalho

E Patalim foi bispo mui perfeito

E o grande dom Martinho Gil de Brito

Viu da cera o milagre do seu tempo.

No tempo do poeta Ganhoteiro nem já de cebo

se faziam milagres.

Deus te perdoe, Ganhoteiro.

O desembargador João de Sousa Caria uão _se fi-

cou atraz. Ejaculou um romance heróico que p(5e os

outros ás canhas. É todo agua este desembargador.

Tomem lá este banho de chuva.
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Oh ! quanta exaltação cobra no arrojo

Doce a liquida prata do aqueducto,

Que em borbolhões de júbilos inflada

Faz Ígnea voz do cândido suzurro.

Das ambulas dos jaspes despedido

O argento doce ein tortuosos fluxos

Alpheo vos beija o pé, justificando

Do amor o incenso nos humildes duetos.

Estas quadras sâo o que o desembargador diz no

quarto verso da primeira quadra : cândido suzurro.

Aquelle suzurro, tirada a primeira syllaba, dava mc-
ihormente o fio do conceito aos charadistas.

Basta de poetas de Lisboa. Esses lá tem a sua

gloria prosperada peia ventura de poetarem alli no

centro das lettras, na tribuna das academias. Re-

lembremos os do Porto, deslusidos por uma antiga

e iniquissima emulação dos lisboezes, da qual até

se contagiou o m^eu amigo Innocencio que não os in-

screveu no seu tolerante Diccionario hibUographko.

António de Deus Campos, cónego magistral de

escriptura na cathedral do Porto, escreveu um cer-

tamen panegyrico, gymnastico e dialogico, no qual

Roma e Évora altercam sobre qual das duas hade

possuir frei José Maria. Diz elle na dedicatória ao

bispo

:

oHa muito que a minha idéa está vendo com os

olhos da raciocinação nos espaçosos campos do pen-

samento o presente Certamen.)^

Poz CAMPOS em versaletes porque elle chama-se

Campos, O deacho do cónego tinha mais engenho

que todo o cabido 1

Já Lucano tinha dito, e provavelmente vaticinan-

do este cónego:

Compicit in planos hostes descendere Campos.
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O homem sublinhou ainda o Campos para que se

entenda que o verso era com elle. A Yirgilio tam-

bém lhe palpitou a prebendada besta:

Ó decor ! ó campi dulces, ó gloria cceli

!

No livro biblico da Judith é também previsto o

poeta portuense : Omnes montes et colles et campi in

conspectus tuo sint. E no psalmo 103: Ascendunt

montes et descendunt campi.

Um homem assim nâo devia esquecer. É campos

que devem ser adubados por todas as gerações até

ao fim e desmancho d'este globo, onde nasceram,

renascem e hãode renascer d'aquellas coisas.

Segue-o a pinotes eguaes o protonotario apostó-

lico Manoel de OUveira Ferreira, com o seu Museu
triphylactico. No triphylactico parece querer dizer

filou três vezes as mais desmarcadas asneiras de que

teve conhecimento o auctor. Blasphema o padre

chamando á cataplasma Noites atiças.

Verseja em portuguez, castelhano, latim e italia-

no, e dá sonetos que tem de cada lingua seu boca-

do, como em guisado de badulaque. Sentiu o padre

uma guinada na consciência quando na dedicatória

ao bispo, escreveu:

«Se bem disse um discreto que enlouquecer em
occasiôes diante de príncipes era mostrar ser sábio,

como está reputada por defeito de juízo a poesia e

o parecerá a presente composta em quatro idiomas,

mas com um só animo, espirito e valentia, lanço

mâo da occasião, elc.y>

Não foi lançar mâo da occasião : foi atirar-se a cila

com quatro pés e esperar que os evos o apozessem

ao varal com o seu coUega c amigo Campos.
Elles ahi ficam.
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A coisa mais bonita (i*este volume são as deci-

mas glosadas por José Carlos Pinto de Azevedo, as

qiiaes, diz o modestaço, expõe d censura no prelo,

sem que o justo temor da critica lhe nzurpe o cre-

dito da obediência.

Deram-lhe este mote:

Confunde o gosto o conceito.

O poeta, ao cabo de quinze dias, saiu com o se-

guinte improviso:

Quando pondera o empenho
A grandeza do motivo

Confunde -se o discursivo

is a aíílicção do desempenho.

Logo, quando á vista lenho

Senhor, o vosso respeito

Não me noteis o defeito

De suspenção tão notória

;

Pois pasma o discurso a gloria,

Confunde o gosto o conceito.

Bravo, senhor José!

E que me dizem do senhor Manoel Ferreira Leo-

nardo? Nâo lhes posso dizer nada eu.

Tem aqui oito kihijrinthos, que se me figuram, em
linguagem de alveitaria, oito espravões do Pégaso,

comphcados com o mormo real do auctor.

Quem andou mais sisudamente foi o cónego Mar-

tinho Lopes de Moraes Alão. Tem oitavas que pesam
como arrobas, e versos contra os quaes se podia

descalavrar uma nâo da índia, como dizia D. Fran-

cisco Manuííl nos Apologos.

Alii vae um pedacinho mais ao humano, de en-

volta com seu quadrúpede:

CAVAR EM RCI.NAS 8
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Continuava o cabido suavemente
Sempre psalmos e liymnos entoando

E logo em um cavalío nobremente

O sacro numen corações pisando.

(O sacro numen é o bispo que ia da Porta nova

para casa.)

O Porto com aíTecto reverente

Os corações aos pés lhe ia prostrando

Das ruas pertendendo, com portento,

Bordar de corações o pavimento.

Que pliantasia de fressurelra!

Ycnba agora o nobilissimo Tliomaz António de No-

ronha e Menezes. Temos musas fidalgas de empoa-

do ra])icho. Aqui ha que ver grave e achumbado. O
descriptivo é a Índole d'este poeta. Quer elle dizer

que um Carlos José procurador do senado vae pe-

gando nas borlas da bandeira da camará? Nâo o as-

sustam atravancos do rythmo. Ahi vae:

Nas borlas, que pendiam, vae "[legando

Carlos José procurador contíguo

Que acabou, e dos homens principaes

Da cidade de governo, e natalício

Parece que o procurador Carlos José, que acabou,

deu a ossada na procissão. O entendimento é outro:

a meu juizo o Carlos José já não era procurador.

Este sujeito explicava tudo o que sabia, e o que

não sabia dizia-o logo. Aqui está um louvável exem-

plo :

Desta mesma libré três cavalleiros.

Cujo nome nilo sei nem seus oíficíos.

Airosamente iam de campanha
Da própria comitiva no exercício.

Cabendo-lhe tudo cm verso, confessa ainda hon-



radamente que não se arranja com a descripção das

ceremonias

:

Não me cabem no verso as cerimonias

A cada passo, nem os seus ministros,

Inda que fosse em syllabas mui longas

Que ferissem o pé mais desmedido.

Cbama-se isto probidade litteraria.

Para não metter um cavallo branco no verso, cha-

ma-lhe animado arminho. Muito bem! Não é como
os seus collegas que fizeram de cada oitava uma es-

trebaria.

Aos lacaios, palavra desfrisante em verso beroi-

co,^chama-lhe argonautas. Óptimo I

Ás senhoras das janellas com requebrada galan-

teria lisongeia d'este feitio:

Parecem as janellas ramilhetes

De rosas, açucenas e de lirios,

Bemmequeres, jasmins e varias flores

Com amores perfeitos enxeridos.

Galantíssimo! Fidalgo ás direitas!

Não me detenbo a empurrar para dentro da eter-

nidade a vários poetas e prosadores que se hão de

resurgir de seu olvidio, quando renascer o aífecto

de portuguezes á latinidade. Mais tarde ou mais

cedo todo o mundo hade conhecer o padre José de
Sampayo, Luiz de Sousa de Mendonça e o guardião

de S. Francisco frei Salvador da Guia.

A minha ternura vae toda aquecer a gélida me-
moria de sujeitos, que escreveram na lingua lusita-

na, ameaçada de morte macaca por fados esquer-

dos e tortos. E mais me desvelo ainda acariciando

o reparo do leitor para um anonymo, que não tem
parelha n'esta recova de poetas.

"
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Descreve o povo alvorotado á chegada do bispo

:

Pela rua amotinada
A gente das casas foge,

E sem ter socego a clmsma.
Olha, salta, pasma, e cospe.

E cospe í É boal A chusma cuspia de pasmada.
Cuspir é a suprema expressão do espanto I Os ver-

sos do sujeito fazem também cócegas nas glândulas

salivares.

Os fidalgos galopam em cavallos ferozes, os quaes,

diz o poeta :

Espumando aljofres brutos

E pisando Ofir a couces

Despresam rubis, diamantes

De ouro fino arrastam froques.

Descreve em descida para Villa Nova:

A comitiva que inclue

Seges, liteiras e coches, ^

Cargas, bestas, reposteiros

Com malas, bahus, c alforges.

Este génio nao se dedigna de commemorar os

seus congéneres no poema : ás bestas chama bestas.

E não lhe sabe a gente outro nome senão o da

espécie.

IV

Agora, serio. Embrulha-se o estômago de anoja-

do de tamanha podridão!

Crer-se-ha que taes sevandijas da nossa tacanha

1
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historia litteraria leram Camões e Ferreira, Cami-

nha e Bernardes, Mosinlio e Sá de Miranda?

Como se fez aquelie baquear e enxurdar-se d'uma
geração tâo visinha do período áureo, breve sim,

mas copiosíssimo de exemplares e estimiulos com
que os bons espíritos avoassem a melhores e mais

puras regiões da arte, da belleza intellectiva e do
óptimo discernir!

Como medraram aqui, sobre as cinzas de Gil Vi-

cente e Bernardim Ribeiro, uns escalrachos chamados
Violante do céo, Jerónimo Bahia, Chagas, e Barbosa

Bacellar?

— Os íllippes, os jesuítas, a inquisição!— con-

clamam os estafadores dos togares communs.—Quaes
historias! Nem inquisição, nem jesuítas, nem Filip-

pes nem as legiões todas de demónios que andavam
d"antes nos sevadf)s da judea, todos a collaborar na

Fénix renascida seriam idóneos a tirar tanto á luz

perpetua do nosso opprobrio. É aquiílo que pare-

ceu antes um como arejo de bestidade.

E quem devera racionalmente esperar que, do-

bados cincoenta annos, saíssem á luz da redempção
Torres, Quita, Francisco ]\Ianoel do Nascimento, Di-

niz, Tolentino, Garção e Ribeiro dos Santos!

Que saltos de gigantes tiveram de dar aquelles

beneméritos dos estudos clássicos por cima de mon-
turos tão ah os

!

E, depois, o espantoso n'isto, mais que tudo, é o

revolutear das gerações; o fundir da estatua apolli-

nea, (jue nossos pães idolatravam, para nos sair re-

fundida em moustro besteal que nossos netos hãode
reverenciar.

Quem sabe o que está i)ara víi'! Os escaravèllKJs

já por ahi andam a compor e a tornear a sua bola.

A gente de juízo passa com um elixir desinfectante
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no nariz ; mas os escaravelhos são contumazes e este

paiz é bom para medranças n'aqaelle seu officio cUel-

les. Nao durmam os que se pejam de compatriotis-

mo dos Mendes e Ganhoteiros.

Revertamo'-nos ao bispo do Porto.

Lembram-se das bizarras festas com que os por-

tuenses receberam o seu prelado ? O entliusiasmo e

devoção com que elles, no dizer do seu poeta, de-

sejavam matisar de corações as ruas por onde ia jo-

gando as sonoras patas o cavallo branco do bispo?

Ora, quem diria que, volvidos três annos, D. frei

José de Santa Maria da Fonseca estaria a ferro e fo-

go com os portuenses

!

Um homem amado de quatro papas, respeitado

de seis monarchas, visitado pgr alguns no seu cubi-

culo de Ara cceli, onde havia de ser defraudado nos

respeitos que se deviam ás suas virtudes, lettras e

nascimento? No Porto, precisamente no Porto, lati-

bulo especial das feras chamadas injuria e petulância.

Succedeu assim.

O bispo impetrou do pontífice dois jubileus ple-

nissimos com absolvição geral de culpa e pena para

cada anno, em sete egrejas do Porto.

Santo homem I EUe bem sabia que as almas in-

cardidas d'aquelle gentio estavam carecidas de enor-

me barreia.

Mandou o prelado aviso ás sete egrejas escolhi-

das para a visitação. Uma d'estas era a da Miseri-

córdia, na rua das Flores.

I
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Em seis egrejas foi o bispo recebido com apara-

tosas honras e adqiiadas reverencias. Na ultima, po-

rém, que era a da .Misericórdia, nem o receberam
debaixo do palio, nem lhe sairam ao encontro os

capellães, nem os irmãos da mesa, nem lhe tocaram

órgão, nem lhe cantaram Te Deum kn(dami(s, nem
se quer o acompanharam com tochas estando a

egreja ás escuras.

Recolhe-se o bispo á sacristia e desfecha a sua ira

na cara do capellão-mór. Depois, vem ao arco da
egreja e a declara interdicta pela summa desatíen-

ção e offensa feita á sua pontifícia dignidade, em não
ser recebido n'ella com o respeito que de obsequio

se lhe deve.

Os lieis, que desbordavam do templo, escoaram,

pallidos e trementes, aos encontrões e de roldão,

por quantas portas se oífereceram ao seu sagrado

pavor.

Ao outro dia, foi afixado ha porta da egreja o in-

terdiclo, e dobraram a linados os sinos da Miseri-

córdia.

A mesa da santa casa escreveu ao bispo em ter-

mos brandos pedindo-lhe que levantasse o interdi-

cto. O [)eriodo final da breve carta diz:

«Temos solírido com paciência este castigo sem
entrarmos a investigar a causa d^elle, só ponjue
V. ex.'^ se satisfizesse das queixas que pnblicamíMitc

proferiu da cape lia m(3r deante de auditório tão nu-

meroso e grave; porém, esta matéria tem em si

consequências tão grandes como v. ex.*'' melhor sa-

l)e : pelo que se nos faz preciso supplicar-lhe, com
o mais humilde acatamento, queira (lignar-se levan-

tar o interdicto a esta egreja e a suspensão a vms

pobres ca[)ellães que firmam toda a sua subsistên-

cia no exercido das suas ordens, sem (|ue para este
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favor recorramos mais que á piedade e grandeza de
V. ex.% esquecendo-nos (como v. ex.* não ignora)

de que nos podéra jastificar, pois só queremos se-

ja especial mercê de v. ex.^ a quem novamente pe-

dimos de favor o que da rectidão de v. ex/'^ pode-

ramos de justiça esperar, etc.»

Esta carta que por astuciosa e velhaca faz honra

ao senhor António José da Silva, Aranha, Berredo e

outros signatários, foi novo beliscão na vaidade santa

do prelado, santa, a meu entender, quanto já tinham

sido santas, nas cortes de Thomar, as philaucias de
primasia arcliiepiscopal de D. Bartholomeu dos Mar-

tyres com os arcebispos de Lisboa e Évora.

O bispo responde á mesa com uma carta sapien-

tissima lardeada de notas extrahidas dos praxistas

em direito episcopal e confirmativas da justiça com
que interdictava e fazia sobreestar interdicta a egreja.

Um paragrapho summaría toda a resposta: «Os
procedimentos... já teriam cessado se vossas mercês

pela sua parte tivessem logo cumprido com o que
deviam, e lhes mandámos insinuar, de que sendo

publica e pessoal a offensa feita ao seu prelado, ao

seu pastor, e mestre, e ao vigário de Deus nesta

diocese, egual e correspondente devia ser também a

satisfação d'ella.))

Os mesarios redarguem com mais aceradas iro-

nias. «Em uma junta (escrevem elles) das que o

nosso compromisso chama magna, foi aberta e lida

a carta com que a benignidade e grandesa de v. ex.'**

nos quiz enriquecer e auctorisar: e ao mesmo tempo
que todos e cada um engrandecia e louvava o amor
(í piedade com que v. ex.^ paternal e magistralmente

nos ensina e admoesta, ficamos trespassados de ma-
goa e dor, vendo-se sem o suspirado despacho a

supplica...» Confessam riue o não receberam com as
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iionras costumadas por se considerarem isemptos da

jurisdicção ordinária, por que a casa da Misericórdia

se orna com o soberano timbre de uma immediala

protecção real. Pelo (jue, avisam o bispo de que vâo

representar a sua magestade.

Representaram.

Respondeu o bispo: e se o latim com que vem
embrechada a resposta podesse atemorisar o se-

nbor António José da Silva e outros, a mesa estava

encovada.

O procurador da coroa, mandado responder ao

concurso, muslrou que não se acovardava sobran-

ceado pelo latim de frei José, sendo de parecer que

sua magestade desse provimento ao recurso dos me-
sarios.

Cae o bispo sobre o procurador da coroa e es-

palma-o debaixo de vinte e quatro liellexões.

Vem carta rogatória do juizo da coroa ao bispo

para que levante o interdicto'.

O recorrido responde: «Nâo podemos nem deve-

mos cumprir a presente carta rogatória.» E frecba

o i)rocurador com dez paragraplios de latim.

O juizo da coroa envia segunda carta rogatória.

O bispo responde com a reserva de praxistas que

tinba de sobrecellentc para as ultimas, mas não cum-
pre.

A coroa manda lavrar a derradeira sentença em
(fue ás justiças seculares se ordena que não cum-
pram sentenças, mandados, nem procedimentos do

bispo; nem evitem os recorrentes nem lhes levem

penas de exconmiungados.

Venceu a santa casa. Não sei o fiuc disse o bis-

po, nem o que fez. (^onteníou-se com appellar [la-

ra o desembargo do paço, e d"a(ini t^ara a postei"i-

dade"^ Se foi só isso, aqui estou eu á liana do meu
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século, pedindo ás senhoras c aos homens que leiam

o in-fõlio que o l)ispo alllicto mandou imprimir para

que \ossas excellencias o lessem e dessem a ler á sua

descendência.

O titulo diz tudo isto: Procedimentos do excellen-

tissimo e reverendissimo bispo do Porto, contra os

irmãos da Misericórdia d^aqnella cidade^ por lhe

faltarem d reverencia e honras devidas em o dia 12

de março de 1746, indo em procissão e com capa

magna visitar aqueJki egreja para ganhar o santo

jubileu.— Recurso dos mesmos irmãos ao tribunal

da coroa, e respostas tanto d queixa, quanto ás car-

tas rogatórias craquelle juiso, sobre as quaes se ha-

de tomar assento no desembargo do paço. A cujos

sapientissimos e nobilíssimos senadores offerece o

procurador da mitra do Porto, em nome de sua ex-

cellencia, as justissimas rasões em, que o mesmo se-

nho)' se fundou para assim obrar no caso de que se

trata. Porto : na offícina episcopal de Manoel Pedro-

so Coimbra MDCCXLYII.

—

Com todas as licenças

necessárias.

A alma d 'este frade mytrado foi cruelissimamen-

te anavalhada pelos portuenses.

Sâo assim. Quem os visse, tão poucos annos an-

tes, pela boca dos seus poetas, a invejarem a sorte

da mula-branca, do animado arminho que levava

escanchado o illustre bispo!... Que mudanças í Bem
no dizia o Diniz, cantando d'outro bispo:

Ó geração humana, e quanto és facil

No meio da Ijonança a engriíiipinar-te

Sem temer que a pellada, má Fortuna

Lúbrica, estravagante, caprichosa

Tc \ire as costas e te mostre a calva!

A calva ainda não é o peor que ella mostra.



IX

o HABITO OE FREI





o HABITO DE FREI DIOGO

Quem a seu adversário leve em pouco,

Vimos a suas mãos ficar rendido.

Jer. Corte Real—Succ. do Seg. Cerco

de Diu, C 3.

A província da Piedade teve um convento no
Cabo de S. Vicente. Aquillo é que era deserto, fo-

me e penitencia.

Alimentavam-se de pão esmolado e algum peixe

que pescavam á cana os filhos de S. Francisco. E
assim mal comidos e mal dormidos, os pobres ho-

mens muitas vezes tiveram de defender, á escopeta

e lança, o conventinho das investidas traiçoeiras de

herejes e piratas.

Um dia, porém, noanno de 1587, sobresaltou-os

corsário de grande porte, nada menos que o bre-

tão Drak, ou Draque. senhor de grossa armada, que
á ordem de Isabel de Inglaterra infestava os portos

de Hespanha.

O corsário, como não podesse romper a resistên-

cia que o rechaçou de Lagos, voltou sua fúria con-

tra as fortalezas de Sagres e S. Vicente. Os capitães

combateram em quanto o inimigo os não assober-
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bou com forças irresistíveis. Os frades fugiram com
a relíquia do martyr S. Vicente caminho de Lagos;

e quando volveram o derradeiro olhar saudoso á

sua casa, viram o roxo-negro das hnguas de fogo

que irrompiam do tecto do convento. Algumas ho-

ras depois o que restava do convento da Piedade e

das magníficas casas contíguas, que o bispo D. Fer-

nando Coutinho mandara fabricar e ampliar el-rei

D. Sebastião, era um acervo de cinzas fumegantes.

Esta catastrophe muitas vezes tinha sido prenun-

ciada aos vigilantes franciscanos. Assaltos de piratas

e lutheranos raros annos decorriam sem que elles os

soffressem e rebatessem com excommunhões, e ba-

las mais operatórias e efficazes do que as excom-
munhões. De uma vez, foram sorprendidos tanto

de golpe que apenas tiveram tempo de commungar
e fugir com a inseparável relíquia de S. Vicente pa-

ra a torre do farol, onde se acastellaram e donde se-

raivaram sobre os lutheranos certeiras surriadas de

espingardaria. Eram frades; mas portuguezes é que
elles eram principalmente, digamos isto inflando as

bochechas. Tomáramos nós agora para o que der

e vier um exercito assim de cinco mil frades í

Advertido por este caso, mandou D. João ni ro-

bustecer a fortaleza torreando-a por mais alto, e

cortando no estreito uma grossa muralha de mar a

mar.

Logo adiante se- experimentaram os previstos be-

nehcios d'estas novas fortíricacões. Sete ou oito ga-

lés de turcos imbeíçaram com a praia de noite, em-
boscou-se a soldadesca, e ao romper d'alva se foi

cm magotes á porta do convento, sob disfarce de

romeiros que iam em peregrinação ao santo mar-
tyr. Deu-lhes rebate o coração aos frades quando

já estavam com as mãos nas trancas da portaria.



— Ii7 —
Cairam em si e logo sobre os turcos com arca-

busadas de que ficaram mortos muitos e fugiram

os vivos. D. João íii, mais previsto ainda depois

d'este successo, mandou capitão, soldados e arti-

lharia para defensão dos frades.

Sem embargo, os piratas não descoroçoaram. Não
sei que logro lhes promettia o cònventinlio tão po-

bremente alfaiado ! Era em ódio da religião que el-

les se assanhavam contra a santa guarida dos con-

templativos capuchos. O que elles mais queriam era

espedaçar o sacrário e espesinhar o pão dos anjos;

ou, para variar de protervia, roubar os romeiros

que conlluiam á sepultura de S. Vicente.

N"este segundo propósito, uma galé moirisca des-

pejou em terra o mais dos tripulantes, os quaes se

embrenharam nos matos para darem de salto sobre

os romeiros.

Acontecera ir fora do convento frei Diogo, vigário

d'elle, a pescar á cana com o capitão da fortaleza.

Os turcos rebentam-lhe de chofre d'entre umas
moitas, arrastam-nos á galé, efazem-se ao mar con-

tcntissimos da preza.

Ora, um moiro, o mais farçola de todos, fez des-

pir o habito a frei Diogo, vestiu-o com grande ap-

plauso dos circumstantes, e entrou a dar pinchos e

sarabandas, de modo que o pi'oprio frade a custo

soffreria o riso, se a sua piedosa indignação não fos-

se tamanha. O capitão é que sob capa se ria das

truanices do turco. N"este comenos, frei Diogo ajoe-

lha, enfia ao céo deplorativos olhos e diz mi secre-

to do peito: «Meu padre S. Francisco, accudi pela

honra do vosso habito: Meu padre S. Vicente, vede

que vos levam o capitão da vossa fortaleza, e o vi-

gário do vosso convento!»

Ó maravilha!
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Palavras iiâo eram ditas, desonliam-sc no liorison-

tc as velas de quatro galés portuguezas. O patife do
mouro que, no dizer do clironista, andava fazendo

entremezes com o habito, em vez de se despir e con-

verter, confuso e alumiado pelo milagre, continuou

a foliar com o habito de frei Diogo, e a zombar dos

que se temiam das galés. De feito, sem segundo mi-

lagre a veleira galé mourisca nâo podia ser preada.

Mas foi-o, graças vos sejam dadas, nossos padres

Francisco e Vicente!

Frei Manoel de Monforte, rematando o caso me-
morável, escreve: «Os nossos, muito mais cedo do
que elles cuidavam, lhe deram alcance, tomando-os
a todos, e ílcando em triste captiveiro os que de

contentes pouco antes faziam entremezes.»

O chronista foi modesto na conta que nos dá da

vingança. Tenho serias aprehensões de c{ue o farçola

foi logo enforcado em holocausto a S. Francisco, e

o restante da tripulação esquartejada em desaggra-

vo de S. Vicente.

A visivel protecção, que os santos davam aos

seus servos em perigo, com o lapso dos annos caiu

de moda, e já entáo os santos tinham suas negli-

gencias, até certo ponto indiciativas de que lá onde

elles estão não regulam sempre os mesmos princí-

pios de intervenção nas questões internaciouaes.

Muitas vezes, eram os mouros que enforcavam

frades beneméritos; outras vezes os Índios assa-

vam-os e andavam intoiridos com elles nas sacríle-

gas barrigas. Era conforme.

Frei Diogo foi um dos mais felizes capuchos que

cairam em galés turcas.
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os SINCEIRAES DE COIMBRA

Ditosos os pastores

Que cm santa emulação, doce poríia,

Soltam á sombra fria,

Recostados om flores,

Bucólicas canções cm teus louvores.

Manoel da Veiga— Laura de Anfriso.

Também os frades e graves clironiqueiros dos

tempos graves do carrancudo Portugal, sentiam e

celebravam a poesia que recende dos sinceiraes de

Coimbra.

É que por alli passara a mocidade d'elles, a sasão

do esperar, do scismar, do crer em mais e melhor
que o prescripto na legislação dos concílios.

Tinham sido moços bons e amantes aquelles que

já aos vinte annos começavam a envelhecer a dentro

dos hábitos glaciaes, e das togas e becas, tudo mor-
talhas do coração.

Em quanto a falsa rehgiosidade lhes não seccava

no peito as flores e fontes da mocidade, ou a hy-

pocrisia lhes não queimava nos lábios os innocentes

risos e vozes de saudação á natureza, esposa sacra-

tíssima de Deus, os mancebos, a quem o Mondego
contava mysterios e os sinceiraes psalmeavam mu-
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sicas nos lympanos da alma, bel)iam a tragos aqiicl-

la poesia, que ao depois, nos claustros e salas de
reis empestados dos frades, se esvasiava, para dei-

xar todo o peito á peçonha do fanatismo.

Lá mesmo, em verduras de annos, na Coimbra
inspiradora, n'aquelle céo de estrellas tantas vezes

contadas pela Castro ao travez das rêchas de sua

cella, faz pena ver como a turba de poetas submet-
tia a cabeça á mão esterilisadora do tonsurado mes-
tre, do frade, cujos olhos davam quebranto aos nas-

centes enlevos da mocidade.

Dois livros, formados em grande parte das poe-

sias de mancebos, que estudavam em Coimbra pe-

los annos 1G25 e 1630 se me offerecem para poder-

mos aquilatar o estro e o levantar-se d'aquellas ju-

venis musas. Um livro é o certamen poético dedi-

cado ao nascimento de Balthasar, íilho de Fiiippe in,

e mandado imprimir peio reitor Francisco de Brito

e Menezes. ^

segundo é outro certamen poético, dedicado e

consagrado á canonisação da rainha santa Isabel.
^

No certamen de santa Isabel sete poetas portu-

guezes saíram com suas canções em vernáculo; mui-

tos poetaram latinamente, outros em castelliano, e

na lingua dePetrarcha, sem desaire, alguns poucos.

Mas que lastimai que rara invenção, que intan-

guidos engenlios, que atrophia a d'aquelles cérebros

com as suas idéas pautadas pelo penhascoso e es-

calvado sermão de mestre frei Jorge Pinheiro í

1 Aiigiistissimo Hispaniarum Príncipe, recens nato, Baltha-

sari Carolo Dominico, Phelippi hoc nomide iii, Luaitanioi Re-

gis, Filio expectai issimo, Natalicium libellum dedicai Acade-

mia Conimbricensis etc.

2 Santissime Regine Elisabethe Poeticum certmien deãicat

l consecrat Academia Conimhriceyisis.
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Novenía e dois mil réis de prémios se arl)iírarom

aos melhores poetas. Os prémios adjudicados não
liouve poeta que os levantasse. Foi uma desistência

conscienciosa que lhes faz honra aos premiados.^

Nos louvores do príncipe, filho do usurpador,

cresce o pezar, senão o desdouro. Doze poetas por-

tuguezes balanceiam o thuribulo da lisonja em esti-

radas canções, em pifios sonetos, cousas em que os

relevos do servilismo dão realce ao outro não me-
nor indecoro da charra a ingulhenta poesia. Era
ainda o pregador afamado desde o auto de fé de
1620, frei Jorge Pinheiro que lhes afinara os ple-

ctros pelo tom do seu abjecto discurso.

Querem uma amostra do engenho doeste dominico?
Diziam que o príncipe tinha nascido com a mão

na barba. Óptima clausula para o discurso! O frade

não é homem que esconda dos seus discípulos a

luz debaixo do meio-alqueire da cevada que lhe ati-

ram os raçoeiros das cavallãriças de Gastella.

Eil-o ahi está no púlpito:

«E se é verdade o que outros dizem que vinha

este príncipe com a mão posta na barba, digo que
era signal de ira e cólera, com que já aos inimigos

ameaçava, e bastou isto para que elles temorisados

se rendam ao nosso príncipe, e se não diga-o o em-
baixador de Inglaterra, que já vem a pedir pazes e

mui cedo virão os do turco e de toda Africa, etc.»

Tudo isto por que o rapaz vinha com a mão na
l)arba

!

Parvo de vinte e quatro quilates! E era este fra-

de um dos mais graduados mestres da mocidade
de JG29!

1 Veja Vida de S. Isabel pelo bispo do Porto Fernando Cor-

reia de Lacerda.
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Ora, por qnc o príncipe trazia a mâo no queixo,

vejam como um dos laureados poetas rcmodulou a

poesia pela prosa do mestre:

Vós claro, altivo, forte c valeroso

Dos leões de Hespanha novo leSo nascido

Fostes o Gallo real que o leão temia,

Vindo aos leões africanos temeroso,

E em ser de leões e gallos procedido

Não tendes já contraria sympathia
Pois que toda a valia^

De gallo e leão vos deu a natureza

Em extremos de grandeza,

Que em vosso ser, por mais fortiíical-o,

Deu um Carlos leão, e um Carlos calo.

Ahi está o poeta creado pelo frade. Excede o

mestre, se é possível.

Vejam que tristeza de geração aquella! Se aquel-

les patriotas entrariarrx na revolução, que nos deu

pátria, dez annos depois! Oh! se entraram!... mas
somente chegada a hora de pastar com as musas
pacificamente sem os espantos da artilharia. Na pri-

meira noite de dezembro é bem de suppor que ci-

tes estivessem aguçando conceitos para fumigarem

o nariz ministerial de Miguel de VasconceUos...

Mas que tão arredado vou dos sinceiraes de Coim-

bra!

Os mancebos que levavam da princeza do Mon-

dego, enthesoui\adas no fundo seio, jóias de sauda-

de das sombras, das fontes, das ramagens, alli pos-

tas como azas veixles de esperança para espíritos

voadores, esses antecederam aquella cancerada ge-

ração (los d i sei pui os de frei Jorge.

Os outros chamavam-se .lorge Ferreira de Vas-
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concellos, Heitor Pinto, Pedro de Mariz, D. Rodri-

go da Cunha.

Quer o auctor da Eufrosina dar berço alegre,

leito de flores, com docel de ramas e estrellas á sua

heroina? Lá vae engenhar-lh*o no éden d'onde o co-

ração de moça lhe está acenando, e diz assim: «Na
antiga Coimbra, coroa d'estes reinos, á sombra dos

verdes sinceiraes do Mondego, nasceu a portugue-

za Eufrosina, que se interpreta Alegi^a..,»

Quer Heitor Pinto, o honrado portuguez envene-

nado e morto cm Castella, escolher remanso onde
dois philosophos placidamente contendam?

Lá vae aos murmúrios do Mondego, onde o cha-

mam saudades da mocidade: «Indo praticando pelos

sinceiraes de Coimbra ao longo do Mondego dois

amigos que saíram da cidade...»

Quer Pedro de ]\Iariz que um peregrino escute de
bocca lusitana louvores de Portugal? Colloca-os lá

onde a natureza estivesse-segredando ao portuguez

os termos arrobados de seu pátrio amor: «Em uma
tarde do calmoso estio um estudante portuguez,

versado na lição dos philosophos e liistoriadores

antigos e modernos depois de satisfazer ás obriga-

ções de seu estudo, se saiu da cidade de Coimbra,

e ao longo do rio Mondego (que aquella cidade re-

ga) se foi passeiando por baixo de verdes sinceiraes

que da parte do meio dia e occidente lhe fazem ale-

gre companhia com muitas e deleitosas sombras, etc.»

Quer o circumspecto bispo do Porto D. Rodrigo
da Cunha afermosear os motivos que teve o seu

antecessor D. Rodrigo Pinheiro para votar no res-

tabelecimento dos estudos em Coimbra?
Vale-se das bellezas nativas da localidade:

«...As saídas e frescura do Mondego tão accomo-
dadas ao allivio de cabeças cansadas de estudar: a
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agua d'aquellc rio de quem se podia affirmar con-

servava e apurava os engenhos...»

O inspirativos sinceiraes, ó ramadas por onde á

fronte de mancebos se filtram pensamentos de an-,

jos! lieide eu crer que debaixo de vossos pavilliões

um poeta exclamasse:

Deus não pôde durar mais que alguns annos 1
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o FORRÂ-GAITAS





o FORRA-GAITAS

Perlo de ijuarenta m'ú processos restam

ainda para darein testemunho de <cenas

medonhas, de atrocidades sem exemplo,

de longas agonias.

Alexandre IIeiículano—Da origem e

eslabelecimenlo da inquisição.

O hebreu Francisco Gomes Henriques, mui co-

nhecido, ha dois séculos, em Lisboa, pelo cognu-

mento cie Forra-Gaitas, e por sua riqueza herdada

e augmentada no commercio de sedas, orçava por

quarenta annos em 1653. Era solteiro, modelo de

vida honesta e bemquisto de toda a gente, sem im-

pedimento da nota de judeu irreconcihavel.

Os fidalgos de mais christão e estremado sangue

abroquellavam-no do ódio do santo officio, louvan-

do-lhe os costumes inoíTensivos em desconto das

pecas de seda com que se vestiam, sem intento de

pagar-lli'as na hypoíhese racional de que, no dia do

juizo, o hebreu nâo ousaria cital-os ao Irihunal do

juiz criiciíicado pelos avós d'elle. A arraia miúda
tam!)em lhe não (jueria mal, reconhecida ao animo
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caridoso de proximidade com que Francisco Gomes
a christãos e judeus desvalidos beneíiciava.

Lilieralmente accudia o liebreu com recursos a

uma famiiia israelita empobrecida desde que o seu

principal esteio, Manoel Fernandes Villa Real, côn-

sul portuguez que tinha sido em Paris, fora quei-

mado em Lisboa, no auto da fé de 1652. Era uma
franceza e duas filhas menores que o infeliz escri-

ptor trouxera de Paris. *

A franceza, fugitiva e amaldiçoada dos seus, não

pôde voltar á França, depois que o santo officio,

confiscados os bens de Manoel Fernandes, a redu-

ziu á extremidade de acceitar a generosa esmola de

Francisco Gomes Henriques. Tinha duas filhas que

pediam pão e choravam pelo pae e pela abundância

com que tinham sido creadas. A esmola não a hu-

milhava. Era a franceza nova e formosa; e á conta

disso a caridade do hebreu corria malsinada pela

maledicência dos visinhos.

bemfeitor desaíTrontava-se, entrando á pureza

de sua consciência, onde o bem-fazer medrava de
par com a virtude do perdão das injurias.

Um prócere da corte de D. João iv viu a fran-

ceza c gisou no ócio de suas cogitações havel-a como
cousa que muito devia gloriar-se de ser pretendida.

1 Manoel Fernandes Villa Real publicara em 1643, em
Paris, um livro excellenie intitulado AntiCaramiiel, o defenra

dei manifiesto dei reyno de Portwjal contra D. João de Gara-

inuel. Pagaram-llie o patriotismo com o supplicio do fogo. Foi

este sen içai portuguez quem fez estampar cinco livros de uma
década de Couto, com a seguinte fachada: Cinco livros da Dé-

cada doze da Historia da índia, tirados á luz pelo capitão Ma-
noel Fernandes Villa Real, cavalleiro fidalgo da casa do sere-

nissimo senhor D. João iv, Ret de Portugal, residente na corte

de Paris, e consiU da nação porlugueza nos reinos de França.

Paris, 1CÍ5.
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Solicitou-a por medianeiros que nâo se envergonha-

ram nem apiedaram das lagrimas da mulher que

chorRva o pae de suas filhas, assassinado cinco me-

zes antes.

Francisco Gomes, avisado das pertenções do fi-

dalgo, aconselhou a franceza a sair de Portugal com
as lillias, e passar-se á Franca com a certeza de ser

soccorrida. Aprestou-se ella para a viagem. O fidal-

go, que, ultrajado em seu orgulho, a espiava, com
aquelle amor e ódio, infernal mixto, de que, bem
informado do coração do homem, fallava o satyrico

romano, assim que soube da próxima fuga, afmea-

çou-a com o santo ofíicio. Tremeu ella; todavia, o

protector reanimou-a, e deu pressa aos preparati-

vos.

Enganara-se Francisco Gomes. Á hora da saída,

dois familiares da inquisição, pedindo vénia ao ri-

casso hebreu cpie devia acompanhal-a, intimaram a

franceza a seguil-os ao salão do paço dos Estáos. O
amigo de Manoel Fernandes Villa Real apertou a mão
da conturbada mulher e disse-lhe: «Vá descaneada.

As suas íillias íicam comigo.»

Ao outro dia, Francisco Gomes, munido de dois

papeis dobrados em cartas, conseguiu entrar á pre-

sença do inquisidor geral.

Inquiriu dos motivos justos da prisão de uma es-

trangeira, que não podia ter oíTendido nem a reli-

gião nem os costumes do paiz onde vivia, ha anno

e meio, chorando.

O inquisidor geral ouviu-o com insólita bondade

e mandou-o voltar ao outro dia.

O Forra-Gaitas, no intervalo das vinte c quatro

horas, deixou fallar a sua cólera com azedume des-

acostumado. Os amigos ensinavam-lhe prudência e

cuidado comsigo.
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Voltou ao inquisidor que lhe disse:

—Foi denunciada a franceza como herege.

— Como herege, senhor?

—Sim.
—Gomo honrada ò que seria.

—Nâo entendo'.

—Gomo honrada.

—A inquisição não castiga honrados.

— Aceita-os quando perversos os infamam. A
franceza rebateu as torpes aggressôes de um grave

e grande fidalgo. Eis aqui a heresia, senhor D. Fran-

cisco de Gastro. A vossa senhoria, neto do grande

viso-rei da índia, pode assim afoitamente o plebeu

accusar um desdourado fidalgo. Eis as provas, se-

nhor.

E passou ás mãos do ancião duas cartas escriptas

á franceza.

O inquisidor reconheceu a authenticidade d'ellas;

e, Udas, disse:

—Deixe-me rasgar isto, por amor de pães e avós

d'este homem, que foram d^aquelles que meu avô

mais estimou.

E, rasgando-as com o silencioso consentimento do

hebreu, disse:

—Vá, e espere em sua casa a presa. O meu se-

cretario irá acompanlial-a lioje mesmo.
Palavra de neto de D. João de Gastro. Ao entar-

decer, as filhinhas de Manoel Fernandes de Villa

Real lavavam as faces nas lagrimas de sua mãe.

E, corridos três dias, a france/ii com ellas e com
o hebreu velejavam para França.



— 143

II

Nunca tu voltasses ao açougue onde tinhas nas-

cido, alma christianissima de judeu!

O fidalgo vexado em secreto por uma reprehen-

são de D. Francisco de Castro, adivinhou quem fosse

o portador das cartas. É admirável esta esperteza

no estúpido que as tinha escripto e deixado na mão
da herege!

Planeou vingar-se.

Mas a victima estava ainda em França.

Voltaria o hebreu a Portugal?

Andava elle, por terceiros, n"esta averiguação

quando o hebreu chegou.

As testemunhas estavam vendidas, corrompidas,

anciosas por vomitar, na presença do Christo da sala

(la audiência do santo officio, a peçonha em que se

convertera o ouro do grande senhor da corte de

D. João IV.

Porém, o inquisidor geral era empeço. Em se-

guida c tão proximamente do facto da franceza qual-

quer accusação seria suspeita ao bispo da Guarda.

Ventou a felicidade ao fidalgo.

No primeiro de janeiro de 1653 morreu o inqui-

sidor geral.

O fidalgo desatou os acames dos seus molos-

sos.

Manoel de Magalhães de Menezes, o mais fací-

nora dos três inquisidores ordinários, era um como
criado da sua casa, Luiz Alves da Rocha um máo
homem, que teria sido carrasco por inclinação, se
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nâo existisse o santo ofíicio; Pedro de Castilho um
septagenario fanatisado, que não deve confundir-se

com o doutíssimo bispo do mesmo nome. ^

Instaurado processo a Francisco Gomes Henri-

ques, as testemunhas eram ás dezenas, uniformes,

de vagar e habilmente instruídas. Os depoimentos

d'ellas, melhor do que eu, vol-os dirá a sentença.

O Forra-Gaitas andava estremecido. Incutiam-lhe

desconfiança uns amigos; outros, os devedores, as-

seguravam-lhe a inviolabilidade de suas notórias vir-

tudes.

Oscillava na determinação de ficar ou expatriar-se,

quando foi preso na noite de 20 de março de 1653.

III

Saíram por elle alguns amigos desvelados e to-

davia receiosos.
,

Intimidava-os a desgraça em que caíram, da cor-

te e dos frades, os amigos do cônsul Villa Real.

Muitos dos poderosos, os devedores das peças de

seda, acantoaram-se, cuidando judiciosamente que o

processo mais comesinho de saldarem contas com o

judeu corria no cartório da inquisição.

A final, uns e outros davam como perdido o

Forra-Gaitas.

Correu o anno de 1653, sem a festa do advento,

o auto da fé, o canibaUsmo christão com que a pie-

dade festejava o primeiro domingo dos quatro an-

teriores á vinda do Messias.

^ Era sobrinho neto (]'elle.
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No seguinte anno, aos dez de outubro, ainda Fran-

cisco Gomes não tinha visto ressa de sol. Yiu-a no

dia onze, quando o levaram, na procissão do auto da

fé, do cárcere para a visinha egreja de S. Domingos.

Feitas as ceremonias no templo, e ouvido o ser-

mão do franciscano António das Chagas, que impor-

ta não confundir com o varatojano do mesmo nome
e de melhor indole, o hebreu ouviu ler a seguinte

sentença: ^

«Acordam os inquisidores, ordinário e deputados

da santa inquisição que, vistos estes autos, libello e

prova da justiça, a contrariedade e defeza dÒ réo

Francisco Gomes Henriques x. n. (christão novo)

homem de negocio, de alcunha o Forra-Gaitas, na-

tural e morador n'esta cidade de Lisboa, réo preso

que presente está, por que se mostra que sendo

christão baptisado, obrigado a ter e crer tudo o que

tem, cré e ensina a santa madre egreja de Roma, e

a sentir bem do tribunal e ministros do santo oHQ-

cio, e não detrahir d'eUe, nem perturbar por modo
algum seu justo, recto e livre procedimento : elle o

fez pelo contrario, por que houve informação na

mesa do santo officio que o réo se jactava de saber

seus segredos e por suas traças e intclligemias ti-

nha desfeito a prova que n'ella havia contra certa

pessoa presa por culpas contra nossa santa fé, e

para esse effeito tratara falsamente de provar e pro-

vara certa razão de .inimizade e commettera outra

pessoa para fazer o mesmo; ^ e que, por observân-

cia da lei de Moysés, fazia o jejum do dia grande:

1 Trasladada de uma collecção de sentenças e papeis raros,

sob titulo de Memoriai^ de Francisco Soares Nogueira, d'onde

já extrahi a sentença de Manoel Fernandes Villa Real, publi-

cada no OLHO DE VIDRO.
~ Alliisão rebuçada ao livramento da franceza.

CAVAR EM [ILOAS 10
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«Pelas quaes culpas, sendo o réo preso nos cár-

ceres do santo oíFicio, e com caridade admoestado
as quizesse confessar para descargo de sua consciên-

cia, e merecer a misericórdia da santa madre egre-

ja, disse que as não havia commettido; e por so-

brevir nova informação que o réo, depois do novo
perdão geral, vivera apartado da nossa santa fé,

tendo crença na lei de Moysés, não crendo no mys-
terio da santíssima trindade, nem em Christo nosso

Senhor, não o tendo por verdadeiro Deus e Messias,

aiites^achando-se em certo logar com certa pessoa,

e fallãndo-se nos mysterios de nossa santa fé, com
temerária soltura e ousadia disse que a fé dos chris-

tãos era patarata a maior do mundo; que somente
havia Deus de Israel, negando as duas pessoas di-

vinas do íilho e do espirito santo.

«E perguntando quem fizera a fé, e sendo-lhe

respondido que Christo nosso Senhor e a santa ma-
dre egreja alumiada pelo espirito santo, o réo zom-
bava dizendo que Christo Senhor nosso não era fi-

lho de Deus; e que era forte coisa quererem os

christãos sustentar ao dito Senhor por Deus e filho

de Deus, e que nascera, morrera, resuscitâra e su-

bira aos céos; e que todas estas coisas eram coi-

sas como pintadas a respeito do Deus verdadeiro

e que era só de Israel; perguntando mais por mo-
do de zombaria quem dizia que elle era filho de

Deus: e sendo-lhe allegado o texto do santo Evan-

gelho que trata do baptismo que S. João fez ao Se-

nhor, e da voz do padre eterno que foi ouvida, e

figura do espirito santo que foi vista: o réo tornou

a aífirmar que nenhuma d'estas coisas fora verda-

de; e por modo de pergunta, fatiando do mesmo
Senhor, dizia também: «Esse Deus que coisas fez?
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que sol? que lua? que estrellas? não achou já tudo

feito?»

«E tanto aborrecimento tinha o réo a Christo

nosso Senhor, que nem olhar queria para as ima-

gens do mesmo Senhor; antes, sendo-lhe mostradas,

virava o rosto com desprezo; e com o mesmo, em
certa occasilío, fallando-se de certa imagem do mes-

mo Senhor, a que o povo christão trata com parti-

cular respeito e devoção; o réo, estando em pé e

abrindo os braços e abaixando o rosto, se pôz mui-

to carrancudo e triste, dizendo que tal era a pos-

tura e semblante d'aquella imagem, reprovando ge-

ralmente a veneração que se costuma dar a quacs-

quer outras imagens do mesmo Senhor e dos san-

tos; dizendo dos. apóstolos sagrados que todos le-

varam máo fim, tendo particular aborrecimento ao

sacrosanto e inefável mysterio do santíssimo sacra-

mento da eucharystia, a respeito do qual dizia:

«Deus na Sé, Deus em S. Domingos, Deus em S. Ro-

que, Deus em S. Julião, tantos DeusesI pois Deus
não é mais que um só » não querendo adorar ao Se-

nhor nem ajoeihar-se, quando era levado pelas ruas,

jacíando-se d'isso com dizer, se alguém reparava

em elle réo, se não pôr de joelhos, que o não po-

dia fazer pelos trazer apertados com occasião de

achaques; e que determinara em certa occasião fm-

gir-se doente para mandar vir o pão, que assim no-

meava este mysterio; e que então com fingida de-

voção havia (h repelir aquellas palavras: giri man-
ducai hum panem vlvet in Eternum, as quaes o

réo disse então por modo de escarneo.

«E querendo certa pessoa na mesma occasião fa-

zer uma devoção em obsequio do mesmo mysterio,
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o réo impediu e impossibilitou a mesma pessoa,

para que a não fizesse, dizendo mais contra o mes-

mo sacrosanto mysterio e contra a pureza singular

da virgem Maria Senhora nossa tao ímpias blasfé-

mias e liereticas palavras que causariam grave hor-

ror se se referissem e se calam por não oifender

nem escandalisar os ouvidos dos fieis:

«E tratando outras vezes os mesmos e similhan-

tes mysterios por modo de ludibrio, chamava á mis-

sa misca, e dizendo que elle réo e certa pessoa a

não ouviam desculpando-se umas vezes com negó-

cios e occupaçôes, ante as pessoas de quem podia

ser notado, e outras vezes de mez em mez ia elle

réo á egreja e se detinha n'ella espaço que se po-

desse dizer uma missa, gastando aquelle tempo em
se rir comsigo de tanta gente que vivia enganada,

entendendo isto pelos fieis; e chamava â confissão

confiscação, e dizia que aquella se havia de fazer

somente a Deus e não aos clérigos ; e que elle réo

se não confessara muitos annos, e que em certa oc-

casião se confessara por certo respeito, fingindo

grande compunção de que o confessor ficara muito

edificado.

«E fallando-se acerca da cruz de nosso Senhor,

dizia que de certa parte recebia elle réo cartas, e

que a melhor coisa d'ellas era não trazerem o si-

gnal da cruz nem o da virgem Maria Seníiora nossa

;

e por opprobrio da mesma cruz esgaravatava e alim-

pava o réo as unhas dos pés com a que trazia nas

contas de rcsar; e quando tomava estas nas mãos o

fazia em forma que com os dedos ficava dando fi-

gas á mesma cruz; dizendo mais que o edital da fé

que se costumava publicar no primeiro domingo da
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quaresma era uma coisa do inferno, e por esta cansa

se saía das egrejas toda a gente quando este se lia;

e que o livro dos evangelhos era um livro que tinha

lettras negras e vermelhas, mas que não tinha au-

thoridade alguma; e que o juramento para fazer

mal não obrigava; persuadindo algumas pessoas com
estas falsas doutrinas: a que vindo á mesa do santo

oíílcio negassem sempre n'ella aquillo por que fos-

sem perguntados, e que elle réo assim o havia de

fazer ainda que lhe tirassem a lingua pelt) toutisso;

diffamando do procedimento e justiça do santo oíTi-

cio, e dizendo que a ira de Deus e seu castigo ha-

via de vir, por que só a lei de Moysés era boa e

verdadeira; e que no outro mundo se veria qual

era mellior; e se prezava o réo de lhe chamarem ju-

deu, dizendo que o fora e era e havia de ser sem-

pre; e que moflnos eram, os que nâo eram judeus.

£ que estes tinham palavras certas com que se sau-

davam e conheciam por taes; e que entendendo elle

réo de certas pessoas, por aquella forma de pala-

vras e saudação, que tinham crença na dita lei, as

animava e exhortava a perseverarem n*ella, dizendo-

Ihes que fizessem como honrados.

«Dizendo mais o réo que elle e certas pessoas

professavam a crença da mesma lei, e por sua ob-

servância guardavam os sabbados, como emeffeito o

réo fazia, começando a guarda d'elles da sexta feira

á tarde, vestindo então roupa lavada e estando no
dia seguinte suspenso de todo o exercício, e ainda

de fallar e conversar até á tarde, não querendo fa-

zer a barba; e dizendo que aquelle era o dia que
Deus fizera santo, e que por ceremonia e solemni-

dade d'elle fazia qae se acendessem na noite de sex-

ta feira maiores luzes das costumadas, e punha en-
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tao em alguma parte algum ramo verde que quei-

mava na manliâ de sabbado.

«Dizendo outrosim que nao permitisse Deus que

certas pessoas deixassem a crença da sobredita lei

e se perdessem; e que tinha grande lastima de cer-

ta pessoa catholica por ver que se ia ao inferno,

seguindo a crença da egreja romana, porque só na

dita lei havia salvação.

«E tratsfndo de persuadir aquella pessoa que se

passasse a esta dita crença lhe dizia o réo que mui-

tas pessoas eram de suas opiniões, e que antes de

certos annos havia de ser toda a gente de certa ci-

dade professora da mesma lei; e que, se elle réo se

achara com aquella pessoa em certo logar, lhe fizera

mais claro que a luz ser somente verdadeira e boa

a lei de Moysés; e que o maior milagre que Deus
fazia era sustentar na dita cidade a gente que guar-

dava a dita lei entre bispos inquisidores, familiares

e christãos velhos; e também era milagre o haver

nas occasiôes em que se celebravam autos de fé, e

que os inquisidores o nao queriam assim entender;

e fazendo-se em certa occasiâo procissão de preces

para que nosso Senhor fosse servido de dar chuva,

disse o réo que melhor podia Moysés só dar a chu-

va que quantas procissões de rehgiosos se faziam

;

e replicando-se-lhe que, pois assim era, pedisse eiie

réo a Moysés que a desse, o réo respondeu que a

nâo queria pedir, porque nâo cuidassem os que iam

na procissão que elles faziam o milagre, e continuan-

do em instruir a dita pessoa nas ceremonias e pre-

ceitos da dita lei dizia que não se resava a onjrão

da Ave Maria, nem a da Credo, mas somente a

do Padre Nosso que o réo resava e os psalmos de

David e outros mais todos vertidos em linguagem
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de fozer alguns jejuns em diílerentes tempos e dias

que apontava, cliamando a um d^elles o do capitão

que se continuava por oito dias, e outro do dia gran-

de, dizendo que aquelles eram os verdadeiros je-

juns, e que se haviam de fazer com grande pontua-

lidade, porque então estava Deus julgando a cada

um conforme o estado em que o achava; e, dando

outro sim instrucção do modo com que se poderiam

fazer e os faziam com effeito muitas pessoas sem
serem notadas nem entendidas; e o réo os fazia tam-

bém preparando-se no dia antecedente, lavando so-

bre a tarde o corpo todo e cortando as unhas dos

pés e mãos, e estando desde aquella hora sem co-

mer nem beber até sairem as estrellas no dia se-

guinte, gastando muita parte diiquelle tempo em
resar a dita oração e psalmos na forma referida, e

em fazer outras deprecações como eram: Adonay,

padre nosso, Adonaij misericórdia com piedade; e

outra na forma seguinte: No tempo de então havia

exaltação e inciirruação (?) e representação; e ago-

ra por meus peccados não ha exaltação, nem incur-

rnação, nem representação, se^uio derreter esta mi-

nha carne, este meu cevo, e derramar este meu sangue

sobre as costas de Arão, para que seja apresentado

este jejum, como sacrifício de Abrahão. Gloria seja

a vós, Deus de Isaac: gloria seja a vós, Deus de Jacob,

gloria seja a vós. Deus de Israel. Outra deprecação

mais fazia o réo na forma seguinte : Poderoso Deus
que amanheceis e anoiteceis, e do dia fazeis iioite e

da noite dia, pesa-me de vos não haver conhecido e

de haver zombado da vossa lei, e firmemente promet-

to por intercessão dos Machabeos a quem tomo por
advogados de ser firme em vossa lei, para que guar-

dando seus santos preceitos me deis honra e beifs
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temporaes, com que vos possa servir sem haver mis-

ter vossos inimigos, e no fim da vida me deis vossa

santa gloria para que fui creado, á vossa imagem
e semelhança, que sois meie Deus.

«As quaes orações e depracaçoes o réo dizia es-

tando de joelhos ou em pé olhando para o céo, e

fazendo algumas vezes zombaias e outros meneios

de corpo em signal de reverencia e devoção; e an-

tes de começar a comer, descobrindo a cabeça dizia:

Louvado seja o nome de Deus que creou o céo e

a terra e as áreas para sempre dos sempre e mais

sem fim eternamente em sua gloria que é para sem-

pre dos sempres pois me deu entendimento para o

conhecer,

«Dizendo mais o réo que assim como por obser-

vância e cerimonia da dita lei se faziam aquelles je-

juns e abstinências também por a mesma causa e

observância em outros dias os professores d'ella co-

miam carne assada, e ervas amargosas apressada-

mente e estando em pé; e que, segundo os ritos da

mesma lei, o modo de lançar bênçãos, era pondo a

mão na cabeça da pessoa a quem se dava a benção,

correndo-lh'a pelo rosto, dizendo : A benção de Abra-

hão, Isaac e Jacob, e a minha te cubra para sem-

pre. E que elle réo e certa pessoa as lançavam e

davam na forma referida. Dizendo mais o réo que os

professores da dita lei, quando morriam, eram amor-

talhados em mxOrtalhas novas, que para este efíeito

tinham preparadas, e se lhes mettiam grãos de al-

jôfar na bocca, e eram setiultados em terra virgem

e que assim se fizera a certas pessoas que no-

meou, e que uma d^ellas estando para expirar no dia
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em que n'aqiieile anno corria o jejum do dia gran-

de dissera que ia muito consolada por acal)ar em
tal dia ; e que então certa pessoa por razão de ou-

tras que estavam presentes adivertindo o sentido com
que a pessoa enferma dissera aquellas palavras de-

clarara que a consolação da dita pessoa consistiu

em fallccer em sabbado, que então também era por

ser dedicado á Virgem Maria nossa Senhora, e mos-
trando o réo ultimamente a aversão que tinha aos

christãos velhos dlzi^ d elles que era genle infame,

e que os judeus antes queriam casar com judias or-

fans e pobres que com christãs velhas ricas e bem
dotadas, e que assim o fizera certa pessoa, e que

elle tinha tenção de dotar pelo casamento algumas

orfans servas de Deus; declarando que por servas

de Deus entendia as que tenham a crença da dita

lei ; e que eram boas as terras em que cada um vi-

via como queria, e que para servir a Deus sem so-

bresaltos determinava ir-se d'esle reino pai'a cerla

parte, e que este intento .e tenção declai'ara aos

amigos, e aos que o não eram dava outras causas,

jacíando-se de que elle e cerla pessoa haviam em-
l3arcado certas pessoas para as partes do norte, por

temerem serem presas pelo santo olíicio se resi-

dissem n'esíe diío reino.

«E, sendo o réo admoestado na mesa do santo offi-

cio, que confessasse n'ella as ditas culpas, arrepen-

dendo-se muito de coração de as haver commetti-

do, por ser o que lhe convinha para descargo de

sua consciência, salvação de sua alma e seu bom
despacho, por as negar todas e aílirmar que fora

sempre íirme e fiel catholico: o promotor fiscal do
santo ofíicio veio com o libello criminal accusalorio

contra elle que lhe foi recebido, e o réo o contes-
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toa por negação e veio com contrariedade e defesa

que também liie foi recebida, e por ella se pergun-
taram testemunhas e racliíicadas as da justiça na
forma de direito se lhe fez publicação de seus ditos

conforme ao estylo do santo ofíicio; e veio com
contraditas que outrosim lhe foram recebidas e não
provou. E guardados os termos de direito, e feitas

as diligencias necessárias, seu feito se processou até

final conclusão, sendo o réo, no discurso da causa,

sempre admoestado que abrindo os olhos d'alma re-

conhecesse seus erros e os confessasse para as-

sim merecer a misericórdia que a santa madre
egreja manda conceder aos bons e verdadeiros con-

fitentes: o que o réo, usando de máo conselho o

não quiz fazer.

«E, sendo visto seu processo na mesa do santo

olficio, se assentou que pela prova da justiça esta-

va convencido do crime de judaismo, heresia, e

apostasia e por hereje e apóstata de nossa santa fé,

negativo e pertinaz, foi julgado e pronunciado; e

para que o medo e severidade do rigor e execução

da justiça obrasse no réo, o que se não havia al-

cançado por meio da piedade e brandura das ditas

admoestaçijes, e confessando as ditas culpas, se ar-

rependesse d^ellas de todo o coração, lhe foi dada

noticia do dito assento, e depois notificado para ir

ao auto da fé ouvir publicar sua sentença pela qual

estava relaxado á justiça secular perseverando o réo

sempre em sua negativa o contumácia:

«O que tudo visto e bem examinado a sufficientc

prova da justiça, authoridade, numero, e ([ualidade

das testemimhas, o como o réo não quiz confessar

suas culpas nem pedir d'el[as peixlão e misericórdia.
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tornando-se â fé de Chrísto nosso Senhor, de que se

havia apartado, sendo muitas vezes para isso ad-

moestado, exortado e requerido de que se colhe

claramente querer permanecer em seus erros e dam-
nada crença da lei de Moysés com o mais que dos

autos resulta.

((Christi Jesu nomine invocato, declaram o réo

Francisco Gomes Henriques por convicto no dito

crime de heresia e apostasia, e que foi e ao pre-

sente é hereje e apóstata de nossa santa fé catho-

lica e que incorreu em sentença de excommunhâo
maior e confiscação de todos os seus bens para o

fisco e camará real, e nas mais penas em direito

contra os semelhantes estaljelecidas ; e como hereje,

apóstata convicto, negativo e pertinaz o condemnam
e relaxam á justiça secular a quem pedem com mui-

ta instancia e eíHcacia se haja com elle benigna e

piedosamente e não proceda á pena de morte e ef-

fusão de sangue.

—

Luís Akes da Rocha, Pedro de

Castilho, Manoel de Magalhães de Menezes,

A justiça secular, bem compenetrada da sinceri-

dade e das sãs entranhas com que os inquisidores

lhe pediam instante e eíficazmente que se houvesse

piedosa com o réo, proferiu a seguinte sentença

:

«Acordam em Relação etc. Vista a sentença dos
inf[aisidores, pela qual se mostra ser o réo Fran-

cisco Gomes Flenriques julgado e declarado por he-

reje, e apóstata de nossa santa fé, e como tal rela-

xado e remettido á justiça e cúria secular: e, tendo

olirigação de viver na fé de Christo se apartou d'el-

la e passou cá lei de Moysés. vivendo e guanlando
n^ella os ritos e ceremonias judaicas, no que incor-
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re nas penas em direito e na ordenação estabeleci-

das contra os lierejes e apóstatas. O que visto con-

demnam o réo que com baraço e pregão, pelas ruas
publicas e costumadas, seja levado á Ribeira d^esta

cidade, aonde morrerá morte natural de garrote, e

seu corpo será por fogo feito em pó e cinza para
que d'elle nem de sua sepultura fique memoria, a

qual damnam com seus filhos e netos, os quaes jul-

gam por infames e inhabeis, e o condemnam em
perdimento dos seus bens para o fisco e camará
real, e nas custas. Lisboa 11 de outubro de 1654.
A. Soisa, Aíidré Vasconcellos, Monterroy, Dias, Aze-
vedo, Domingos Ribeiro, escrivão dos autos.

Francisco Gomes Henriques ouvira ler ambas as

sentenças com impassível semblante. Perguntaram-
Ihe os ministros de S. Domingos de Gusmão nas es-

cadas da forca, se tinha que confessar e declarar

mais alguma coisa. O hebreu sorriu e respondeu

:

—Declaro que todos mentistes nas sentenças. Eu
não neguei minha fé, e morro convencido de que
não tendes nenhuma. Ora, se quereis fazer-me uma
mercê em paga do recreio que vou dar-vos a escabu-

jar no garrote, dizei ao senhor marquez de * *, que
a honra da mãe dos filhos de Manuel Fernandes Villa

Real vale bem a minha vida, e que eu, n'esta hora,

o cito para diante de Deus.
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\ERSOS A JOANNINÍIA E Á LIA

No meado do século xvii ílorecen no Porto um
versejador cliamado Francisco de França e Gosta. *

Nada se sabe nem indagaram bibliopiiilos da vida

d 'este homem. Pouco lia quem o conheça ou dê no-

ticia do Jardim de Apollo, dado á luz em Madrid, e

depois em Coimbra no anno de 16f)8, com as poe-
sias do mais famigerado poeta Paulo Gonçalves de
Andrade.

Francisco de França escreveu em castelhano, e no
estylo corrompido do seu século. Sem embargo, de-

via de ser um dos abalisados poetas do seu tempo,
attenta a camaradagem que lhe deram como auctor

da excellente ode ao Ouro. É a licença do santo of-

íicio, assigiiada por frei António da Kspectaçâo. Diz

o revedor do livro : «pode servir do uma íiora de

* Ascontlente por ventura do general e poola Paulino da
França, avô do actual conde de Fonte Nova e do finado Sal-

vador da Franca?
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allivio aos que o querem tomar nas moléstias d'este

desterro licitamente.»

Não inculco ao leitor como tal o Jardim de ÁpoU
lo. O que era allivio para o frade, avergado sob o

peso de bacamartes theologicos, seria carga para lei-

tores versados a volitarem de flor para flor de poe-

tas predilectos. O leitor é mariposa, e o bom do frei

António da Espectação era propriamente uma tarta-

ruga.

Da leitura paciente do Jardim tira-se a limpo que

o poeta portuense amou uma Filis e um.a Nize, que

lhe merecessem trovas.

Não ha exemplo de egual commedimento e par-

cimonia! Filis foi-llie ingrata: a outra fez-se freira

carmelita. Elogia mui devoto a segunda, e queixa-se

da outra, que provavelmente o immolou a esposo

menos do céo. Fez versos a velhos ridículos, ao Pe-

nedo das lagrimas nas ribas do Douro, a uma Joan-

ninha e á lua.

You tentar, mas duvido que possa dar-lhes na

versão a graça hespanhola do romance de Joanninha.

O merecimento principal está nos equívocos raro

trasladáveis de uma para outra flngua, embora ir-

mãs. Não ha simul-cadencias nos romances doeste e

dos poetas seus coevos: são em toantes, fealdade

(jue eu desejaria encobrir na traducção. Vá como

fôr

:

Que linda que es, Joanninha!

Desde que ou te vi, Joanna,

Com febre e anciã continua

Esta minlia alma se inflam ma.

Pohresinho sou, mas claro

('orno a estreila da manhan;
Se alegre humor não é paga,

Dinheiro não tenho, irmã.
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Com miú fino amor te quero;

Mas a dama, em teus apuros.

Muito mais que ao amor fino

Prefere grosseiros duros.

Já não se importa Cupido

Do arco mas sim da arca

;

O dinheiro é melhor flecha

Que os sonetos de Petrarcha.

Para render-te quizera

Haver mais reinos que um mappa,
E ter mais almas que o inferno^

Mais indulgências que o papa. i

Como a tua cara é linda^

Deixará cara affagar-se;

Que não ha graça na corte

Que de graça queira dar-se.

Graças tenho ! Da guitarra

Sei tirar divinos sons -

Mas os sons da prata e oiro

Isso é que sim, que são bons!

Pedir remédio a teu peito

È diligencia baldada;

Que nos hospitaes somente
Se cura sem levar nada.

i Eri desagravo da orthodoxia e papismo do poeta, confesso

[jue alterei o quarteto por não poder d'outro feitio amanhar-
Ihe as rimas. Em espanhol diz assim

:

Para rendirte quissera

Tener màs reinos que um mappa,
Más libertades que Argel,

Y màs que el infierno almas.

CAVAR EM RUI^'AS 11
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De terceiros me valera;

Porém, se a fama não mente,

Os quartos são os terceiros

Que subornam toda a gente.

As reticencias indicam as partes do romance incom-

petentes em livro sério, ou desgraciosas na traducção.

Vejamos agora a originalidade dos versos á lua.

Nem antes nem depois de Francisco da França a

doce amada dos poetas foi tão posta a riso:

A ti digo, Dona Lua,

Que nos lagos te retratas,

Pareces olho de cego

Coberto de cataratas.

Tem paciência, se o vate

Taes apodos te arremessa;

E, se tens vergonha, esconde

Entre as nuvens a cabeça.

Pois que és tu? candeia enorme
Que passeias polo a polo

Servindo brancos e negros «

Á mercê d'esperto e tolo.

Do taful, que ganha e perde.

És uma cópia selecta;

Por que, se agora tens quartos.

Logo não avezas cheta.

Ao alcatruz d'uma nora

Te comparo, ó lua, quando
Ora em cheio, ora em vazio

Vais essa bola rolando.

Se com pouco te contentas

Do pouco fazes embofia;

Pois, em tendo quatro quartos

Ficas repleta de basoíia.
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Ao escrivão cheio e farto

De roubos feitos ao tolo.

Te comparo ao ver-te cheia

Da roubada luz de Apollo.

Faltam-te os quartos? tens pontas;

Como algum marido estás,

Que também, se os quartos faltam

Em capricórnio se faz.

Aqui teem o género dilecto do versista portuense.

Indaguei, quanto pude, o destino d'este sujeito, a

linhagem, a descendência, a figura que elle faria n'a-

quelle burgo portuense de 1600 a metamorphosear
rythimicamente maridos em capricórnios. Baldou-se

o esforço de quem todo pulso invida na escavação

de glorias do Porto.

Nicoláo António, na Bibliotheca nova, escreve:

Francesiiis de Franza, lusitanus, portuenses, scri-

psisse dicitnr: Rimas varias.

•Jorge Cardoso diz o mesmo, e mais nada.

Barbosa, na Bibliot. Lusit, chama-lhe o mais sua-

ve cysne do Parnaso.

O padre António dos Reis no Enthusiasmus poe-

ticus encarece em versos latinos de pandas boche-

chas a fabula do Penhasco das lagrimas que Fran-

ça dedicou a D. Anna Sande, menina de la Reina
nuestra seíiora. *

D. Francisco Manoel de Mello, no Hospital das

lettras, escreve o seguinte:

1 Ínvia blandisono resonat modidamine Montis
Culmina França, leves calamos inflante Thalia
Qu(B caput intextâ Pcneide virgine cingit

Lceta sui vatis.
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(nAiUhor. Não sei se vem a boa hora e occasião

Francisco da Costa e França e António Lopes da

Veiga a se curar com suas poesias.

aBocalino. Quanto ao primeiro d'esses, deve de

ser poeta ethico, segundo a magreza d'esse seu li-

vrinho .

^Quevedo. Pois crede que assim nos ossos como
está, apoucado de sonetos e empobrecido de roman-

ces, foi um dos mais polidos engenhos do nosso

tempo.» ^

Este dizer foi parece indicar que Francisco de

França tinha morrido ao tempo que D. Francisco

Manoel compunha o Hospital das lettras. Posto que

o Uvro foi publicado cincoenta e quatro annos de-

pois da morte do auctor, lá estava o anno de 1657

datando o manuscripto.

N'esse anno, pois, se prevalece a conjectura fun-

damentada, n'aquelle pretérito foi, devia já ter falle-

cido o poeta portuense. Para nos certificarmos de

,que elle è já morto, não folheemos mais livros.

meu amigo ínnocencio Francisco da Silva, des-

caroado com portuguezes que escreveram em caste-

lhano, apenas diz que existem versos do França ap-

pensos aos de Andrade.

Meu rico e deslembrado poeta, vem cá. Aquece

ao sol d'este século a tua cabeça, levanta-a d'essa

algidez e escuridade de duzentos annos de sepul-

tura e esquecimento. Vem, e sabe que já Thomaz
Ribeiro, o poeta de D. Jaime, te recitou, e António

Feliciano de Castillio, o grande entre os maiores, o

mestre dos futuros sacerdotes de melhor altar, ou-

viu teus versos, riu ás gargalhadas, e assim darde-

jou um raio de luz na tua obscuridade.

1 Também na Carla i da Centúria iv, D. Francisco Manoel

o louva de « conccrtadissinio poeta »

.



Xill

ura m looiraos





ÂYISO AOS ADÚLTEROS

Discreto pois, e ditoso é aquelle que da

ruiiia alheia faz firmeza própria, e os

perigos do próximo converte em cautela

sua.

P. M. Bernardes—íY. Flor., 3."'

Os genei^os que mais -importamos da Allemanha

são bonecas e philosophia. Isto faz cuidar muita

gente que na Allemanba é tudo pbilosophos e bo-

necas. Não é tanto assim : também ba adúlteros lá.

O padre da congregação Manoel Bernardes leu no
Speculum do padre João Mayor um caso que os mi-

nistros do sacramento do matrimonio deviam repe-

lir aos noivos no acto das bênçãos, e os Diários de

noticias deviam reproduzir de quinze em quinze dias,

antepoiído-o aos incorrectos annuncios de amoríos

com que a sã moral se agasta e a grammatica so-

luça.

Era um soldado allemão casado.

De noite, como estivesse no licito aconcbego do
toro conjugal, começou a gemer.

—Que tens, homem?! perguntou a esposa sobre-

saltada.
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—Doe-me a barriga. Tens enxúndia de gallinha na

porta?

— Nâo, menino, esfreguei hontem as cruzes com
o ultimo migalho.

— Então deixa-me levantar que vou pedir um
boccado ao compadre.
— Nâo vás, homem; eu vou lá.

— Deixa-te estar, menina. Pode ser que me faça

bem andar I

—Então agazalba-te, e não fiques por lá a dar

aos taleigos.

O soldado vestiu-se, foi, andou por lá meia ho-

ra, sem dôr de barriga nem curar de enxúndias.

Diga-nos Bernardes o que andou fazendo o im-

postor por fora: «Commettida a transgressão do di-

reito divino e humano, e violados os thalamos d'ellc

com sua consorte, e da sua alma com o Espirito

santo, voltou logo para casa.»

A mulher estava já inquieta e receiosa de que o

marido, peiorando do ventre, se ficasse untando em
casa do compadre. Já tinha o saioto enfiado pelo

pescoço, quando sentiu passos.

—És tu, menino?
— Sou.

— Vens mais alliviado? Que demora foi essa?l

— Mezinhei-me lá, e estou muito alliviado.

O dialogo correu em quanto elle subia a escada.

Assomou ao hmiarda alcova, cheia de brilhante luar.

Nisto, a mulher expede um grito estridente, e

entra a fugir de um canto para outro, trejeitando es-

gares de horrorisada, com os olhos cravados no ma-

rido.

—Que tens, mulher?! exclamava o adultero, que-

rendo tomal-a nos braços, que a esposa repellia com
recrescente pavor.
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Aos gritos e estrondo dos saltos que ella dava,

accudiu a familia numerosa.

Entram de tropel no quarto, encaram no homem,
e irrompem mais de dez pessoas n'um alto clamor,

aconchegando-se uns dos outros, transidos de es-

panto e medo; até que, cobrados do primeiro stu-

por, se poderam escapulir, e mais a esposa, a gran-

des brados.

Que fora aquillo?

Foi que o adultero, em castigo de seu peccado,

transfjgurara-se cm bicho. Que bicho? Nem jacaré,

nem l]yppop()tamo, nem bazilisco, nem animal co-

nhecido desde o orangotango até ao philosopho. Diz

o padre Manoel Bernardes que era um monstro in-

fernal.

O homem, como se visse sósinho, entrou a ma-
lucar, caiu em si, e disse com. os seus botões: «Que-

rem ver que o demónio me poz algum enorme na-

riz que põem medo a esta gente?

Apalpava o nariz, e achava um nariz de passa-

porte, nariz regular, um dos muitos narizes que

acabaram com os passaportes, por que tudo que
era regular se vae acabando.

— Então que é que eu tenho?! perguntava elle,

apalpando-se desde as orelhas até ao queixo infe-

rior, desde a ultima vértebra lombar, suspeitando

alguma excrecencia retorcida, até aos pés, receioso

de se ter diaboiicamente transferido â familia dos

bodes.

E como se visse limpo e escorreito, entendeu

que todo aquelle berreiro da mulher e da familia

era negocio pactuado. N'estas descontianças, um
raio de luz de cima lhe sorpresou o animo, eivado

da philosophia da sua terra. O homem finalmente

convence-se de que está medonho, seja lá como fòr.
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Já lhe quer parecer que o nariz se lhe rebitou, que

as orellias ganharam uma certa lanugem e feitio,

que em verdade o não priva de ser ministro de es-

tado ou bispo, mas também o não dispensa de ser

burro, com o devido respeito de quem o ouve.

Isto incommoda-o seriamente. Acocora-se a um
canto da alcova, apalpando os pés, já imaginando que

as cascarias se engrossam, já cuidando que uma fel-

puda calva se lhe enrosca ás pernas. E assim passa

o restante da noite a chorar os seus peccados.

Ao abrir da manhã, sae de casa em direitura a

um convento, no propósito de reconciliar-se e ha-

ver das mãos reparadoras de algum frade a sua cara

primitiva.

Topa um rebanho de ovelhas que olham contra

elle e despedem á desgarrada por aquelles montes

a berrar; mais adiante mugem as vacas e desfecham

de cauda revolta, e couces a pés juntos pelos al-

margeaes fora, que não havia horror para maior en-

carecimento.

— Isto agora é de mais! disse elle entre si. O
diabo pregou-m'a d'aqueila casta I Ora deixa estar,

cão tinhoso, que eu assim que encontrar pia d'agua

benta faço-te o que d'aqui a três séculos o poeta

portuguez Garrett hade contar que te fez um gallego

!

Entrementes, chegou á portaria do convento.

Á porta da egreja estava um frade rezando no

seu breviário. Repara no homem que chega, levan-

ta-se de golpe, benze-se, quebra as cangalhas, põe

as costas aos ahzares da portaria e dá com ella na

figura hedionda do consternado penitente.

— TUy qiioque Bnite!— exclama o adultero que

sabia isto do seu Suetonio—Também tu, frade!

E, amargurado até aos tutanos dos ossos, o mons-

tro bateu com o indescriptivel nariz na porta, e le-
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vantou uma choradeira tamanha, confessando suas

culpas, que o frade condoído, encapellando a cara

para não ver o penitente bicho, saiu ao adro, escu-

tou-o, penitenciou-o e absolveu-o. E logo (clama o

meu Bernardes)—ó maravilhosa virtude da divina

graça— foi restituido á sua natural forma.

Vêde-vos n'este espellio, meus amigos. Quando
vos doer a barriga, não vades fora em cata de en-

xúndia.

Que Deus se amerceie d'este paiz na hora tre-

menda em que a sua justiça decretar que os adúl-

teros se transfigurem em bichos. A nossa terra se-

ria um museu vivo de zoologia infernal; e o costu-

me de nos vermos assim monstruosos, a final, faria

que nos ríssemos uns dos outros, e andássemos
por esses montes e valles a espantar cabras e va-

cas.
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OUTRO AVISO

Hic se proecipitem tecto dedit.

Horácio—5afy. ^.\ lib. 1.°, v. 41.

... Fslaà cosas solo pitlo a quien las

leyere las lea de suerte qui el credito que

les diere les sea provechoso para no ex-

perimentar ni ver estes lugares.

OuEVEDO

—

Las zahurdai de Pluton.

Um dos interlocutores, figurados por Manoel Go-
mes de Lima Bezerra nos Estrmujeiros no Lima,

falia d'esta forma, respeito a estudiosos de genea-

logias: «Não posso soífrer que haja no mundo ho-

mens tão desgraçados que se martyrisem com o es-

tudo da árida e fastidiosa genealogia.»

De mim, lavado nas lagrimas do martyrio, digo

que sou um d'aquelles desgraçados 1 Xo principio,

lia raanuscriptos genealógicos para adormecer; de-

pois, entrei-me do goso de saber das vidas alheias;

finalmente paguei cara a curiosidade, convertida em
paixão viciosa; e agora, sou chegado ao periodo de
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martyr. Ando a pedir a toda gente, que teve avós,

o favor de me deixarem saber a vida d'eiles, se a

escreveram.

O peior é que dos nossos avós raro foi o que es-

creveu de si, por que, tirante os nossos avós fra-

des, nenhum sabia escrever; e por cada um que

perpetuava sua memoria, graças ao milagre da es-

cripta, outros morriam estúpidos e inteiros aos mi-

lhares, contra o non onínís moriar, do lyrico romano.

Conheço muita gente que saiu d'este mundo ha

oito séculos, ha seis, ha três, ha século e meio.

Converso com ellas e com elles nas recamaras, na

lareira, nas batalhas, nos mares, em toda parte,

com os raros escapados do inferno, onde desceram

I3ela escada traiçoeira que tinham aprumado ao céo.

É um pasmar-se a piedade das almas que se per-

deram nas edades d'oiro, das epopeas christâs, da

espada apostohca em pulsos rijos que ladrilhavam

de ossadas de infiéis a estrada do reino da gloriai

E virtudes civicas? e patriotism.o? que lances! que

milagres de intrepidez! E heide eu cuidar que D. Nuno
Alvares Pereira, o donato carmilitano, vestido de

grisé, depois que tinha dado aos ricos uma grande

parte do Portugal que sua era, repartindo de sua

tença pelos indigentes,

sua sopa

Mai-la sua rôpa
Mai-lo seu dinheiro.

como lh'o contavam os pobrinhos á porta do seu

convento— hei de eu cuidar que D. Nuno Alvares

esteja arriscado a não entrar no céo primeiro que

os seus netos D. Manoel e D. João nil

Estas minhas incertezas geraram-se n'um abscesso
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de philosophia que se me formou nos miolos desde

que, de par com as chronicas dos grandes varões,

vim lendo e cotejando as genealogias d'elles escri-

ptas e não impressas. E mesmamente as chronicas

e epopeas d"elles, ás vezes, fomentam a duvida so-

bre o destino das almas de seus heroes. Aqui tenho

um caso cá mâo : Quem mais que Francisco Rodri-

gues Lobo cantou para o alto e para o eterno lou-

var das gerações o condestavel? Na 2.^ est., do cap.

l.°vos diz:

De Dom Nunalvres canto, o valeroso

Claro libertador da pátria terra,

Que iramortal fez seu nome e glorioso

Em armas, em justiça, em paz e em guerra,

E com triumpho mais alto e mais famoso

De todos os que o mundo breve encerra,

Em batalha a si próprio se venceo,

Conquistando depois da terra o ceo.

Avisadamente andou o poeta invocando auxilies

celestiaes para dizer de tão estremada personagem.

Não se contenta com o favor dos anjos ou dos san-

tos: impetra a graça da virgem Maria ; e, naest. vu,

allega a justiça de seus rogos, lembrando á rainha

do céo quem haja sido D. Nuno:

Este é o capitão que só triumpbava
Dos armados contrários que vencia

Quando ante vossas aras pendurava
Os famosos tropheus que adquiria :

Este o que os altos templos fabricava

Todos ao nome santo de Mahia.

Vae a gente discorrendo pelo poema além; e ora

espantado das façanhas, ora edificado das virtudes,

chega ao canto xvni. E, quando cremos que não

pôde haver para a nossa admiração mais proesas de
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braço ou de virtude, topa com o argumento do canto

que reza d'esíe theor : «Entra Dom Nunalvres Pe-

«reira por Castella : queima e rouba os arrabaldes

«de Cárceres e os gados e presos de toda a comarca;

((sarjueía Arroio dei Puerco e volta com grande preza

«a Portugal... Yolta-se o conáesUhre roíiba^ulo ier-

«mos e togares por onde passa, etc.»

Aqui temos o heroe, no curto espaço de treze

paginas em quarto, saqueando uma vez, queimando
outra vez povoados, gados e presos, ^ roíihanão

duas vezes os togares por onde passa. Á primeira

vista, parece que seria indiscrição convidar a virgem
Maria para inspirar versos dignos do assumpto

;

sendo que os actos de roubar e incendiar nem eram
singulares nem demandavam grande fúria sonorosa.

Salvo, se o adju tório se fazia necessário para que
os versos saissem assim escalavrados:

Entraram o arrabalde no outro dia,

Sem valer aos de dentro resistência
;

Roubaram tudo quanto n'elle havia
;

Traz isto lhe põem fogo com violência

;

Em labareda grande a terra ardia,

Que com isto pagou sua imprudência •

E accrescenta:

Não lhes dava ao caminho mais licença

A copia do grão roubo com que vinham,

Ora ahi está como dos ruges-ruges se fazem os

cascavéis— releve-se-me o plebeismo em tão subli-

mado aranzel. A gente, que não rouba nem incen-

deia, e mesmo assim se teme de ir ao inferno, pega

a duvidar que o santo condestavcl seja realmente
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santo. Estas suspeitas nâo podem defraudar a bem-
aventurança do justo, é verdade; mas desmoralisam,

para assim dizer ; e já eu admiro que os causidicos

de salteadores, nos tribunaes modernos, não tenham
subornado o animo dos jurados com exemplos d'a-

quelle porte, pedindo não já uma epopea para os

seus clientes, mas a absolvição e indulgência, afim

de não oííender a memoria dos que fizeram, com
as mesmas bulas, farta grangearía de gloria, de poe-

mas e— o que mais é— renome de santos

!

II

Voltando ao estudo da genealogia, as minhas can-

ceiras nem sempre tem sido despremiadas. Alguma
coisa se lucra, dado que precioso tempo se perca.

Historias de amores poderia eu lèl-as mais enfeita-

das nas novellas ; catastrophes desastrosas não nas

ha tão de serapantar o animo como na tragedia

;

passagens de rir o melhor 6 catal-as na comedia, no
entremez e nos discursos do palácio de crystal do
Porto ; historias de roubos, saques e incêndios en-

tretém muito mais no Bug-Jargal que no Condes-

tabre do Lobo. A verdade, porém, a verdade, essa

onde está sã e pura — e tal que muitos se empe-
nham em escondel-a— é nas genealogias inéditas,

sonegados repositórios dos segredos das familias.

Um grosso manuscripto me veio á mão, com esta

fachada: Historia Curonologica e Genealógica da
CaZA da LeDRE, sua FUiNDAÇÃO, E ADMINISTRAÇÃO

PELO Semiou Domingos de Freitas Guimaraens —
1080. Li 207 paginas de folha, c suspendi a leitura
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para contar ao leitor uma historia que lá vem, dei-

xando no secreto outras que implicariam desdouro

aos representantes d'aquelles apellidos.

III

Gregório de Oliveira, cavalleiro professo na or-

dem de Ghristo, familiar do santo ollicio, e moe-
deiro dos de numero da casa da moeda do Porto,

morava n'esta cidade, em 1760, na sua casa da rua

das Flores, e mais sua esposa D. Marcellina Antó-

nia Luiza Barreto Cocilho.

Que sumiço levou esta familia de Cocilhos, que

então eram apellidos de primeira plana ? D. Mar-

cellina representava os senhores da antiquíssima

capella da cabeça santa, sita na egreja de Santo

Eloy ; a qual se denominava capella de S. Gonçalo,

ao tempo que a esposa de Gregório de Oliveira a

possuia como administradora. A meu ver, será tão

difíkil achar hoje os Cocilhos como a capella da ca-

beça santa, como a egreja de Santo Eloy. Foi-se tudo.

É, porém, de saber que D. Marcellina descendia

de Lourenço Marques, o descobridor da ilha de
Madagáscar, chamada hoje de S. Lourenço. Nas suas

casas da rua das Flores campeava ainda o brazão

í|ue el-rei D. Manoel dera ao illustre descobridor:

i;m escudo partido em duas faixas ; na primeira

i:ma águia vermelha em campo de oiro, na segunda

i:m castello de oiro em campo de prata. O quarto

avô d'esta senhora, Gonçalo Rodrigues Marques,

cavalleiro professo na ordem de Ghristo, familiar do
santo oííicio c capitão de ordenanças tinha ido como
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procurador dos portuenses ás cortes de 1680: lionra

de que a nela se nâo desvanecia menos da que llie

dava a baliia de Lourenço Marques.

Tinlia ella de seu marido em 1760 dois fdlios

ambos professos na ordem de Clirisío, José de Oli-

veira Barreto e António de Oliveira Barreto; e uma
filha de nome Anna Luiza Barreto.

N'aquelle anno, celebrou-se o casamento d'esta

menina com Luiz António de Freitas, cavalleiro

professo, morador no bairro da Bandeirinha, extra-

muros da cidade, em suas casas contiguas ao mos-
teiro de Monchique. A noiva foi dotada com dez

mil cruzados em dinheiro, uma morada de casas na

rua da Biquinha, as quaes serviam de estalagem, e

outra na rua das Aldas, avaliadas ambas em doze

mil cruzados, de fora parte o casal de Campanha.

Um grandíssimo dote em summa. O noivo foi dotado

por sua mãe, a morgada da Lebre, com duas quin-

tas no Douro, armazéns em Gaya, casas na rua do
Bello-moníe, e miudezas que vinham a sommar um
dote egual ao da noiva.

A mãe do esposado pediu de empréstimo seis

mil cruzados para festejar o casamento de seu filho,

nas suas casas de Monchique.» Assistiram, diz a

Historia genealógica, mais de setenta pessoas das

principaes da cidade a um magnifico jantar, ceia e

baile. Nada esqueceu por fazer este festim brilhante

e raro. Foi n'csta occasião que a senhoi-a 1). Fran-

cisca Joanna de Freitas excedeu aquella mesma gran-

deza e sumptuosidade que lhe era natural, e, com
toda a justiça, lhe tinha adquirido o nome da mulher

mais generosa do seu tempo.» É de crer que o haja

sido, em vista da prenda com (pie ella bruidou a

nora : um peito de diamantes ! E ao mesmo tempo
a menina recebia da mão do noiv(j um ramo de fiores
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com cinco flores de brilhantes, e quatro flores de

pedrarias atadas com uma fita de brilhantes, e uma
jóia para o peito, a qual se desfazia em doze flores

para a cabeça, de preço de um conto duzentos e

setenta e quatro mil réis.

Quanto a Gregório de Oliveira e sua senhora,

devemos suppôr que eram sovinas, nâo tanto por

que deram ao noivo um annel que valeria umas es-

cassas oitenta moedas ; mas muito principalmente

por que D. Marcellina censurou agremente as des-

pezas que D. Francisca prodigahsára nas bodas, e

revelou a sua zanga até ao excesso de nâo concor-

rer ás festas. Diz o manuscripto : «Esta celebre

funcção e sua desmedida grandeza não foi gostada

do senhor Gregório de Ohveira e de sua mulher

que murmuraram ; cujos discursos picantes, che-

gando ao conhecimento da senhora D. Francisca,

foram o primeiro motivo do seu desgosto, o que

diariamente se augmentou, e lhe fez amargosos os

poucos dias que durou.» O certo é que o casamento

foi em 18 de maio de 1760, e D. Francisca, naedade

de .trinta e três annos, baixou á sepultura aos 16

de novembro do mesmo anno, devorada de conti-

nua febre.

IV

Luiz António de Freitas adorava sua mãe c odiava

os pães e parentes de sua mulher exceptuado seu

canhado António Barreto. Por submissão de bom
lilho casara constrangido, quer amasse outra, quer

Uie não quadrassem as qualidades d'alma ou as gra-

ças corporaes de D. Anna Barreto. Gomo quer que
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fosse, fallecida a míis, Luiz Ant(3nio mostrou á es-

posa o desaífecto que andara atabafado em respeito

da consternada e arrependida senhora.

Sem embargo do desamor, em março de 1762

D. Anna deu á luz uma menina, que se chamou tam-

bém Anna Lucinda, a qual foi baptisada pelos con-

des de Penna Guião, na egreja de S. Pedro de My-
íagaia. Reserve-se aquella recem-nascida para uma
historia n"outro livro, que a tem curiosa.

Luiz António, insensível ás caricias da menina,

procurou pretexto para se afastar da esposa. Até

entio o contivcra sea cunhado António, moço de

sua creação, adverso ao procedimento da mãe com
o amigo, á qual o rapaz se mostrava tâo amorarel

que não seria absurdo nem desaire d'elle suspei-

tar-se que apaixonadam.eníe lhe queria. Barreto pas-

sava o mais do tempo na casa de Monchique, não

tanto por aífeiçoado á irmã como ao cunhado, e

muito apezar de Gregório de Oliveira.

Vencido emfim da inquebrantável força que o im-

pellia, Luiz António agarrou a occasião pelos cabei-

los. Declarou-se n"aquei!e anno guerra entre Portu-

gal e Castella. O abastado fidalgo offereceu a el-rei

1). José levantar e armar cá sua custa uma companhia

de cavallos, e servir com ella na patente de capitão.

Mez e meio depois, Luiz António de Freitas apres-

tou quarenta e dois cavallos montados por trinta e

quatro soldados, quatro cabos de esquadra, um fur-

riel, um alferes e um tenente, que era seu cunhado

António.

Do Porto saiu para o quartel general de Thomar,

e d*aqui para Bragança. Entrou em batalha junto do

Fundão; e com quanto retirasse assoberbado por

forças maiores, levou comsigo um official francez

prisioneiro, agarrado por um de seus soldados, clia-
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mado Veríssimo a quem galardoaram com a espada

do prisioneiro. N'esta refrega lhe mataram cinco ho-

mens e dezesete cavallos.

Em seguida adoeceu de febres terçãs, das quaes

se derivou gravissima doença incógnita aos médicos
portuenses, que se ajuntaram na casa do fidalgo já

restituido á saudade de sua mulher. Quando toda a

esperança de salval-o estava exhaurida, appareceií

um prodigioso medico, chamado João Hingston es-

cossez de nação, que o salvou.

Apenas convalescido, Luiz de Freitas saiu para

Lisboa, d'onde voltou para Tras-os-montes como
ajudante de ordens e secretario particular do gene-

ral Duarte Smith.

Este general encarregou-o de ir disfarçadamente

espiar em Castella o estado das tropas e praças fron-

teiras. Luiz de Freitas, delatado por desertores por-

tuguezes em Giudad Rodrigo,fugiu a quarenta cavallos

que lhe vinham na pista.

N'este ensejo o foi visitar a Chaves D. Anna Luiza.

Saiu a esperal-a toda a guarnição, e salvou o cas-

tello com três salvas de vinte e um tiros.

Presumo que esta senhora curtiu amarguras gran-

des em Chaves, bem que a Historia genealógica se

não declare.

Passados alguns mezes sairam para o Porto os

esposos ; e tão depressa chegaram logo o marido se

transferiu a Lisboa.
^

D. Anna deu á luz outra menina em outubro de

1767, e morreu em dezembro, com vinte e um an-

nos de edade.

Diz o manuscripto que «era de estatura alta, côr

morena, grosseira de feições e muito picada das

Ijcxigas. Tinlia génio crédulo, melancólico e secco,

e desagradáveis maneiras ; mas estes defeitos se



— 185—
achavam recompensados por uns lindos olhos, bom
cabello, e corpo gentilissimo e airoso ; era modesta,

e n'esta virtude ninguém a excedeu; fidelíssima a

seu marido que ella amava e zelava no ultimo ex-

cesso ; tinha alma nobre, coração virtuoso e espirito

honrado.»

Pobre senhora ! com tantas virtudes devia mor-
rer.

António de Oliveira Barreto, inseparável do cu-

nhado, residia em Lisboa, gastando o avultado pa-

trimónio que liquidara por fallecimento de seu pae

Gregório de Oliveira. Era um galhardo moço, alto,

trigueiro, rosto comprido, olhos coruscantes, e com
a graça e fatal magia de ser amado. Frequentava a

miúdo a corte onde tinha muitas primas, moças da

camará da rainha, apellidadas Locios e Seixas La-

cerdas.

Luiz de Freitas sabia que seu cunhado, captivo

de uns amores inconvenientes e illicítos, gastaria em
Lisboa todos os seus haveres. Instou no afastal-o os

perigos e pobreza que o ameaçavam. António de Oli-

veira renunciou ao amigo, cujos conselhos o impor-

tunavam.

D. Marcehina adorava este filho, e toda a sua

alma encheu de ternura d'elle, quando maltratada

pelo outro, homem de péssimos costumes, foi com-
pellida a fugir pai-a uma quinta com suas netas, fi-

lhas de Luiz de Freitas.

Aventurou-se a exti'emosa mâe* a procural-o na

capital, pediu, suppHcou que saisse d'aquelia infei-
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nal perdição de Lisboa. O moro, que mio amava sua

mãe nem se considerava infernalmente perdido, dei-

xou-se ficar.

A mulher, que o maneatára com as tranças loiras

da sua formosa cabeça, era casada com o desembar-
gador do paço José Fernandes Nunes. Ha nomes
que resumem e encerram a mais comprida historia

de uma minotaurisação. José Feraandes Nunes! que
fatídico destino tem os nomes ! mas também que
más entranhas fermentam e apodrecem em peito de
Fernandes Nunes

!

Aquelles amorios tinham começado nos corredo-

res do paço, onde D. Margarida Loureiro era moça
da real camará, e solteira ainda. Nunes, amigo e

escravo do marquez de Pombal, requestava, já ave-

lhentado, a peregrina moça, que o despresava. Soc-

correu-se o desembargador do marquez. Margarida

obsediada pela princeza D. Maria e por sua mesma
parentela, casou, deixou-se algemar áquelle Fernan-

des Nunes, promettendo a si e â sã moral tacita-

mente vinga r-se.

Com quanto resguardo se podia, continuaram mui
secretas inlelligencias entre Margarida e António Bar-

reto, as quaes duraram não sei em qual gráo de cas-

tidade, desde J770 até 1777.

Em 24 de fevereiro d'aquella segunda data mor-
rera D. José I.

O desembargador José Fernandes Nunes pernoi-

tava no paço, obrigado de sua posição official, des-

de o dia da morte do rei; e António Barreto per-

noitava em casa do desembargador José Fernandes,

fazendo votos pela successiva extincção de toda a

familia real, em quanto as praxes obrigassem os de-

sembargadores a pernoitar no paço.

Margarida não tinha sombra de receio a inquie-
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lal-a. Da confiança do marido estava seguríssima,

e António Barreto esse então entrara ao quarto

d^ella, na noite de 80 de fevereiro, com destimidez

só egual á do desembargador no seu próprio quarto.

É o demónio, não é Deus que enlouquece aquel-

les que quer perder.

Caíam as duas horas da noite, quando ^largarida

correu á porta da sua ante-camara e ajustou o ou-

vido ao reposteiro.

—Oiço passos! disse ella tremente.
— Serão as criadas... observou António Barreto.

—Ouves? tornou ella, ouves meu marido a tos-

sir? É elle!... Estamos perdidos... foge!

— Para onde?
—Para onde?... Não sei... Para o telhado... e

já, já, que elle já sobe as escadas do terceiro an-

dar.

E Fernandes Nunes subia esbofado e asmathico.

Bateu á poria da ante-cumara com força, e ouviu

correr uma vidraça.

Margarida, fmgindo-se estrouvinhada do somno
interrompido, abriu a porta, e viu o esposo com
duas pistolas aperradas; e ao mesmo tempo cuidou

ouvir um ai cavernoso seguido ao baque de um cor-

po e ao quebrar de telhas.

Ouvira bem. António Barreto escorregara do te-

lhado húmido da chuva, na altura de três sobrados

ás lages da rua.

O desembargador, relançando a vista aos cantos

da alcova, descobriu uma espada. Sorriu-se e mur-
murou :

—O rei da Suocia mandava a bota; cá este rei

dos mariolas cuidou que lhe bastava deixar a es-

pada...

E voltando-se á pérfida, disse:



— 188—
—Amanhã, convento, mulberinha. Arrange a ba-

gagem... Em vez de convento, devia ir para uma
ilha; mas... quero respeitar o meu nome e os apel-

Udos de seus avós.

Margarida tiritava, e fitava o ouvido: cuidava es-

tar ouvindo gemidos e rumor de vozes.

Assim que o marido saiu da camará, abriu ella

subtilmente a janella. Escutou. Vinha de longe a

toada de passos e vozes.

Debruçou-se no peitoril, chamando António a meia
voz. N'isto, abre-se a porta do quarto, surge-lhe

Nunes debaixo do reposteiro, espede uma garga-

lhada bruta e regouga:

— Ias dar-lhe a espada? Dá-lh'a, e que entre!

E, atiçado por Ímpeto de raiva, cresceu para ella

com as pistolas engatilhadas, vociferando:

—Faz o acto de contricçãol

— Mate-me, rnate-me! exclamou Margarida.

— Queres, infame?

—Quero, algoz, quero! Mate-me que euperdoo-lhc

a morte I

— Muito obrigado... disse o sarcástico selvagem.

Pois não te mato! Has de morrer hora a hora n'uma

rigorosa prisão!

— Pois mato-me eu! bradou cila, atirando-se ao

peitoril da janella.

O desembargador repuchou-a pelas tranças, e bra-

miu:
—É cá para dentro!

E levou-a de rojo até uma sala, chamando cria-

das a quem a entregou com responsabilidade.
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VI

Isto é que é marido com dignidade e íigados!

Pois ainda os houve de maiores brios. A jóia de

maridos, a nata, a quinta essência de maridos pun-

donorosos acliei-a também n'um livro de genealo-

gias. Yem nas Liuharjevs do conde D. Pedro. Cha-

mava-se elle D. Rodrigo Gonçalves de Pereira,

que por tal signal morreu aqui meu visinlio ha mais

de seiscentos annos, na quinta de Pereira de Esmo-
riz, flade ser o conde D. Pedro quem narre o caso:

«Este dom Rodriguo Gomçallves foy cazado com
dona Enez Samchez. Ella estando no castello de La-

nhoso fez maldade com huum frade de Boyro, e dom
Rodriguo Gomçallves foy desto certo e chegou hi e

cercou as porias do castello e queimou ella e o

frade e homeens e mulheres e bestas e câees e gatos

e galinhas e todas cousas vivas, e queimou a camará e

panos de vistir e camas e nom leixou cousa mouill.

E alguns lhe pregumtarom por que queimara os ho-

meens e mulheres, e el rrespomdeo que aquella

maldade avia xvu dias que sse fazia e que nom po-

dia seer que tanto durasse que elles nom emtendes-

sem alguuma cousa em que posessem suspeita, a

qaall sospeita elles deverom descobrir.»*

Isto sim! Horrendíssima façanha que se resgaía

com a magestade do espectáculo! O castello de La-

nhoso a vomitar lavas, coroado de famarada negra.

1 Trasladei da magnifica edição da Academia real das srion-

cias dirigiila pelo senhor Alexandre Hercniano, o publicada

entre outros escriptos inleixados com o titulo Momimcuta his-

tórica.
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O frade a correr de sobrado para sobrado com o

lume já no habito venerabundo! Os gatos assanha-

dos a saltarem e a miarem de encontro aos cães. As
bestas raivejando a couces com as ferraduras em bra-

za. As gallinhas esvoaçadas a cacarejarem. Os homens
e mulheres á pilha do frade, pedindo o milagre da

extincçâo do fogo ; o frade bebendo a impiedade no

fumo e vociferando blasfémias. E, á primeira luz do

quadro, D. Ignez Sanches, a castellâ, estendendo os

braços ebúrneos ao céo como para suster o ruir do

travejamento esbraseado. Sublime inferno peiorado

com as exultaçôes satânicas do marido cá fora!

Ora, em comparação de Rodrigo Gonçalves Pe-

reira, avô do fundador da casa de Bragança, o de-

sembargador Nunes foi um marido quasi ridículo.

YII

António de Oliveira Barreto foi transportado a

casa por dois alabardeiros da ronda. Levava ambas
as pernas quebradas e um braço também. Não disse

d'onde caíra, e comprou aos soldados o silencio so-

bre terem-no encontrado.

Ao outro dia, mandou chamar Luiz de Freitas,

que demorava em Lisboa. Conto u-lhe o successo,

pediu os sacramentos, por que sentia a morte, e di-

tou um breve adeus a Margarida.

Luiz de Freitas levou-lhe frades para a alma; e

em seguida os cirurgiões mais entendidos em soldar

fracturas. Não havia cural-o. Estava entranhadamente

espcdaçado. Ires dias se debateu cm excfuciantis-

simas dores. Ao quarto, expirou nos braços do cu-
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nhado, pedindo segredo inviolável ao amigo, e re-

commendando-lhe que fizesse constar a saída d"ellc

para França.

«Seu corpo foi sepultado no mesmo dia em que
falleceu» diz a Historia e accrescenía: «Assim aca-

bou seus dias o senhor António de Oliveira Barre-

to, professo na ordem de Christo, na primeira flor

da sua edade. Este cavalheiro tinha muita bondade,

e excellentes qualidades...»

Pelo que respeita á excellencia das qualidades,

o desembargador não concordava com o Plutarco

de António Barreto, nem provavelmente o leitor ca-

tholico.

!\Iargarida quatro dias depois da catastrophe, en-

trou no convento á hora em que o seu cúmplice

entrava na sepultura. Os desmaios consecutivos im-

pediram-na de ir mais cedo. Ignoral-o-ia ella? Che-

gou a receber o adeus do moribundo? O manus-
cripto nâo o diz nem eu o inventarei.

Está, porém, certificado que a inclausurada no
recolhimento de Nossa Senhora da Conceição e Car-

mo, aRilha-folles, debalde rogou á rainha, cuja moça
de camará fora, a transferencia para menos rigoroso

cárcere. A fanática D. Maria i poderia reprehender-se

de ter ordenado o casamento da bella hdaiga com o

repulsivo desembargador; mas, ainda assim, não iria

despenar a adultera das agonias, que a Providencia

abreviou com a morte, dentro em poucos annos.

José Fernandes Nunes, por intermédio da inten-

dência, informou- se indirectamente do destino de

António Barreto, e soube a hora pontual em que
morreu. Callou-se como lhe convinha, e ria-se por

dentro quando ouvia dizer no paço, que o fidalgo

portuense fora para França dar cabo dos últimos

cruzados da legitima paterna.
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VIII

D. Marcellina, mâe de António Barreto, levara

para si as duas netas, filhas de D. Anna. Luiz de

Freitas, inimigo da sogra a quem, segundo disse-

mos, elle attribuia a morte de sua mãe, tiroii-lhe

as meninas e confiou-as da vigilância e virtudes do

seu capellao residente na quinta da Lebre. Marcel-

lina, resentida e rancorosa, bandeou-se com os ini-

migos de seu genro, e promoveu perante o rege-

dor das justiças do Porto uma prova de perdulário

e dissipador contra o genro, dando como em risco

a hom^a da sua neta Anna Lucinda, menina de doze

annos, em companhia do capellao desmoralisado.

Conjunctamente, a viuva de Gregório de Oliveira

planejou casar o filho António Barretto com a so-

l3rinha arriscada em companhia do capellao, indu-

zindo a isso o moço com muitas considerações at-

tendiveis, começando na riqueza e formosura de An-

na Lucinda e rematando com os minguados bens da

fortuna que restavam ao filho.

A carta de Marcellina a Barreto foi dar á mâo de

pessoa que devia remetter-lh'a para França, onde a

mâe e todos o imaginavam, exceptuados Luiz de Frei-

tas e Fernandes Nunes. A pessoa, encarregada de

transmittir a carta, Icvou-a a Luiz de Freitas para

que a remettesse.

Já o pae de Maria Lucinda sabia que sua sogra re-

querera ao regedor das justiças, e o regedor man-

dara informar o chanccller do proceder e moral de

Luiz de Freitas. Suspeitoso por isso de que em tão

volumosa carta viessem espécies que o esclareces-
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sem sobre os projectos de sua sogra, abriu-a e leu

o convite para o casamento com a neta, convidan-

do o filho a desfazer-se do funesto amigo que lhe

dera exemplos de prodigalidade e o contamiucára de

seus vicios.

Deu- se pressa Luiz de Freitas em accudir ao Por-

to a destramar as traças da sogra. A urdidura era

já tal e tão habilmente intrigada que Luiz de Frei-

tas, conhecendo-se fraco para a lucta, curou de

buscar entre os sujeitos mais grados da justiça do

Porto marido para sua filha de doze annos.

O indigitado foi o desembargador João Mendes
da Costa e Freitas, cujo trigésimo segundo avô ti-

nha sido D. João Affonso Pimentel, senhor de Bra-

gança e conde de Benavente.

D'este casamento, diremos n'outro hvro.

Contrariada pelas justiças do Porto, D. Marcelli-

na Barreto Cocilho deliberou ir a Lisboa queixar-se

aos secretários de estado e propriamente á rainha.

Foi e de primeiro consultou as suas parentas do
paço, que a enviaram com cartas ao desembargador
José Fernandes Nunes que valia muito com José de

Seabra, desde que se prestara a jurar contra o des-

terrado marquez de Pombal, seu antigo protector c

casamenteiro.

José Fernandes leu as cartas e dos apellidos da

apresentada inferiu que uma parenta de António

Barreto llie vinha implorar seu valimento.

Perguntou-lhe de má sombra o que pertendia.

D. jíarcellina expoz diffusamenle as razoes que ti-

nha contra o genro. Ditas poucas palavras, de so-

l)ra sabia o desembargador com quem fallava. Pro-

segiiiu a fidalga contando os seus intentos, e chegou
ao ponto de mostrar a vantagem de um casamento

enlre sua neta e seu filho António de Oliveira Barreto.
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O desembargador fez-se amarello, proferido aquel-

le nome. Guinou d uma cadeira para outra; asso-

prou vaporadas do incêndio que llie ia lá na caverna

do peito, levantou-se e exclamou:

—Onde está seu filho?

—Está em França.

—Está no inferno! ululou o magistrado.

—No inferno? accudiu espavorisada a velha. Ben-

za-me Deus! Pois meu filho...

—Está no inferno, já lhe disse ! Seu filho era um
infame

!

—Santo nome!
—Não me interrompa, senhora I Seu filho pros-

tituiu uma mulher casada, e despedaçou o peito do

marido que amava a esposa do seu coração ! Seu fi-

lho, aquelle villão, ao fugir da casa que deshonrou

caiu de um telhado á rua e morreu!

—Ah! exclamou D. Mareei lina levantando-se, com
as mãos afincadas na cabeça.

—Morreu! volveu o irado ministro, batendo o

soalho com ambos os pés a um tempo. Morreu ao

fim de três dias de dores horrendas, e d'estas pas-

sou ás dores eternas do inferno ! Que quer de mim
agora? proseguiu elle escabujando vertiginosamente

com os braços. Que quer? deixe-me! deixe-me! A
mãe, que deu tal monstro ao mundo, deve metter-

se n'um covil de feras, e não andar a lembrar á

gente que teve tal filho!

Marcellina tinha desmaiado. O desembargador

chamou dois criados espadaúdos que pegaram da

senhora e a transportaram á liteira.

A mãe de António Barreto, quando, passados nove

dias, se apeou á porta da sua casa da rua das Flo-

res, deu nos olhos da famiha com extravagantes vi-

sagens c meneios, risos e desenvoltura de palavras.
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O capellão, que a tinha acompanhado, acercou-se

da famiha, e, limpando as lagrimas, disse:

—Indoudeceu em Lishoa.

—Por quê? exclamaram todos.

—Dizia que lhe mataram o filho; mas depois que

insandecou, está sempre a perguntar quando elle

chega de França.

IX

Doida viveu ainda oito annos D. Marcellina. De-

samparou-a o filho único e odiavel que ella tinha.

Experimentou as tenazes da fome; faltava-lhe, po-

rém, o entendimento para enxergar a profundidade

de sua miséria.

No termo da vida, accendeu-lhe a Providencia por
poucas horas, a luz da razão. Então disse que seu

filho tinha sido assassinado
; pediu perdão ao genro

que a não viu agonisar, e morreu amaldiçoando o

filho que a deixava morrer n'uma alcova esmolada
por uma bemfeitora, sua antiga criada. A senliora

da capella da santa cabeça foi sepultada no carneiro

da sua familia na egreja de santo Eloy. Luiz de Frei-

tas mandou dar-lhe uma mortalha, por lhe dizerem

que a mãe de sua mulher ia ser sepultada no in-

voltorio de um lençol.

Assim acabou a representante de Lourenço Mar-
ques, descobridor da ilha de Madagáscar, a senhora

portuense mais rica do seu tempo.
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UM mm DE SAm iiaria magdaleia

Igreja. Venha a primeira iguaria.

Gil \ic.—Obras de devoção.

O dominicano Diogo Ximenes Árias de Alcânta-

ra, liespanliol de nação, estava no convento de S. Do-
mingos, em Lisboa, aos 10 de maio de loo2, dia

em que datou a dedicatória a D. João iii de um li-

vro em 8.°, intitulado EncJiiridion, o Manual de

doctrina christiana, impresso em Antuérpia no an-

no de 1554.

Escrevia e pregava em castelliano galhardamente

este frade ; e posto cjue frei Luiz de Sousa, historia-

dor minudencioso da ordem dos dominicos, omita

na lista dos pregadores celebrados o frade hespa-

nhol, ahi ficou, digno devida eterna, um seu sermão
de Santa Maria Magdalena, adjunto ao Manual da
doutrina christã.

Na carta dedicatória, acha o leitor elegantemente

descriptas as virtudes de 1). João m, se as não co-

nhece. «Quem ha ahi (escreve h-ei Diogo) que lhe não

saiba da humanidade e mansidão como de homem
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do povo e authoridade mais que de rei? Aquelle

propiciar a lodos e nâo impecer a ninguém? Aquillo

que é ser príncipe ás direitas í A clemência que mais

que tudo faz amado os principes ! Ouvidos, bolsa e

entranhas tão abertas ás misérias alheias I Zelo tão

incendido na honra de Deus e divino culto I Tão so-

berbos edifícios e custosas reparações de templos,

mosteiros e sustentação de pessoas a elles dedica-

das I Reformação de costumes no secular e ecclesias-

tico do seu reino ! Aquella sua paz tão armada e ar-

mas tão pacificas quando não são precisas! Aquella

concórdia e lealdade de matrimonio I Justiça tão mi-

sericordiosa e misericórdia tão justiceira! Amor ás

lettras e favor aos que as cultivam ! Aquelle rastrear

a virtude, por mais que se ella esconda no virtuo-

so, para apremeal-a ! Ó príncipe nascido para Deus
e homens, e digno de nunca morrer!»

Lido isto, o senhor Alexandre Herculano, em as-

sumptos de historia, perde a confiança da gente.

Quem acreditaremos? Alexandre Herculano que nas-

ceu hontem, ou o frade que tratou de viva voz com
o rei piedoso? O primeiro agiiazil que o auctor da

Historia da inquisição hade encontrar no vestíbulo

do tribunal do ultimo juízo, será frei Diogo Xime-
nes, com o primeiro tomo d'aquella ímpia obra na

mão, aberto a pag. 172, e lerá: «O que é certo é

que, ou por distracção ou por incapacidade, nunca

pôde (D. João iii) aprender os rudimentos das scien-

cias e nem se quer os da hngua latina... Fosse re-

sultado do curto engenho e da ignorância^ fosse vi-

cio da educação, D. João m era um fanático.» E,

quando isto succeder, com que pesar e lagrimas,

nós, os portuguezes pios, veremos ir filado por frei

Diogo, de abysmo em abysmo, o poeta do Enrico

c o sublimado prosador da Harpa do crente!
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II

A jóia litteraria do dominicano é o Sermon mvy
devoto, y de provecho de la benditissima Magdale-

7ia. Basta dizer-lhe que frei Jerónimo d'Azambuja
um dos mais sábios varões do século xvi, cognomi-
irado Oleaster, examinou o sermão, por ordem do
cardeal infante, e disse d'elle maravilhas.

Vamos quinhoar do prazer que deliciou nossos

avós no templo de S. Domingos de Lisboa, no de
Portalegre, em muitas egrejas portuguezas; que frei

Diogo, onde quer que ia, pregava o sermão de Ma-
gdalena. EUe o diz na dedicatória, gabando-se de o

ter pregado em muitas partes.

O sermão tem sessenta paginas em 8.^. não faia-

das, caracter meio gothico

!

Ahi entra o leitor a assustar-se ! — Irá o homem
dar-nos a versão da cataplasma concionatoria ?—
perguntam vossas excellencias.

Não, senhores. Deus me defenda. Vou dar-lhes

tão somente umas passagens tão cheias de graça do

céo e flores de linguagem que, se desagradarem,

não sei quem possa apimentar-lhes o gosto insensi-

tivo. Isto é um verdadeiro perrechil para paladares

botos e saudável espora de pregadores rameraneiros.

Ahi vae.

Do nascimento e costumes da santa diz frei Diogo:

«...Foi Maria Magdalena irmã de Lazaro e Mar-

ília, íilha de bons i)aes e bom sangue, senhora do
rendas e vassallos, pois que era cUella o povo de
Magdalo, d^onde se chamou Magdalena, mulher mo-
ça, sem pae nem mãe, bella mulher, e tão valente



de corpo e entroncada quanto agora o estão mos-
trando os ossos de seus braços e cabeça que se

mostram em I\íarselha. Consta que era peccadora na
cidade. Porventura, scl-o-ia em Jerusalém ou outra

da Galilea. Crè-se que Magdalena era mulher namo-
radiça, amiga de dar trela a todos, que fazia anato-

mia de corações, que principiaria por pouco, dando
prazer a um ou dois, os quaes o contaram a outros;

e assim foi de mão em mão até perder~se e perder

a vergonha do mundo, e andar em boccas de toiVa

a cidade
; posto que no fue ramera delas dei par-

tido. ^ Dizem que viveu doze annos n'esta infame

vida. Ó riquezas, liberdade, nobreza, mocidade, for-

mosura como costumais precipitar!»

Aqui se abre o frade em moraUsaçôes tiradas da
funesta formosura de Magdalena.

«Queria eu, exclama, que as mulheres que usam
espelhos tomassem o conselho que Sócrates dava

aos seus discípulos : e era que, se se vissem feios,

entendessem em recompensar as falhas do corpo

com formosuras da alma ; e, se bonitos, procuras-

sem que no bello corpo não estivesse alma, que o

afeiasse... A muitos desvaneceu e perdeu a nobreza

da carne : não attentaram em que vale mais uma
onça de espirito do que dez quintaes de carne e

sangue... A honra e fama ó nas pessoas o que a

casca é na pêra
;
que sendo coisa tão delgada con-

serva a fruta em quanto está n'ella ; e, tii'ada, a

fruta apodrece em três horas... Quando vestis um
fato novo, nos primeiros dias andais muito acaute-

lado, remirando onde vos sentais, e fugindo de toda

a sujidade ; mas, assim que clle principia a surrar-

se, já se vos não dá de assento sujo ou limpo, tanto

1 Os (lelic.itlos ouvidos da c»5rle de D. João iii
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faz que seja estrebaria, como cozinha. Assim, quando

trazeis a consciência limpa, tudo são cuidados d'ella;

eil-a suja, e logo tanto vos fazem oito como oitenta.

Item, quando garrocham um toro, doem n*elle muito

as primeiras varas ; mas, quando o carregam, já não

sente nenhumas.»
Tornando á biographia da santa, continua:

«Quatro coisas agravam a culpa d'esta peccado-

ra : primeira, por ser culpa vilissima de peccados

carnaes, que, posto não sejam da máxima culpa, são

da máxima infâmia ; segunda, por que foi a culpa

mui notória, na cidade, e pelo tanto escandalosa

;

terceira, por que peccou muitas vezes
;
quarta, por

que tinha sete demónios no corpo, os quaes forma-

vam uma universidade de peccados.»

Depois, vem o frade com a peccadora contricta á

porta do pharizeu que hospedava Jesus, e clama

:

«Entra por meio de todos, vencido o pejo. Coisa

por certo, segundo o mundo, alTrontosa esta mulher

comette! Mas, como diz o anexim grego: «A quem
precisa, a vergonha não serve de nada.»

Aqui, invectiva frei Diogo contra os peccadores

que, de envergonhados do mundo, recalcitram na

culpa.

«Oh !
— bradou elle—quantos a gritaria do mundo

afugentou da virtude ! que o mundo a gritar é peor

de soifrer que o martyrio. Dizem uns : «fulano é

uma mosca morta!» Outros: «Anda a roer santos

e não jura senão como frade ! etc. Que forte peito

se precisa para rebater a grita do mundo!»
Acompanliemos a formosa arrependida

:

«Entra de i-oldão, tremente, esí)aiitada, e sem
saudar ninguém. Tinha já perdida aíjuella desenvol-

tura (jue usava de ter enti'e homens. Não traz pre-

sente algum a tão insignes convidados : o Senhor do
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céo com os senadores da terra. Não cura de saber

(jiiem está nem o que ha no banquete, cura só de

saber como ba de convisinbar de Jesus. Nada per-

gunta, nada lhe perguntam. Porque esta chagada traz

unguentos com que sarar a alma ; e por que de pec-

cados enormes e públicos já fede mais que seu ir-

mão Lazaro, traz aromas... Christo e os outros co-

miam, ao modo judaico, recostados sobre certos

estrados levantados do pavimento em redor da mesa,

aos quaes subiam por degráos... Assim, pois, es-

tando Christo voltado á mesa, com os pés sobre a

escaleira, Magdalena, soltando o dique das lagrimas,

lavou-lhe os pés. Doces lhe eram quando corriam^

e a Jesus agradáveis pela causa d'onde manavam.
Não confessa a culpa senão com lagrimas, e estas

são mais que muito eloquentes. Palavras enganam

;

lagrimas não. Ó chuva de prantos ! xV outra chuva

baixa do céo e rejubila a terra ; tu vais da terra ao

Senhor e alegras o céo ! Ha ahi fogo que com agua

se apaga ; e fogo que mais com agua se inílamma.

Ó agua de lagrimas que estás matando o fogo in-

fernal, e espertando o do amorí Esforça-te, pois,

ó santa mulher que choras í por que o amador das

lagrimas, Jesus Christo, prometteu consolar-te í

»

No meu entender ha ahi imagens que moderna-

mente enfeitariam os discursos dos mais celebrados

oradores sagrados. Não são vulgares nos mais fa-

mosos sermões d'aquelle século, passagens d'aquella

energia e belleza.

Figura fiei Diogo Ximenes a peccadora enchugando

as lagrimas com cabellos, olhos e lábios.

Óptimo ensejo para admoestar lábios, olhos e ca-

bellos das suas ouvintes : «As mulheres vãs e per-

didas, principalmente olfendem de três modos, at-

Iraliindo a si os perdidos e vãos : com olhos, cabellos
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e bocca. Com os olhos, guinando ^ c fazcnflo se-

nhas, e amando luxuriosamente ; com os cabellos,

enfeitando-os e curando-os para máo íim; com a

bocca, beijando e proferindo seus costumados re-

quebros.»

Respeito á postura de Magdalena aos pés de Christo,

vem o frade com umas comparações boas para rir

:

«Acontece terdes muitas vezes um jul)ão de ter-

ciopêllo, do qual, depois de muito usado, fazeis v.ns

bons sapatos ou chinelas. Assim tem Deus muitos,

os quaes, usados com peccados, logo que nâo po-

dem servir de innocentes, pois perderam o luslro

da graça, os faz andar pelo chão humildes como sa-

patos. Tal foi a mulher que se está agora aos pés

empoados de Christo.»

Outra comparação ao m.esmo caso

:

«Perdeu-se-vos um cavallo de feição : e quem o

achou ou furtou poz-lhe albarda e cilha, e trouxe-o

ao carreto ;
quando vol-o restituíram, vinha escan-

galhado ; e não podendo já servir-vos para outra

cousa, ponde-Fo a uma nora de alcatruzes para que

regue a horta. Assim faz Deus com os homens. Ti-

nha um justo que era o seu cavallo de sella ; o deabo

levou-o, e pôl-o a carregar peccados. Volta para Deus;

e já que para innocente não serve, serve para peni-

tente. Poem-lhe Deus uns eíitrolhos com que lhe

cega a tendência carnal, e áta-o á roda da obediên-

cia dos seus mandamentos. Tira agua da nora das

entranhas pelos alcatruzes dos olhos com que rega

o jardim da consciência para produzir flores de bons

desejos e fructo de boas obras. Tal era esta santa pec-

cadora occupada em sacar agua e fazer outros pios

officios. Ó conversação de enamorados melhor do

1 Imaginosa, propriissima e excellente palavra

!
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que a passada! Ó pés do meu bom Jesus mais di-

gnos de ser beijados que os do papa..!»

Jesus devia hoiirar-se muito com esta primasia

dos pés ! Gosto do frade invectivando o phariseii

desgostoso do atrevimento da peccadora :

«Que fizeras tu, se esta mulher te cahisse aos pés
supplicante 1 Temo que llie desses tamanho pontapé

que a atirasse a meia légua de distancia, e te lavas-

ses muitas vezes para te limpares do seu contacto

contagioso!»

E acrescenta, inspirado de christâ caridade

:

«Ha muitos parecidos com aquelle, hoje cm dia,

os quaes se alguma coisita boa fizeram, ainda que
contaminada e desmerecida por algum peccado, an-

dam com uma campainha por todo mundo. Isto reina

principalmente em mulheres que timbram de castas,

quando inxergam os erros das outras; e prasa a Deus
que nâo entrem nesta dança as religiosas que se ga-

bam de justas. Grande remédio será, para não olhar-

mos as faltas manifestas dos outros, reparar cada um
nas suas escondidas. Dos manifestos e grandes pec-

cados mais depressa se arrependem os homens do

que outros mascarados e com visos de sanctidade...»

Jesus Christo volta-se para o accusador de Ma-
gdalena, e diz

:

«Simão, vés esta mulher que chamas peccadora?

Vél-a chorosa, desgrenhada, pródiga de seus aro-

mas, pródiga de seus beijos e prostrada...? Ahi tens

provas do grande amor que me ella tem. Quanto

mais a si se aborrece mais me ama. Peccadora veio;

mas sarou ao contacto do medico. Olhas de resto a

culpada; estás de ti contente como justo; pois olha,

a piedade desta peccadora leva grande vantagem á

tua justiça. Vim a tua casa; nâo me lavastes os pés

com agua; e ella m'os lavou com lagrimas e limpou
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com seus cabeilos. Não me beijaste: e ella, desde

que entrou, não cessa de beijar-mos. Nem com
azeite me ungiste a cabeça: e ella verteu-me un-

guento sobre os pês. Em tua casa nem í^equer o

^•u]gar beneOcio de me lavar os pés com agua me
fizeste, sendo ella tão fácil de haver: e esta, lavou-

me os pés com lagi imas tão caras de chorar í... Pelo

que, te digo (jue muitos peccados lhe são perdoa-

dos por que muito amou. Não examines quanto ella

ha peccado: senão considera quanto ama. Não é por
que resou muito, nem jejuou muito, nem observou
muitas leis dos phai*iseus: amou-me muito, e por
isso lhe são perdoados muitos peccados que a ca-

ridade logra encobrir. >»

Louvando a soledade que santa fiaria Magdalena
procurou para penitencia, diz

:

«Grande bem é a solidão e fortaleza de seguro
para almas dedicadas a. Deus; e algmnas vezes é

mais seguro fjar-se o homem das feras no deserto que
dos homens em povoado. Todo tempo que Adão es-

teve sósinho, esteve em paraíso, querido de Deus,
e temeroso ao demónio; logo, porém, que lhe deram
companheira, relacionou-se com o diabo, e perdeu
muito.»

Este argumento a favor da solidão nãi) é mão, e

apregoa a castidade de frei Diogo Ximenes.
Está o leitor ancioso por chegar ás três Ave Ma-

rias íinaes da sacra parlenda, e zanga-se por ter

pago seiTnão que não encommendou ao dominicano
nem a mim. Tenlia paciência. Deus lho descontará

na falta em que tem incorrido menospresando os
apóstolos do seu tempo.

Tenho para mim que o padre inquisidor frei Diogo
Ximenes queimaiia alguns pregadores meus contem-
porâneos, se os ouvi:>se.
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o QUE SÃO OS VENTOS?

Ora vá fura de pulha!...

Jorge F. pe Vasc.—Eufrozinn.

Aos 15 de outubro de -1732 passou sobre Por-

tugal mn formidável furacão. No pouco tempo que

se deteve sobre a praça de Monle-mijr, congloban-

do mivens e inflamniando-as de coriscos, arrasou

oitocentas e trinta e duas casas, feriu duas mil pes-

soas e matou trezentas e trinta e seis. De tamanha

tempestade encontra o leitor larga noticia, em es-

tylo também tempestueáo, no 9.° vol. do Gabinete

histórico de frei Cláudio da Conceição. Observo-lhe,

porém, que o atabalhoado frade íhe dá a tempes-

tade em setembro, falsidade desmentida por um es-

cripíor coevo. Frei Cláudio, rabiscador do princi-

pio d"este século, se não está perdido nas trevas

eternas por causa do muito que mentiu, salvou-o a

ignorância da lingua e de tudo, a sua muita pobreza

de espirito que é recommendação para os bens tem-

poraes e pai'a os eternos egualmente.
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Sciencia astrológica idónea e capaz de tratar de

fundamento a causa d'aquella ingentissima tempes-

tade, um homem unicamente a possuia em Portugal

no século passado. Nem sequer lhe minguou exem-
plar modéstia a sobredourar-lhe o talento. Este ho-

mem, que bem podéra deixar-nos o nome para de-

saffronta de injurias de estranhos, não quiz, atirou

ás rebalinhas o ouro da sciencia com a mâo escon-

dida, fulgurou cegando-nos, e foi-se.

Ninguém que eu saiba ainda vingou desvelar ao

certo o nome occulto no anonymo que deu á es-

tampa um folheto com o seguinte titulo:

A FÉNIX

DAS

TEMPESTADES

RENASCmA

No dia íò de outubro de 1732

Com um discurso sobre a

origem dos ventos,

composta e ordenada

POR UM ANONYMO

Lisboa Occidental

Na officina de José António da Silva

Impressor da Academia Real.

M. DCG. xxxu

Com todas as licenças necessárias, e Privilegio Real

A primeira parte d'este opúsculo, cuja raridade

piausivelmente procede da saida que teve para os
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gabinetes scientificos e laboratórios europeus, dis-

corre acerca das principaes tempestades, começan-

do no diluvio universal e acaMndo na de Portugal

em 15 de outubro de 1732.

Nâo cuidem, porém, que o anonymo historia sec-

camente sem intrometter alguma passagem edifica-

tiva ou curiosa. Assim é que, descrevendo a inun-

dação de Falência, no anno 450, nos conta que as

heresias dos priscilianistas, amaldiçoados por S. To-

ribio, attrahiram a vingança do Senhor n'aquella

tempestade; por maneira que todos se afogaram. A
gente lê isto, commove-se, e sente vontade de pe-

dir a Deus que disponha alguma vez de tempesta-

des que afoguem os tolos.

Relativamente á grande tempestade de Veneza em
1339, nos conta o anonymo um succedimento bo-

nito trasladado do Ramalhete espiritual de frei João

Bautista.

Foi o grão caso que trcs mancebos, ao parecer

venezianos, entraram, durante o maior da tormen-

ta, no barquinho de um pescador e sairam ao mar
aparcelado. Não queria o barqueiro afírontar os va-

galhões; mas os mancebos vingaram resolvêl-o com
promessas. Levada a barquinha de abysmo em abys-

mo, rompeu mar dentro. Então se mostra á vista

pávida do pescador um quadro horrente: era uma
náo carregada de demónios, da qual saiam todos

aquelles ventos e tormentas. D*isto se convenceu o

velho, quando deu tento de se irem benzendo os

três sujeitos, e imprecando os demónios a que se

retirassem d"alli. Os tratantes, porém, resistiam ás

cruzes e conjuros, ao passo que os mancebos se

afervoraram em exorcismos e signaes. Até que os

demónios amedrontados levaram ancora, fugii'am, e

o mar ficou de rosas e a athmosphera serena c lim-
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pida. Vae a gente a saber quem eram os três indi-

vidiios, primeiramente imaginados três ousados pa-

raltas da rainha dos mares, e encontra nem mais

nem menos que o evangelista S. Marcos, o glorioso

S. Jorge e S. Nicoláo.

Entre varias tempestades nocivas a Portugal con-

ta o anonymo a peste de 1438, da qual morreu

el-rei D. Duarte. E entre as tempestades de Hespa-

nha menciona uma praga de gafanhotos em Toledo

no anno de 580. Não sei se este meteorologista in-

cluiria nas tempestades um andaço de dores de bar-

riga. Das tempestades intestinaes seria rasoavel ad-

judicar os efíeitos a tão conspicuo astrólogo.

Em seguida, entra na segunda parte dando a ra-

zão do titulo: Fénix das tc7npestades. Diga o ho-

mem:... «Se conforme Plinio, no liv. 10, cap, 2.

faltando na ave Fénix, diz que nasce no oriente na

Arábia Félix, e que vive seiscentos e sessenta an-

nos, depois dos quaes, entre bálsamos, mirrhas, cin-

namomos, gomas, incensos, hervas, e outros odo-

ríferos lenhos, batendo as azas, accendendo os aro-

mas, agonisa entre as chammas abrazada do sol, e

que depois renasce das mesmas cinzas, servindo-lhe

a pyra de berço e o tumulo de tálamo; esta de que

tratamos, nascida no occidente, que consta de de-

soito séculos, acabando n'este anno de 1732, no dia

15 de outubro, deixando por cinzas n^aquelle dia os

vapores condensados na região elheria... etc.»

Para clareza já basta. A propriedade da analogia

não só nos salta aos olíios, senão que nos escouceia

o entendimento.

Entremos na parte scientiíica. vVgoi^a nos apparece

o seareiro que andava lançando á terra sementes

para proveito dos íiay-Lussac v Aragos.

O que são os ventos?
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Ventos sâo uma exhalaçâo cálida e secca sem ne-

nhuma viscosidade, cjue a faça incender. Quando o

movimento d^elles excede o natural são espiritos

malévolos que os agitam. Permitíe a Providencia

c]ue estes espiritos excitem furacões, pelo que a

egreja ordenou contra elles especial exorcismo. ^ A
serva de Deus Marianna de Jesus, da terceira ordem
de S. Francisco, viu os espiritos, concitadores dos
ventos, em figura de bisouros e moscões. Um reli-

gioso exemplarissimo também affirmara que, no dia

do de outubro de 1732, vira o Tejo cheio de bois

e sobre cada boi um macaco ás cavalleiras.- Estes

casos condizem com o asseverado por S. Francisca

Romana, a qual relatou ao seu confessor que os es-

piritos que seguiram a Lúcifer por maUcia própria

foram fechados no inferno, do Cjual nunca saem se-

não quando alguma vez por disposição divina se ha
de fazer no mundo alguma notável ruina ou calami-

dade por causa dos peccadbs dos homens, e aquelles

demónios são péssimos e por extremo malvados.

Vejamos agora como se espalharam no ar os sce-

lerados que sopram os furacões. Começou d'este

feito a patifaria

:

Terminada a formidanda batalha com o dragão,

descripta no apocalipse, foi expulso do céo o dra-

gão com os seus parceiros, e cairam no espaço, ou
«pelo ar» como diz o anonymo. Uns demónios fi-

caram voando e houveram nome de aerios; outros

estancearam entre os planetas e chamaram-se celes-

tes; outros cairam cá embaixo, e dizem-se terrestres;

os que entraram no seia da terra são subterrâneos

;

d'elles não tem paragem fixa, e chamam-se vagos;

1 Assim temos a egreja a impeccr ás ordens da Providencia.

Feia acção

!
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os que vivem nas casas são caseiros; os que appa-

recem de dia, diurnos; de noite, nocturnos; se ac-

comettem ao meio dia, meridianos; se andam na
agua, aquatiles; se nos montes, montanos, sylvanos,

faunos, satyros, egypanes, lamias, onocentanros, hy-

jwcentatiros, onocrocalos e vellosos. Também ba de-

mónios penates e lares por que presidem nas cosi-

nbas e cbaminés. Ao todo forma esta canalba dez

classes desde o limbo ató ao centro do inferno. Lú-
cifer está no centro, e á volta demoram os luxuriosos,

golosos, iracundos, avaros, soberbos, traidores, pre-

guiçosos e vangloriosos.

Como operam estes malandrins nas tempestades ?

É assim : o ofíicio dos demónios aerios, com licença

de Deus, é levantar ventos, arrojar pedras, fingir co-

metas, formar exércitos e dar pelo ar grandes vozes

e alaridos.

Os aquatiles alborotam, emborrascam e redemoi-

nham os mares para confundir e sepultar os nave-

gantes ; e, quando mais não podem, para os enganar,

de que ha muitos exemplos.

Os subterrâneos fazem terramotos e outras bre-

gcirices.

Os terrestres andam comnosco fazendo-nos caretas

e moléstias, pbantasmas e pirraças de toda a casta.

Aqui tem, pois, minha mais que todas dilectissima

leitora, uma noticia que deve inquietal-a. Fica sa-

bendo vossa excellencia que ha uns demónios que
fazem aquellas ventanias de que a sua pudicicia se

aíllige, quando o pé breve se descobre debaixo da

barra do vestido enfunado ; e se o demónio, feito

com a curiosidade pcccaminosa dos peralvilhos, so-

pra um pouco mais rijo, lá se escurece a belleza do

pé deslumbrada pelo espectáculo de outras beliezas.

Isto sim; creio eu deveras que é traça de demónio;
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e já observei que o anjo da guarda, n'estes lances,

para afugentar o vento endiabrado, aconselha ás da-

mas a cruzarem, quanto possível, «as lisas colum-

nas » de que falia o épico. Não me benzo em defeza de

outras diabruras; porque, em comparação d"aquella,

todos os naufrágios e terramotos são brincadeiras.

Como quer que seja, aqui deixo no altar das glo-

rias litíerarias da minha terra um punhado de in-

censo a fumegar nas ventas anonymas do auctor da
Fcnix das tempestades. Chego á ultima pagina do
folheto, e vejo com alegria ({ue o nosso portuguez

teve portuguezes contemporâneos que o comprehen-
dessem. Entre vários sábios que licenceiam o opús-

culo avulta o guarda-mór da Torre-do-tombo João

Couceiro de Abreu e Castro. No tocante á parte

scientifica do folheto, diz que é «scientiílco porfallar

na astrologia, na astronomia, e de seus primeiros

inventores, e não menos por definir os ventos, c

descrever suas causas, matéria tão difficulíosa como
ignorada ; e cathohco (accrescenta o académico cen-

sor) porque, reconhecendo de tudo as causas segun-

das, confessa que os seus effeitos são influídos da
causa primeira, e que muitas vezes as grandes tem-
pestades são movidas pelos espiritosdiabolicosaerios,

cm observância do queFJeus lhes ordena para castigo

dos peccados áoá homens que sem duvida são mais
enormes onde são mais repetidos os estragos.» Es-

tas poucas linhas do guarda-mór da Torre-do-tombo
delatam a corpulência bestial dos antigos guardas
d'aquella Torre

!

O anonymo da Fe^ii.r, em todo caso, é um elo da
cadeia que principia em Aristóteles c por ora ter-

mina em Humboldt. No tempo ddie, a sciencia

meteorológica das academias europcas não ia muito
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adiantada á nossa. Depois de IToO é que Demaison
estudou os phenomenos da congelação, e Saussure

escreveu as suas observações sobre as nuvens, chu-

vas e formação de vapores. As auroras boreaes, o

raio e a electricidade foram também depois exami-

nadas por Franklin e Mairan. Dufay e Volta estuda-

ram o orvalho e a saraiva.

Apezar d^isto, sejamos lisos e modestos : o auctor

da Fénix das tempestades £01 o asno mais desmedido
do seu tempo.

NOTA

O ancioso desejo de descobrir o nome do astrólogo pôde tanto

comigo que me fez entrar em novas averiguações para maior
satisfação do leitor e minha. Na licença concedida prloguarda-

niór da Torre-do-tombo encontro que a licença é requerida

por António Corrêa de Lemos, impressor de livros e gazeteiro

do Reino. O requerente, porém, não diz que é auctor: declara

que quer iuq)rimir.

Recorro ao meu douto amigo Innocencio Francisco da Silva,

e acho a pag. lio e 116 do 1.'' vol. àoDicc. hibliog., António
('orrèa de Lemos, supposto auctor de u.uas noticias de procis-

sões de turcos, do aimanak de 1731, este sob o pseudónimo de

Fabião Francez, e aquellas em nome de João Carlos António.

É-lhe também attribuida a Fénix. Este inspirador escripto

suggeriu pelos modos ao benedictiuo Victorino José da Gosta

o aborto de outro folheto intitulado Pennas que cahiram de

uma das azas ao celebrado «Fénix das tempestades», c{ue po-

derá servir de segunda parte. Não tenho esta segunda parte;

mas vou jurar que não desmerece da primeira. Dão-n'o tani-

Jiem ao tal gazeteiro como auctor do Sysiema politico da eu-

rapa.

Se foi elle, não me cabe o coração no peito a pinotes de ale-

gria ! Eu, que também fui gazeteiro, poderei ainda atirar á

cara dos infamadores d'este oíficio com o meu ex-collega que

deliniu os ventos^ c dividiu cm dez famílias os diabos.... que

provavelmente o levaram.
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MEPHISTOPHELES E MARIA ANTÓNIA

Na aldêa do Seixo, comarca da Villa da Feira,

vivia ha cento e cincoenta annos um abastado lavra-

dor, Manoel de Oliveira chamado. Assim que a bar-

ba lhe pintou e o coração lhe pediu seio de mulher
que lhe temperasse o calórico impertinente, casou

com a sua guapa visinha Maria Antónia, moça de

boas manhas e pura como as estrellas.

Davam-se como Deus com os anjos. Os bens cres-

ciam a olhos vistos. Raro anno se passava sem que

Manoel de Oliveira comprasse cortinha, lameiro ou
montado. Por feição que o primeiro lavrador do

Seixo era elle, apezar da inveja de seus visinhos que

murmuravam, sem poderem atinar com o segredo

d"aquelles rápidos augmentos.

Sabidas as coisas desde a raiz, o segredo era fá-

cil de achar. Manoel trabalhava e Maria economisa-

va. Dormiam e comiam pouco. Antes da luz da alva

já elles moircjavam nos campos; e por noite fora,

cm quanto clíe enchia as canelas do fio do novelo,

estava Maria tecendo a teia, com que as suas arcas

se iam enchendo de alvíssimo bragal.
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Vividos dez annos de doce vida, Maria, sem que
nem para que sabido ao menos, caiu n um ar tris-

te, a scismar, a desgostar-se do marido, a não fazer

caso do governo, a deixar ir tudo pela agua abaixo.

Manoel andava como areado, a resar por egrejas, e

a consultar frades e mulheres de virtude, bem con-

vencido de que invejosas lhe tinham inguiçado a com-
panheira.

Esta certeza lhe abonava a mulher com a sua

repugnância em ir a egrejas, em resar contas e as

costumadas saudações á Santíssima Trindade, dizen-

do que não tinha fé nas três pessoas divinas nem
nos padres.

De mal em peior, apezar de benzedeiras e exor-

cistas, Maria Antónia deu em bater no marido. A
paciência do pobre homem foi-se. Por fim, já elle

também por sua vez lhe ia batendo n"ella com o ca-

bo da sachola. Aquillo tornou-se um inferno, de-

pois de um paraiso terreal de dez annos. Os á-dél-reis

rara noite se não ouviam n'aquella casa. Maria An-
tónia fugia para os parentes e voltava ao outro dia

com o propósito de atanazar o emparvecido homem.
Por fim, depois de alguns annos de semelhante vi-

da, a justiça interveio na desordem; e, como não

houvessem filhos, Manoel ficou em sua casa e Ma-
ria levou o seu dote e sua parte nas bemCeitorias

para onde quiz.

Aílastou-se a mulher a viver n'uma choupana que

fez á raiz de um monte, com sua horta espaçosa

que ella cultivava por suas mãos. Ninguém a via

fora d'aHi, nem á missa, nem nas feiras, nem roma-

rias.

Um dia, certa pessoa de boa vida e incapaz de

infamar alguém, foi ter-se com Manoel de Oliveira

e disse-lhe:
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—Tua mulher tem outro liomem. Ao dar da meia

noite na torre, um sujeito vestido de juMo preto até

aos pés, abre a cancella da horta, e vae lá para dentro.

—Quem viu? accudiu Manoel engriphando os de-

dos.

— Eu, com estes que a terra hade com.er.

— Todas as noites?

—Umas por outras.

Logo na seguinte, Manoel de Oliveira carregou

um bacamarte com zagalotes, e ao dar das onze es-

tava em])uscado por detraz de uns espinheiros, com
a boca do bacamarte apontada á cancella.

Á meia noite, fitou a orelha e esbogalhou os

olhos. Soava a ultima das doze pancadas, quando

claramente viu um vulto avisinhar-se da canceUa, á

distancia de quatro passos d'elle.

Desfechou sem pavor nem rebates de consciên-

cia. O pundonor enfurecera-o. Correu ao logar on-

de devia estar o moribundo ou o cadáver. Ia con-

tente, jubilava ferozmente na esperança de conhe-

cer o fidalgo do solar visinho, ou quem sabe se o

reitor da freguezia!...

Ó assombro! não viu nada! viu as buxas da cla-

vina que fumegavam ardendo no logar onde estivera

o vulto!

Os cães, de três aldeias, alvorotados pela deto-

nação do tiro, latiam e remettiam aos caminhos.

O lavrador emergiu do seu atordoamento; e, sem
saber dar-se conta do que lhe succedera, fugiu ame-

drontado como se no encalço lhe fosse um avejão.

Já a distancia, ao transpor um combro insilva-

do, ouviu um cascalhar sêcco e rispido. Esti"enie-

ccu e quedou-se como traspassado da morte.

Era Maria Antónia, que lá em baixo branfpiejava

na horta, saltando o batendo as [)almas.
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Que zombaria infernal diria aquelle rir ao animo

estonteado do marido?

11

Manoel de Oliveira contou de madrugada o suc-

cesso á pessoa que o tinha avisado. O amigo foi de

caminho ao sitio onde morava Maria Antónia, e viu

cravados na cancella seis zagal otes. Voltou e disse

ao lavrador:

—Os baloles lá estão mettidos na cancella. Não
lhe acertaste, e, em quanto deste volta por detrás

dos espinheiros, quem quer que era fugiu, e tua

mulher apupou-te por ver que não lhe feriste o ami-

go. Deixa passar alguns dias, que havemos de ir lá

ambos.
— Que os leve o demo, accudiu o lavrador, que

lá não torno euí Olha que fiquei tolhido, homem!
Alli ha marosca do diabo. Deus me perdoe!

—Não é máo diabo o que lá vae... Eu te mos-

trarei os pés de cabra e mais as pontas d'elle... Fia-

te em mim...

O sujeito era destemido.

Foi como promettera e levou três homens que poz

de vigia á volla da casa em sumidouros diversos.

Deu a meia noite. Todos quatro viram chegar á

cancella um vulto negro de muito galharda ária e

meneios afidalgados.

Entenderam que era um fidalgo de apellido de

Pereira Forjnz, senhor da Feira.

O amigo de Manoel teve dó de matar o suppos-

to fidalgo. Atira, não atira, deteve-se irresoluto, e
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deixou-o entrar á casinha de Maria Antónia. Reu-
niu os companheiros e consuUou-os. Todos á uma
convieram em que o mellior era assustal-o e amea-

çal-o de o matarem, se elle tornasse a casa d'aqaella

mulher.

Esperaram que saisse. Maria Antónia atravessou

com elle a horta, uma hora antes de repontar o dia,

6 despediu-se cá cancella.

N'isto os quatro membrudos correm para o vul-

to, e o vulto esperara-os.

—Fidalgo! disse o amigo do lavrador, isso não

é bonito ! Essa mulher é casada. Vossa senhoria, se

aqui volta, não vae por seu pé para casa.

E o vulto quedo.

Um dos três companheiros, chegou-se ao ouvido

do zelador das honras dos seus visinhos e segre-

dou-lhe

:

— O fidalgo não é.

—Então quem diabo é?!

— Isso agora!... O melhor é botar-lhe as unhas,

e depois saberemos.

—Vá dito"e feito! É agora, rapazes!

Remetteram todos ao vulto com foices no ar e

clavinas apontadas.

E o vulto immovell

— Diga quem é, ou atiro-lhe já!— bradou um.
Nem palavra.

O mais possante dos quatro arrojou a fouce e

cresceu sobre elle com os braços abertos; mas ao

fechal-os, como quem cuidava entortar-lhe as cos-

tellas, não achou nada.

—Jesus! exclamaram todos.

E, á palavra Jesus, ouviram um como grunhido

abafado, e sentiram uns vapores fedorentos de en-

xofre.

CAVAR EM ruínas 15
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Fugiram, resando o credo. E, quando principia-

vam a pucliar ao peito um ar menos sulphuroso,

ouviram a gargalhada aspérrima de Maria Antónia.

—Tua mullier tem pacto com o diabo! foi dizer

o amigo a Manoel de Oliveira. Trata de a metter no
santo officio, se lhe queres salvar a alma.

III

O lavrador nâo aceitou o conselho. Tinha pena da
mulher e medo do demónio, o mais respeitável ri-

val que pôde ter um marido.

Calou-se de envergonhado, aterrado e também
compadecido. O homem tinha amado deveras a in-

grata qae lhe preferira o câo tinhoso, aquelle mal-

dito que parecia saborear-se no infernal prazer de

passar ás pessoas honestas os adornos de precito

com que os pintores cathohcos lhe infamaram a ca-

beça. Não importa. Accusal-a á inquisição, elle, que
tão feliz e amado tinha sido, não podia. Além de

quê, Manoel de Oliveira antes queria ser enxova-

lhado do demónio que do fidalgo ou do reitor. Mal

por mal, traído por traído, antes pelo espirito féti-

do do demónio que pelo corpo odorífero do fidal-

go. Por que em íim, espirito, bom ou ruim, sem-

pre é espirito. O corpo é que é dois diabos a um
tempo, um por que é carne, outro por que é es-

pirito.

Entretanto, começou Maria Antónia a ganhar cré-

ditos de benzedeira, sem embargo de correrem á

conta d'ella funestas atoardas. Muita gente não pas-

sava de noite á porta d'ella sem levar um ramo de
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louro ou murtas embebido em agua benta; mas de
dia, era um correr continuo para casa d'eila.

Uns iam cortar o bixo. Outros levantar o queixo.

Alguns a espinhcla. Muitos pedir rezas ou cliamal-a

para assistir a partos perigosos. Bastantes famílias

desavindas para se conciliarem. As mães com seus

filhos a pedir-lhe remédio para a moléstia da mo-
leira e lombrigas. Moléstias de bois e outros ani-

maes tudo curava. E ministrava também segredos

para homens seduzirem moças e moças homens...

O que ella fazia ou dizia no acto de suas curas

prodigiosas não infundia suspeitas de pacto diabó-

lico. Eram palavras santas acompanhadas de gestos

inoffensivos da sã rehgião dos seus doentes. Ainda
assim, as pessoas que ella curava, em prova de seu

reconhecimento, diziam cá fora que a mulher tinha

agulheiro de bizouros.

Se Belzebut lá ia ou não ameia noite, como d'an-

tes, ninguém afQrmava, porque ninguém se affoiíava

a espreitar a tal hora tamanlio facinora.

As curas prodigiosas de Maria Antónia chegaram
á noticia dos inquisidores de Coimbra. Um dia foi

ella notificada para comparecer na sala do santo ofíi-

cio. Respondeu que iria voluntariamente apresentar-

se confiada na sua innocencia.

Foi.

Das portas do tribunal a dentro não sei o que

passou a não o inferirmos da sentença de sua con-

demnação.

Entre o leitor na egreja em que lhe vae ser lida

a sentença e escute :

^

«Acórdão os inquisidores, ordinário e deputados

da inquisição que, vistas as culpas, actos e coníis-

É trasladada ád^s Memorias de Francisco Soares Nogueira.
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sões de Maria Antónia casada com Manoel de Oliveira,

lavrador e natural da freguezia de Valega, morador no
logar do Seixo, comarca da Villa da Feira, bispado do
Porto, ré preza que ao presente está : porque se mos-
tra que sendo christan baptisada, e como tal obrigada

a ter e crer tudo o que tem, crê e ensina a santa madre
egreja de Roma, e execrar o demónio como espirito

de maldade, e a detestar seus venenosos enganos,

e não usar de feitiçarias, sacrilégios e superstiçoens

encontradas á pureza de nossa fé e religião catholica

e de nenhum modo adquadas para os fins que pre-

tendia ; ella o fez pelo contrario, e de certo tempo
a esta parte esquecida de suas obrigaçoens com pouco
temor de Deus, damno de sua alma e ruina total de

sua consciência, sem saber lêr nem escrever, nem
aprender sciencia alguma curava todo género de en-

fermidade de quaesquer pessoas ou animaes que se

lhe oífereciam, lançando dos corpos de outras inde-

moninhadas espíritos mahgnos; fazia unir as vontades

discordes entre os casados; levantava os queixos da

bocca aos que liies cabiam, e fazia parir com bom suc-

cesso as mulheres pejadas; observando para os effeitos

das ditas cousas especialmente as quartas e sextas fei-

ras da semana por os ter pormais proporcionados para

os fins que procurava, usando para elles somente de

palavras, oraçoens, benção, agua benta, terra de adro,

de nove ervas, de cruzes que fazia nos braços dos

ditos enfermos ou sobre alguma cousa dos mesmos
estando ausentes, mandando encher em rios ou fon-

tes nove vezes uma quarta de agua, afim de queva-

sadas as oito servisse anona para remédio dos ditos

males. Para a cura dos quaes primeiro estremecia e

se espriguiçava e fazia visagens com a bocca, cobrin-

do-a. Dizia que em efia tomava os males e ar dos

ditos enfermos, aos quaes mandava que passassem
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por pontes escaras para traz. Dava cartas a que cha-

mava de tocar para fins torpes e deshonestos, man-
dando-as rnetter primeiro escondidamente debaixo

da pedra de Ara sobre a qual se dissesse missa. Fa-

zia supersticiosamente devoçoens armando uma mèza
de três pés para cima, pondo em cada um sua vella

ou candeia acêza, e no melo uma imagem de S.

Arasmo, dando passos ao redor e fazendo rezas, e

finalmente chamava pintãos, os quacs logo visivel-

mente lhe appareciam negros, e os consultava para

saber d'elles como havia de fazer as ditas curas, e,

dada a resposta, desappareciam.»

Até aqui as denuncias contra Maria iVntonia, an-

teriores ao hbello oíierecido pelo promotor do santo

officio.

Vejamos agora como a ré se defendeu no pri-

meiro interrogatório.

IV

Prosegue o arrasoado da sentença.

«Pelas quaes culpas estando a ré delatada na meza
do santo oíficio, se apresentou n'elle voluntariamente.

E, sendo com caridade admoestada quizesse dizer

toda a verdade delias para descargo de sua cons-

ciência e remédio de sua alma disse e confessou que
para eíleito de fazer as ditas curas, depois de fazer

trez cruzes em os braços dos infcrmos, dizia as pa-

lavras seguintes : Em nome do Padre, do Filho e do

Espirito Santo; eu peccadora indigna com muita hu-

mildade benzo e cerco este bicho e bichoso sem raze-

rc (?) sarna e fogo com que o corpo de... (nomeando
o infermo por seu nome) seja são c salvo como d hora
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em que foi nado, pelo poder de Deus, de S. Pedro,

S. Paulo e S. Thiago.

«E para levantar o queixo de qualquer pessoa di-

zia : Braz brazino, Padre Filho e Espii ito Santo e

Abrahão te levante o teu assimilão.

«E que para parirem, unir vontades e desfazer

discórdias entre casados, dizia: Eu te desato e des-

ligo pelo poder de Deus, de S. Pedro, S. Paulo e

S. Thiago,

«Mandando se lavassem trez vezes com agua ben-

ta, lhes ensinava dissessem em quanto se lavavam

as palavras seguintes : Desato-me, desligo-me, de-

zencanho-me, desinfeitiço-me pelo poder de Deus, de

S. Pedro, S. Paido e S. Thiago,

«E que, para curar do achaque da moleira a qual-

quer pessoa, tomava um púcaro de agua fervendo

e o deitava em qualquer vazilha, e, pondo-a na ca-

beça do enfermo, dizia : Que te ergo? O enfermo
respondia: Moleira com seu miolo. Então dizia a

ré : Pelo poder de Deus e de S. Pedro moleira e

miolo te levanto, E, dito isto, tornava a perguntar a

ré : Que te alço ? E o enfermo respondia : Moleira,

terregido e vago. E então tornava a dita ré : Pelo

poder de Deus e do Espirito Santo, moleira e miolo

te levanto.

«E, para curar os que tinham a espinhela cabida

e ventre, dizia : Em nome do Padre, do Filho e do

Espirito Santo, Jesus, Jesus. E, ditas por trez ve-

zes estas palavras continuava dizendo : Assim como
as ondas do mar fora vão saliar (salgar ?), assim

torne o teu ventre, rosca e taboleta a seu logarpara
serviço de Deus, Amen.

«E, para effeito de curar bois e quaesquer ou-

tros animaos, usava de ervas dos adros e de terra

de legares sagrados, e fazendo com estas coisas um
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cosimento, e lavando com elle o boi dizia : Assim
como te lavo com esta terra e erva desagrado, assim

te desato, .desligo, deseiicanho e desinfeitiço, pelo po-

der de Deus, de S. Pedro, S. Paulo e S. Thiago.

«E, para curar os meninos de lombrigas, dizia:

Bichos que te talho pelo poder de Deus e de Santo

Inofre e de S. Gualdofre, que tu sejas são e salvo

como d hora em que foste nado para serviço de Deus^
Amen.

«As quaes curas feitas em a sobredita forma e

por meio das ditas palavras confessou outrosim que
produziram os effeitos que pretendia, e com ellas

saravam todos os doentes os quaes para este fim a

procuravam, e que ella não tinha feito pacto com o

diabo, nem por virtude d'elle fazia as ditas curas,

porque as obrava só por meio de palavras santas e

virtuosas.»

Até aqui o summario do primeiro interrogatório.

Maria Antónia foi conduzida ao cárcere, e volvidos

dias ou mezes, consoante a grande ou pequena ceifa

dos inquisidores ceareiros do céo, voltou a ré a per-

guntas, que lhe foram feitas em presença do appa-

rato instrumental da tortura.

Com referencia a esta segunda sessão, continua

a sentença

:

«Porém, resultando deste extraordinário modo
de curar, e da prova da justiça, a presumpção que

elle procedia de ter a ré pacto com o diabo, a cujo

diabólico poder se haviam de attribuir os eíteitos,

quando os remédios não são adquados para o dito

fim nem as palavras instituídas para elle, antes

quanto mais santas são e mais chegadas ao auctor

da santidade, fica a dita presumpção sendo maior,

pois o demónio procura com ella ser honrado com
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a ré as proferir sobre cousas dos ditos infermos, os

quaes também saravam estando elles distantes— o

que não podia ser sem o auxilio do mesmo demó-
nio, pois todo o remédio para curar com effeito

se deve applicar por contacto formal ao dito infer-

mo, e não a cousas suas estando elle distante, e que

a ré maliciosamente encubria o dito pacto. Foi preza

em os cárceres do santo officio e veio o promotor
da justiça com libello criminal accusatorío contra ella,

e lhe foi recebido ; e a ré com sua defeza ; e se lhe

fez publicação da prova da justiça, a qual veio com
contradictas, e uma e outra cousa se lhe recebeo, e

a ré deu sua prova.

«Em estes termos sendo benignamente admoes-

tada em a meza do santo officio, pois Deus Nosso

Senhor por sua infinita misericórdia a trouxera adon-

de podia tratar da descarga da sua consciência e re-

médio de sua salvação, para o que só com paternal

affecto em ella se desejava.

«Disse e confessou que para fazer as curas que

tem declarado sempre precedia a devoção, que cha-

mava de Santo Arasmo, a qual fazia com a forma

seguinte : Punha e armava a dita mêza de trez pés

que ficassem para cima, e em cada um, em signal

cie culto e veneração, punha uma vella accêsa, e em
meio d'esta mêza uma tábua em a qual estava pin-

tado Santo Arasmo, e aos lados do mesmo dois de-

mónios, e, ornada d'esta forma a dita meza, resava

a oração seguinte : Santo Arasmo, bispo, arcebispo,

capeÚão e confessor do meu Senhor Jesus Christo,

papa em Roma, por esses ardores e fervores que ti-

vestes em vosso santo coração quando vistes estes

cruéis inimigos ás vossas ilhargas para as vossas

tripas vos tirarem, e em um caneleiro as encanela-
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rem, c em o mar salgado vól-as botarem, assim,

saído, fazei isto que vos peço.

«E qu3, dita assim esta oração, da qual também
usava em casos graves e urgentes, declarou lhe ap-

parecia ás vezes uma pega preta e branca, e, em
outras, dous ou trez pintãos pretos ou pardos, os

quaes, as vezes, vinham voando pelos ares até á

porta de casa em que a ré vivia, e por ella entra-

vam por seus pés até o logar onde a ré estava ; e

que entio lhes perguntava ella como havia de fazer

a cura cpe intentava: e então a dita pega oa os pin-

tãos lhe respondiam com voz humana e intelligivel,

mas não muito clara, a forma em que a ré a devia

fazer ; com esta diíferença que se a pega lhe appa-

recia erji signal de que o mal havia cie ter remédio;

e, se os pintãos, era signal de maior diíliculdade. E
que, feia a pergunta e dada a resposta, tornavam

logo a cbsapparecer as ditas aves, voando da mesma
sorte, nas com vultos maiores, como transfigurados

em outns cousas, que a ré nunca pôde comprehen-
der ; e ]ue sempre o successo das ditas curas era

aquelle :iue a pega ou os pintãos lhe tinham dito.»

N'est( ponto, o fiscal do santo oíTicio requereu a

tortura )ara a ré, visto que os meios doces, bran-

dos e lenignos não conseguiram que cila dissesse

a verdale inteira. Maria Antónia ouviu o requeri-

mento, 3 logo foi conduzida ao cárcere.

Ao fin de algumas semanas, reconduzida ao salão

dos toinentos, a feiticeira do Seixo, antes de ser

aposta ;o cavalete, disse o que nos vem informado

no proeguimento da sentença por este theor:

«E, endo outra vez com a mesma benignidade

admoesada, cm a meza do santo oíilcio, (jue j3ondo

de parb (juaesquer humanos respeitos que a podes-

sem inuedii', abrisse os olhos da alma o, pondo-os



— 234-

só em sua salvação, confessasse inteiramente suas
culpas, toda a verdade d'ellas, vista a prova da jus-
tiça e os urgentes indícios que contra ella resulta-

vam:
«Disse ultimamente e confessou que haveria o

tempo que declarou em a meza do santo officio, es-

tando em certa parte que também declarou, lhe ap-
pareceu de repente um mancebo bem afgurado,
vestido de panno preto comprido, o qual liie disse
que logo havia de passar por aquelle logar um doente,
o qual ella curaria ftizendo-lhe certos remédios que
declarou e com elles sararia. E perguntando (lia ré ao
dito mancebo quem era, elle respondeu que. era um
homem que por ali passava. E com isto se 'oi, e não
passou então mais nada com elle. E qiB o dito

doente com effeito logo viera, ao qual curoi e sarou
com os ditos remédios que o dito mancebo lhe en-
sinara. Depois de passados alguns dias, sonlou uma
noite na cama que fallava com o demónio. L3vantan-

do-se de manhã e saindo fora de casa, lhe lornou a
apparecer o dito mancebo do próprio mod) e mes-
mo vestido que da primeira vez lhe tinha apfarecido,
e em elle advertiu então que cobria os pés ; e estes

não eram como os de homem, mas como le bode
ou cabra. E então lhe perguntou o dito maicebo se

curara aquelle doente e como se achara ; ( ella ré
lhe respondeu que sim curara e com effeitc sarara,

e elle disse então que era o demónio e se hamava
Belzebuth ; e que, se ella ré quizesse faze- curas,

sarar enfermos e fazer outras cousas pretenaturaes
e extraordinai'ias, impossíveis ao poder humaio, elle

lhe ensinaria o modo de as poder fazer; pcém em
signal de sujeição lhe liavia de dar uma ptta de
sangue seu tirado de uma mão ou dedo e lue por
sua conta e louvor desse uma esmola a um)obre e
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que sobretudo havia de crer em elle, e não em a fé

de Christo Nosso Senhor, a qual havia de deixar do
todo o coração, esperando em elle que lhe appare-

ceria em figura de pega ou pintão para a aconselhar

as vezes que o invocasse por meio da devoção de

S. Arasmo, que havia de fazer em signal de venera-

ção e culto seu.

«E que persuadida ella ré com o dito ensino e

desejosa de fazer extraordinariamente as ditas cu-

ras, cega e precipitada respondeu ao dito demónio
que estava em tudo pela convenção, excepto dar-lhe

seu sangue ; e, com esta resposta, se fora o dito de-

mónio, e observou-lhe os pés e então viu mais cla-

ramente serem como de bode ou cabra, não obstante

fazer elle, ao parecer d'ella, alguma deligencia pelos

encubrir. E que com effeito em virtude do dito pacto

e convenção deu a esmola ao pobre em louvor do

demónio, creu em elle e não em a fé de Christo Se-

nhor Nosso, a qual detestou e abnegou de todo sou

coração, e em o dito tempo o invocara quando fazia

a devoção de Santo Arasmo ; e elle lhe apparecia

em figura de pega ou pintão, em virtude do pacto,

para a aconselhar o verdadeiro modo com que havia

de fazer as ditas curas, e que esta era a razão por

que ellas tinham seus compridos eííeitos. E que em
aquelle tempo não cria outrosim em o mysterio da

Santissima Trindade, nem em Christo Senhor Nosso,

nem cria também em os sacramentos da egreja, nem
os recebia, nem fazia as mais obras de christan por

não deixar o sobredicto pacto e amisade que tinha

com o demónio, perseverando em estas trevas até o

tempo que declarou na meza do santo ofíicio.»

Maria Antónia, encarcerada outra vez, esperou o dia

do resgate e perdão, porque vira no aspeito dosin-
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quisidores um sorriso de santo jubilo, como de ho-
mens que tinham desatado os vínculos do demónio
com aquella alma arrependida. Chegado, pois, o dia

do auto de fé, Maria Antónia, ouviu ler, em remate
da longa exposição de suas culpas confessadas, a

sentença que dizia assim

:

«O que tudo visto com o mais que dos autos consta,

declaram que a ré foi hereje e apóstata da nossa santa

fé catholica, e que encorreu em sentença de excom-
munhâo maior, e em confiscação de todos os seus
bens para o fisco e camará real, e as mais penas
de direito contra as semelhantes estabelecidas. Visto,

porém, como a ré, usando de saudável conselho, con-

fessou as suas culpas em a meza do santo ofíicio,

com mostras e signaes de arrependimento, pedindo
d^ellas perdão e misericórdia com o mais que dos
autos consta e resulta:

«Recebem a ré Maria Antónia em o grémio e união

da santa madre egreja catholica romana, como pede,

e lhe mandam que vá ao auto da fé na forma cos-

tumada com carocha e rótulo de feiticeira, e em elle

ouça sua sentença
; que abjure publicamente seus

heréticos erros em forma ; e em penitencia d'elles

lhe assignam cárcere e hal)ito penitencial perpetuo,

e será açoutada pelas ruas publicas d'esta cidade, ci-

tra sangiiinis elfusionem, * e a degradam para sem-
pre do logar do Seixo, e por tempo de cinco annos
para o reino de Angola. E será industriada nas coi-

sas da fé necessárias, para a salvação de sua alma,

c cumprirá as mais penas penitenciaes e espiritaaes

que lhe forem impostas ; e mandam que da pena de
excommunhão maior em que incorreu seja absoluta

in forma ccclesice.y)

* Sem que lhe façam sangue.
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Cliegou á comarca da Feira a noticia e cópia da

sentença. As freguezias convisinlias do Seixo reiíni-

ram-se á volta da cabana em que Maria Antónia tinha

vivido, com o fito de a queimarem, arrazarem e su-

mirem o ultimo vesíigio daquelle prostíbulo de Sa-

tanaz. A maior parte das pessoas inílammadas de tão

santo zelo tinham sido beneficiadas por Maria Antó-

nia em si, nos seus aífectos, nas suas enfermidades,

nas dos seus filhos e nas do seu gado.

Dois rapazes mais aífoitos acercaram-se da choupa-

na com fachuqueiros accesospara incendiar o colmaço

do tecto. A chamma devorou depressa a cobertura

do pequeno quadrado de paredes toscas.

Alguns homens com alavancas derruíram os mu-
ros, e logo um sacerdote exemplar accudiu com as-

persões de agua benta a enxotar algimi demónio
pequeno que se escondesse no entulho.

Estava o povo apinhado á volta do exorcista. Um
mais destemido da chusma subiu ao pedregulho, e

exclamou

:

— Lá está a mão de Satanaz

!

— Credo ! Anjo bento ! — exclamaram centenares

de vozes.

O padre demonihigo subiu com o hyssope pro-

vido, á beira do denunciante da mão diabólica e

disse

:

— Aquillo não é mão de Satanaz, é de gente

!

De feito, era uma ensanguentada mão humana que
saia d'entre as pedras derrui das.

— Vamos tirar pedras, até descobrir o que é—
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ajuntou o padre, dando o exemplo ao gentio que se

não movia de aterrado— Vinde comigo, moços

!

Alguns o seguiram, e em seguida todos contra

vontade das mulheres que se affasiavam benzendo-

se e resmuneando suas orações.

Removidas algumas pedras, desentulharam a por-

ção posterior de uma cabeça esfacellada, aposta ao

braço pertence á mão que tinham visto.

O sacerdote, vencido o horror de tal espectáculo,

tomou entre mãos a cabeça, e voltou-a de lado o

bastante para lhe ser vista a face.

Viram e bradaram todos :

— É o marido da feiticeira 1 É o tio Manoel f

— Como assim?! —clamou o padre— foi então

o demónio que para aqui o arrebatou e aqui lhe ti-

rou a vida

!

.'*

E, dizendo, despejou a panella da agua benta so-

bre a cabeça do cadáver, e recitou a brados esta

apostrophe : «Fornalha infernal ! Lúcifer soberbo f

Apresenta-te alli com todos os que em tua cauda

trouxeste do céo ! Traze-os alli logo em tuas entra-

nhas ! E com elles posto em cima d'esta cabeça,

adora o Deus Espirito Santo f Não me ouves ? Sim,

ouves ! Mas para que obedeças sempre, rebelde es-

pirito I e sempre preso sem vontade, para sempre,

obedece á minha !... Ó cães I por todos I Pizae aqui

bem esta cabeça I Fazei-a em cinza, se tendes para

isso ordem í jgnem sui amoíis, accendat Deus in

cordibiis nostris.

— Amen í — disse o povo traspassado de religioso

terror. ^

1 A oração está a pag. 37 do Jardim ameno de frei José da

Piiriíicação, leitor jubilado, qualificador de santo officio, etc,

edic. de*17o2.
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Continuaram a excavaçâo. Todos disseram á uma

ser o cadáver de Manoel de Oliveira, o (jiial ninguém
mais vira desde que chegou a nova de ler sido con-

demnada a açoutes e degredo, com habito perpetuo,

sua mulher.

M

Foi, pois, a saudade, a paixão, a demência que
levou para a choupana de Maria Antónia o homem
que dez annos com ella gosára a summa felicidade

d"este desterro. Para alli entrou, porventura, a mor-
rer de fome, apoz as longas agonias que o incêndio

e o ruir das paredes lhe abreviou, se já nâo estava

morto, quando as pedras lhe esmagaram o cadáver

queimado.

Assim me quer parecer isto
; que o demónio,

pactario de sua mulher, nâo sei eu por quê nem para

quê o fosse alli matar!

A idéa que eu formo do mancebo galhardo que
seduziu Maria Antónia, com quanto nâo seja tâo boa

que- recommende aos maridos, é até cerlo ponto
abonatoria do seu caracter.

Um demónio que ensinava a levantar queixos cai-

dos e espinhelas, a cortar o bicho ea facilitar partos,

a matar lombrigas e a amislar esposos discordes, a

curar moleiras e a doença dos bois : um tal demó-
nio, sobre ter sciencia nâo vulgar, era sujeito de

caridade, com uma gentalha, que lhe andava sempre
a fazer figas, cruzes e arremeços de agua Jjenta á

cara. Quando os queixos me caissem e o bicho en-

trasse comigo, nâo se me dava de receber em minha
casa um tal facultativo, que opera sem ajuda de bo-
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icario, nem me incommoda a explicar-mo as articii-

taçôes da mandíbula inferior, nem o que seja em
grego aquillo que nós, em vernáculo, chamamos bi-

cho.

Além de que, são tantas as virtudes do rival de
Manoel de Oliveira, contadas por pessoas de insus-

peita virtude e indeclinável auctoridade, que eu me
dispeno do peccado de juiz do diabo, abundando
no testemunho de graves e santos historiographos.

Um caso, analógico do presente assumpto, vou re-

ferir, e o leitor, se quizer, benza-se

:

O cura de Bargota, em Gastella, foi grande ma-
gico. Mephistopheles levava-o onde elle queria. Um
dia, lhe contou o diabo que o papa Juho n, aman-
cebado com uma senhora casada, ia ser inevitavel-

mente assassinado por um irmão da dama, vingador

da honra de sua família, visto que o marido, empre-
gado prosperamente no palácio pontifical, transigia

com a collaboração do successor de S. Pedro.

padre pediu ao seu infernal amigo que o levasse

a Roma para assistir ao enterramento do papa adul-

tero. O diabo entende a velhacaría do padre e mesmo
assim leva-o. Ora, se elle não sabia que o intento do
manhoso era avisar o papa I Pois levou-o ! E o papa
foi avisado pelo cura, e escapou-se da emboscada do
irmão da sua dama, e absolveu o padre das culpas

de endiabrado, e fez que os inquisidores de Logrogno
o mandassem livre e em paz quando lhes caiu nas

garras !
^

E o demónio riu-se do cura, do papa, e dos

inquisidores ; mas riu-se com um ar de bondade,

que não deixava nada a desejar. E Júlio ii foi-se em-

1 Llorrnte. Historia critica da inquisição de Espanha,

tom. 2.% pag. 48 e 49.
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bora de Roma para a celestial Jerusalém sem ter

canonisado o diabo, pelo menos aquelle que lhe le-

vou a Roma o cura ás cavalleirasf

Entretanto, do bom porte do anjo rebelde, em ver-

dade, é licito duvidar no modo como elle procedeu
com Maria Antónia 1 Deixou- a açoitar em Coimbra
e morrer em Angola, podendo e devendo leval-a a

um paiz sadio, florente e expurgado de inquisido-

res. A meu vér vingou-se como amante zeloso e atrai-

çoado. Maria Antónia foi revelar aos frades a palestra

que tivera com elle, e expòl-o a ser mal tratado na

sentença em péssimo estylo n'uns periodos engu-

Ihosos e suíTocativos. Satanaz que, no seu género, é

conciso, correcto e bem fallante, anojou-se, deixou

a mulher de Manoel de Oliveira á descrição das

bestas- feras, e reservou para si o vingar-se dos in-

sultadores signatários da sentença, obrigando-os no

inferno a lerem-n'a todos os dias do infinito dia cha-

mado eternidade.

Eu, de mim, se pequei, estou absolvido pelos mé-
ritos e heroísmo da paciência com que trasladei a

sentença.

CATAn BM RUlIfAS 16
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o MEU condiscípulo

Ha vinte e dois annos f

Lembranças da minha vida de ha vinte e dois an-

nos í

Isto é que é um triste e verdadeiro cavar em ruí-

nas!...

Estudava eu chimica na academia do Porto.

De dois condiscípulos somente me recordo bem.
Um era o melhor estudante; o outro, ultimo da

lista, seria o peior do curso, se eu lá não estivesse.

O primeiro era pharmaceutico : chamava-se Fran-

tísco Pereira de Amorim e Vasconcellos. O outro

era alferes de infanteria, filho de gente notável do

Porto, duelista, paralta, galã de muito boas tretas

:

chamava-se António Augusto de Macedo Passos Pi-

mentel. O seu mais amigo condiscípulo devia ser o

mais inimigo da chimica : era eu. O nosso lente, o

senhor frei Joaquim de Santa Clara de Sousa Pin-

to, nunca teve o gosto de nos ouvir. Quando nos

chamava, ou não nos via, ou nós não tínhamos vis-
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to o compendio, que por signal se chamava o La-
sagne, parece-me que era : pela orthographia do no-
me não fico. Fugíamos da aula de cócoras, quando
o sol de Deus nos estava incitando á rebellião. Com
que tristeza eu via o sol e invejava a minha vida lá

das serras d'onde viera a estudar o sesquioxido de
ferro e o bicarbonato de soda n'aquellas frias salas

do convento da Graça I O meu condiscipulo Passos
abundava nas minhas idéas lyricas acerca do sol.

E por isso fugíamos ás recuadas, quando o nosso
condiscipulo pharmaceutico tinha absorvidas as at-

tenções com a sua eloquência recamada de protos,

de delitos, de Us, de sesqui, de pilhas, de retortas,

e varias coisas com que os homens entretém a vida

para não morrerem de tédio.

Ainda me lembro d'outro condiscipulo, homem
feito, já medico-cirurgico n'esse tempo, sujeito gra-

ve que não nos dava importância como quem re-

ceiava pegar-se da gafa de nossa vadiagem e rapa-

zice. Era o senhor José Barbosa Leão, hoje jorna-

lista^ já duas vezes secretario geral do governo de

Moçambique, pessoa de muito juizo, muita prudên-

cia, e bom amigo de toda a gente, segundo entendo.

Não me lembra já se o alferes fez acto de chimi-

ca. Eu fiz I O meu ponto era o Kermes mineral e

nâo sei que mais. Tirei-o com outro infeliz da mi-

nha tempera em chimica. Fui para um quarto an-

dar onde eu morava na rua dos Pelames. Do quarto

andar subi ao telhado com o compendio e uma vio-

la. A mulher, que eu amava, vivia n'uma trapeira

da rua do Souto, e estava lá a mondar manjericões.

Vi-a, sentei-me na espinha do telhado, e, ao arpejo

da viola chuleira, cantei-lhe umas trovas, que eram

a negação de toda a chimica, ou se pareciam com as

Iheorias da sciencia em formarem no telhado o polo
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positivo com que as correntes eléctricas se haviam
de estabelecer, dado que a visinha se constituisse

pelo negativo : como de facto.

Assomou ao telhado o estudante emparelhado
comigo para a hecatomba do dia seguinte : ia estu-

dar, communicar-me os seus conhecimentos e par-

ticipar dos meus. Que chalaça! Traduziu pessima-

mente os prologomenos do compendio, e foi-se con-

victo da sua perdição e da minha.

Ao anoitecer, ainda eu não sabia a que pagina

do livro estava a matéria do ponto. Deliberei ás

nove horas da noite não fazer acto, e fui ouvir a

musica á porta do quartel general.

Estava eu embevecido na ária da Norma, quando

senti no hombro pousar-se-me amigável mão.

—O senhor por aqui ?I perguntou-me alguém.

Voltei-me e vi o meu sábio condiscípulo Amorim
de Vasconcellos, o estudante premiado, que, n'a-

quelle tempo, devia orçar pelos seus trinta annos,

e já era administrador da botica do hospital da

Trindade, se bem me lembro,

—Por aqui em véspera de ponto?! tornou elle.

—É verdade . .

.

—Já estudou?

—Nada.

—Então ?!

—Não vou fazer acto.

—Por que não sabe o ponto?
—Justamente.

—Venha comigo, que eu ensino-lh'o. Venha, que
é uma desgraça perder um anno

!

E levou-me pelo braço.

Escutei-o até ás duas da madrugada. Quando sai,

sabia o ponto, sabia os rudimentos da chimica, sa-

bia a historia e a philosophia da sciencia, conhe-
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cia èèrzòllús, Gay Lussac, Orphila e não sei quem
mais.

Adormeci como um justo e acordei com a cabeça

mais pesada que uma egual porção do kermes do

ponto.

Soou a hora do acto. Já de antemão os condis-

cípulos me davam pêsames : dizia-se que eu, além

de ser um parvo chimicamente failando, tinha qua-

renta e oito faltas, afora vinte e duas abonadas,

sete negas e cinco fugidas.

O senhor Santa Clara estava na presidência com
ai' fúnebre. O meu consócio do holocausto entrou

como moribundo que não podesse morrer sem fa-

zer acto de chimica. Eu ia alegre com a minha

sciencia e três caUces de licor de canella.

Que acto eu fiz 1 Desenruguei a fronte do lente,

enchi de jubilo os arguentes, espantei os condiscí-

pulos e fui approvado nemine discrepante. E o que

mais é, salvei o meu condiscípulo, que tinha sido

menos boçal do que eu, e frequentara exemplar-

mente... os bancos da aula. Se eu não fui repro-

vado, fora escandalosa a reprovação do outro. De-

ram-lhe um r, que elle agradeceu com o coração

nos lábios, não maculados de uma só palavra es-

correita em matéria de chimica.

Amorim abraçou-me, levantou-me á altura da sua

óptima cabeça e disse-me:

—Se não fossem as negas e as fugidas, o premio

devia ser seu I

Radiava de alegria o bom homem! Tinha razão:

fizera-me elle o assombro de todos; creara-me a

reputação em quatro horas, com a sua hnguagem

tersa, clara, insinuante e amena como devera ser

o methodo de quem ensinasse chimica a senhoras.
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Dois annos depois, cursava eu as aulas de Coim-
bra, e soube que tinha morrido thysico o meu con-

discipulo Passos Pimentel.

Amorim e Vasconcellos não tornei a vêl-o senão

cinco annos depois. Consultei-o sobre as minhas
precoces enfermidades de velho, e achei-o esquisi-

to, assim com umas divagações incoherentes por
coisas de telhas acima, com o rosto amarello co-

mo crestado ao reverbero das retortas de Paracel-

so, desvariado por espiritualidades e methaphysicas

onde eu cuidava que ninguém podia ir sem passa-

porte para o reino da sandice. O sandeu, não des-

fazendo em ninguém, verdadeiramente não era elle.

Hoje em dia, vão tão altaneiros os tolos que já é

modéstia não dizer a gente que é tanto como eíles.

Interpunha-se anno e mais sem que nos vísse-

mos.
Fundou-se em 1853 a creche de S. Vicente de

Paulo no Porto. Fizeram-me vice-presidente, fis-

cal ou não sei que governança d'aquillo. Achei-me

com Amorim de Vasconcellos, eleito secretario da

creche. Conversámos. Estava elle com uma febre

cerebral de homoepathia. Explicou-me lucidissima-

mente as theorias hannemanicas e fácil gloria gran-

geou em converter-me. Amorim entendia o myste-

rio das dynamisações infinitesimaes. Não duvidava

assegurar-me que dez gotas de nux lançadas das

Berlengas ao mar podiam converter o occeano n'um
''emedio bom para dores de estômago, de cabeça e
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outras. As demonstrações saíam-lhe claras e irrecu-

sáveis como uma operação algébrica.

Por occasiâo da cholera-morbus, em 1857, Amo-
rim escreveu judiciosas considerações sobre as epi-

demias, e polemicou virulentamente nos periódicos

com os contradictores de suas doutrinas. Escre-

veu também sobre homcepathia na gazeta especial

d'aquelle systema. Era violento nas refestas : quali-

dade inseparável dos apóstolos incendidos na sua

fé; todavia, pugnava com engenho e cerrada dialé-

ctica.

Em 1858 abundavam-lhe os bens de fortuna. Co-

meçou então a amartelal-o o pensamento de casar-

se. A edade já não era muito para lyrismos conju-

gaes; além de que, o pharmaceutico, desangrado

pelos vampiros do spiritismo, estava feito um gran-

de osso envolto em películas.

A mim, injusto apreciador das damas talvez, pa-

receu-me que a mulher dedicada áquelle sujeito as-

sim nú de tecidos vitaes, levava em mira desarticu-

lar-lhe os ossos e apanhar-lhe o pecúlio. Argumentei

contra o matrimonio, dadas certas circumstancias,

e gabei-lhe as núpcias com o ideal, as deleitaçoens

místicas do intellecto com a sciencia. Não affirmo

que estas farfalhices o desandassem do intento ma-
trimonial: é certo que não casou.

N'este tempo, bem que serodiamente, andava elle

ainda scismando com as mezas de pé de galo movi-

das pelo impulso magnético dos dedos. Explicou-me

a todas as luzes o phenomeno, que eu fiquei perce-

bendo perfeitamente.

Passados dois annos encontrei-o afanado em ex-

periências de somnambulismo. Tinha elle achado

uma somnambulalucidissima. Era uma actriz do thea-
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tro de S. João, chamada Jesuina, creatiira que or-

çava pelos quarenta, senão boa para magnetisação,

óptima para dormir tanto quanto havia feito dor-

mir as platéas. Três vezes assisti a sessões de
somnambuhsmo de Jusuina, magnetisada pelo su-

jeito que era de si um grande tubo de fluido elé-

ctrico, um electróphoro, uma pilha voltaica, um
enorme agulheiro de coriscos e faiscas.

Jesuina, por não ter coisa melhor que fizesse,

adormeceu refestelada n'uma poltrona. Chamada á

região da psyche pelo impalpável pharmaceutico, nâo

deu rumor de si. A primeira e única prova, que
me ella deu de sua lucidez somnambula, foi resso-

nar pelas fossas nasaes entupidas de rapé vinagri-

nho. D'ahi a pouco espertou atarantada, fallou á ore-

lha do magnetisador, e este communicou-me á pu-

ridade as causas impeditivas do somnambulismo.
Quando seja preciso, heide dizel-as também ao ou-

vido do leitor.

Inferi d' este irrisório espectáculo que o meu po-

bre Amorim era industriosamente logrado pela actriz,

peccado que, a meu ver, lhe não será carga no ou-

tro mundo, onde está, nem n'este lhe deve marear
a memoria. D'aquella verdadeiramente pôde dizer-se

que viveu do seu espirito, quando a matéria perten-

cia já aos paradoxos anatómicos.

Entretanto, Amorim de Vasconcellos, cada vez

mais subtil e etherio, começava a descrer da exis-

tência da molécula corpórea, e a dar-se tacitamente

como exemplo da veridicidade de sua abstrusa opi-

nião.

Em 1859 encontrei-o triste, recolhido e translú-

cido. Trocámos curtas phrases, das quaes apenas me
lembra duas das suas. Foi isto:

—O logar dos espíritos não é aqui.
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—No Porto? perguntei.

—Não: no globo sublunar.

Apertou-me friamente a mão e caminhou.

Volvidos poucos dias, Francisco Pereira d'Amo-
rim e Vasconcellos debruçou-se n'uma janella do
terceiro andar da sua casa na rua do Bom Jardim,

inclinou-se o bastante para destruir o equilíbrio do
corpo sobre o peitoril e deixou-se cair. Minutos de-

pois estava morto.

Tinha feito o seu testamento muito de espaço e ju-

diciosamente.

Parte de seus bens legou á botica homoepatica,

parte á creche de S. Vicente de Paulo e parte aos

parentes.

Entre os legados menores deixava duzentos mil

réis á sua somnambula Jesuina.

Depois é que entendi cabalmente o sentido das

palavras: «o logar dos espíritos não é aqui.»

Amorim era doutíssimo na sua especialidade, e,

sem favor, o primeiro chimico experimental do Por-

to. Era disertissimo e correcto; bemfasejo, liberal

com os pobres e comsigo, austeramente económico

e abstinente. Devo á sua memoria esta noticia em
paga de me elle ajudar a fingir uma vez que eu sa-

bia chimica.

FIM



PREFACIO 5

AS MOSCAS 9

FRADES, DRSOS E UM DU-

QUE DE BRAGANÇA 17

1 19
II 23
III 25
IV 26
V 29

O PRIMEIRO INQUISIDOR

PORTUGUEZ 35

DMA EPISTOLA DE GARRETT

E O PORTO 43
O MOSTEIRO DE LESSA .. . 53

1 55
II - 58
IIÍ 62
IV 65

FREI JOÃO LOPES 71

1 73
II 79

III 82
A VIDA PICARESCA 85

O BISPO E A MISERICÓRDIA

DO PORTO 97
1 99

II 104
III 105
IV 116
V 118

O HABITO DE FREI DIOGO. 123

OS SINCEiRAES DE COIM-

BRA 129

O FORRA-GAITAS 137

1 139
II 143

III 144
TERSOS A JOANNINHA E A'

LDA 157
AVISO AOS ADÚLTEROS... 165
OUTRO AVISO 1 73

1 175
II 179

III 180
IV 182
V 185
VI 189
VII 19U
VIII 192
IX 195

UM SERMÃO DE SANTA MA-

RIA MAGDALENA 197
1 199
II 201

O QUE SÃO OS VENTOS?.. 209
MSPHISTOPHELES E MARIA

ANTÓNIA 219
1 221

II 224
III 22G
IV 229
V 237
VI 239

O HED CONDISCÍPULO 243
1 245

II 249



OBRAS
DE

CANILLO CASTELLO BRANCO

Abençoadas lagrimas, drama em 3 actos, 2.» edição. . . 240
Agostinho de Ceuta, drama em 4 actos, 2.' edição 240
Agulha em palheiro, 2.* edição 500
Amor de perdição 500
Amor de salvação 500
Amores (Os) do diabo, (traducçâo) 600
Anathema, 2.^ edição 500
Annos de prosa 500
Ao anoitecer da vida 500
Aventuras do Basílio Fernandes Enxertado, 2.^ edição. 500
Bem (O) e o mal 500
Brilhantes (Os) do brasileiro, 2.« edição 500
Bruxa (A) de Monte-Cordova 500
Carlota Angela, 2.» edição 500
Carrasco (O) de Victor Hugo 500
Carta de guia de casados, para que pelo caminho da pru-

dência se acerte com a casa do descanço, a um ami-
go, por D. Francisco Manuel, nova edição, com um
prefacio biographico enriquecido de documentos iné-

ditos 400
Cavar em ruinas, 2.^ edição 500
Caveira (A) da martyr, 3 vol 1500
Coisas espantosas, 2.^ edição 500
Coisas leves e pesadas, 2.^ edição 500
Condemnado (O), drama em 3 actos 500
Coração, cabeça e estômago, 2.» edição 500
Correspondência epistolar entre Camillo Castello Bran-

co e José Cardoso Vieira de Castro, 2 vol 1200
Demónio (O) do oiro, 2 vol 1000
Diccionario universal de educação e ensino,,2 vol. (tra-

ducçâo) 6000
Divindade de Jesus — Estudos religiosos 600
Doida (A) do Candal, 2.» edição 500
Doze casamentos felizes, 2.» edição 500
Duas épocas da vida, poesias, 2.» edição 600
Duas horas de leitura, 2.» edição 400



Engeitada (A) ; _. - 500

Esboço biographico de D. António Alves Martins, bis-

po de VizGu 120

Esboços de apreciações litterarias 500

Espada (A) de Alexandre 240

Espinhos e flores, drama era 3 actos, 3.» edição 300

Esqueleto (O) 500

Estrellas funestas, 2.* edição 500
Estrellas propicias 500

Fanny, (traducção), 2.» edição 400

Filha (A) do arcediago, 3,» edição ' 500

Filha (A) do dr. Negro, 2.» edição 500
Filha (A) do Regicida 500
Freira (A) no subterrâneo (traducção), 2." edição 500
Génio (O) do christianismo, (traducção), 2 vol., 3.* edi-

ção.... 1500
Gracejos que matam 200
Historia de Gabriel Malagrida (traducção) 500
Horas de paz— Escriptos religiosos 1000
Immortalidade (A), a Morte e a vida, (traducção), 3.^

,

edição .' 1000
Inferno (O), (traducção) 500
Judeu (O), 2 vol 1000
Justiça, drama em 2 actos, 2.* edição 200
Lagrimas abençoadas, 2.» edição 400
Livro de consolação 500
Livro (O) negro, 3.^ edição \ 500
Lucta de gigantes 500
Marquez (O) de Torres Novas, drama em 5 actos, 2.*

edição 400
Martyres (Os) de Chateaubriand, (traducção) 2 vol.. . .1400
Memorias do cárcere, 2 vol., 2.* edição 800
Memorias de fr. João de S. José Queiroz, bispo do Grão

Pará, com uma extensa introducção e notas illustra-

tivas 500
Memorias de Guilherme do Amaral, 2.* edição 500
Morgado (O) de Fafe amoroso, comedia em 3 actos.. . . 300
Morgado (O) de Fafe em Lisboa, comedia em 2 actos,

2.^ edição 200
Mosaico 500
Mulher fatal, 2.» edição 500
Mysterios de Fafe 500
Mysterios de Lisboa, 2 vol., 4." edição 1000
Neta (A) do Arcediago, 3.=» edição 400
No Bom Jesus do Monte 500



Noites de insomuia, n.»» 1 a 12, 12 vol 2400
Noites de Lamego, 2.* edição 500
Olho (O) de vidro, 2.» edição 500
Onde está a felicidade ? 3.* edição 500
Poesia ou dinheiro? drama em 2 actos, 2." edição 200
Poesias e prosas meditas de Fernão Rodrigues Lobo

Soropita, com uma introducção e notas 500
Purgatório e paraiso, drama em 3 actos, 2.* edição.. . . 300
Quatro horas iunocentes 500
Que (O) fazem mulheres, 2.* edição 500
Queda (A) d'um anjo, 2.* edição 500
Regicida (O) 500
Retrato (O) de Ricardiua 500
Romance d'um homem rico, 2.» edição 500
Romance d'um rapaz pobre, (traducção) 500
Sangue (O) 500
Scenas contemporâneas, 2.* edição 500
Scenns da Foz. 2.* edição 500
Scenas innocentes da comedia humana, 2.* edição 500
Senhor (O) do paço de Ninaes 500
Sereia (A) 500
Santo (O) da montanha 500
Theatro cómico, contendo:—A morgadinha de vai de

amores, comedia 1 acto. Entre a flauta e a viola, en-

tremez 1 acto 400
Três (As) irmãs, 2.^ edição 500
Ultimo (O) acto, drama em 1 acto 160
Um homem de brios, 3.* edição 500

Um livro, poesias, 3.* edição 500
Vaidades irritadas e irritantes, critica litteraria 200
Vida de D. Affonso IV 500
Vingança, 2.» edição 500

Vinte horas de liteira 500

Virtudes (As) antigas 500

Visconde (O) de Ouguella, perfil biographico 500

Voltareis ó Christo ? i^OO





WÍÁ^^,



PQ
9261

mí C3C3^ 186Ó

Castello Branco, Camillo
Cavar em ruinas

2. ed.

1
PLEASE DO NOT REMOVE

CARDS OR SLIPS FROM THIS POCKET

UNIVERSITY OF TORONTO LIBRARY

^




